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1 INTRODUÇÃO

      Ao longo das últimas décadas, assistiu-se a uma enorme evolução dos conhecimentos no domínio da Biologia e da Química, estruturas e mecanismos moleculares, base genética e ecologia de todos  os organismos vivos. A nova base de conhecimentos possibilitou inovações técnicas tais como a engenharia genética, a biocatálise, os testes genéticos, a terapia gênica, os anticorpos monoclonais, a clonagem de plantas e animais em extinção utilizando material genético de indivíduos mortos e outras. Após muitas discussões e estudos aproveitando seus aspectos comuns, os europeus uniram os conhecimentos da Biologia e da Química, dando origem a uma nova área de conhecimento, a Biotecnologia.

Esta revolução científica e tecnológica que é uma realidade mundial, contribuiu para o surgimento de novas oportunidades e desafios para todos os países do mundo. Ao mesmo tempo, deu origem a vários questionamentos com relação aos benefícios e as repercussões potenciais para os seres humanos, e o meio ambiente. Nesse contexto, o Brasil vem se destacando com a condição política numa perspectiva internacional, contribuindo de forma construtiva para a cooperação internacional,  defendendo ao mesmo tempo, seus próprios interesses.

Pesquisadores, principalmente, os de países desenvolvidos acreditam que, após a tecnologia da informação, a  Biotecnologia constituirá a base de novas economias no âmbito internacional, baseadas no conhecimento. Economias essas, com grande potencial para melhorar a qualidade de vida das pessoas, através do desenvolvimento de técnicas para cuidar da saúde, criação de empregos altamente especializados e do crescimento econômico, bem como de novos instrumentos para enfrentar o grande desafio de conservação e proteção do meio ambiente, visando principalmente a qualidade do padrão de vida do ser humano.

A Biotecnologia, encontra-se em uma fase de crescimento exponencial, constituindo-se em enorme potencial para o desenvolvimento econômico sustentável, não apenas do Brasil mas também de todos os países do mundo, contribuindo decisivamente para uma melhor qualidade de vida da população. Para os países de primeiro mundo, apresenta importância estratégica, por ser um  novo campo da economia, baseada no conhecimento da informação científica. Assim, o Brasil não pode perder a oportunidade proporcionada por estas novas tecnologias, devendo criar as condições adequadas para atuar neste segmento de mercado, formando profissionais que possam contribuir para o desenvolvimento de nossa indústria de Bioprocessos e Biotecnologia.

Indiscutivelmente, as inovações tecnológicas no campo da Biotecnologia que surgiram no século XX, contribuíram, continuam contribuindo no século presente e contribuirão futuramente para a melhoria  da qualidade de vida dos cidadãos, no seu sentido mais amplo, aumentando a expectativa de vida em relação as gerações anteriores, bem como em relação a oferta, segurança, variedade e qualidade dos alimentos disponibilizados aos consumidores. 

A nossa capacidade para prevenir a poluição e outros impactos humanos sobre o meio ambiente melhorou consideravelmente nos últimos anos, entretanto, os desafios e as necessidades nestas áreas ainda são grandes, devendo o Brasil posicionar-se no contexto da economia e da competitividade internacional, principalmente neste aspecto com técnicas inovadoras de biorremediação. 

Os desafios relacionados com a saúde, o envelhecimento, a alimentação e o meio ambiente, bem como o mundo em desenvolvimento, têm uma forte componente biológica e química, e é a nova base de conhecimentos da chamada Biotecnologia “Moderna” que tem o potencial para fazer face às necessidades e expectativas da sociedade neste contexto.

O Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI aponta que, “para poder dar resposta ao conjunto de suas missões, a educação deve organizar-se à volta de quatro aprendizagens fundamentais que, ao longo de toda a vida, serão de algum modo, para cada indivíduo, os pilares do conhecimento:

· aprender a conhecer, isto é, adquirir os instrumentos da compreensão;

· aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente;

· aprender a viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas; e,

· aprender a ser, via essencial que integra os três precedentes.”

Neste cenário de constantes mudanças e transformações, desponta a Faculdade Ciências da Vida. O Curso de Biotecnologia desta instituição tem como missão “proporcionar uma formação humanista e crítica baseada no ensino, pesquisa, extensão e prática para que o aluno possa ocupar o seu espaço na sociedade com competência, dignidade e seriedade em todas as áreas de conhecimento em que a biologia e a tecnologia sejam determinantes da promoção, manutenção e recuperação da saúde humana”. 

  Baseado nesses príncípios o Projeto Pedagógico do Curso de Biotecnologia representa a integração entre alunos e professores, onde o aluno é o sujeito da aprendizagem e o professor seu mediador no processo ensino-aprendizagem articulando ensino, pesquisa e extensão. Este Projeto Pedagógico objetiva inovar a proposta de formação profissional considerando o processo de educação e formação social, aliado às atualizações recentes e experiências pertinentes na formação do biotecnologista.

2.  CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO
2.1 DADOS GERAIS
MANTENEDORA: CENTRO DE ESTUDOS III MILLENIUM

BASE LEGAL DA MANTENEDORA: Campus Veredas - Avenida Prefeito Alberto Moura, Nº 12632 - Distrito Industrial – CEP: 35702-383. Sete Lagoas/Minas Gerais 

IES: FACULDADE CIÊNCIAS DA VIDA

BASE LEGAL DA FACULDADE CIÊNCIAS DA VIDA: Campus Veredas - Avenida Prefeito Alberto Moura, Nº 12632 - Distrito Industrial – CEP: 35702-383. Sete Lagoas/Minas Gerais

2.2. HISTÓRICO

      A realidade do município de Sete Lagoas, no fim do século XX e início do século XXI, revelava a carência total de escolas de nível técnico e superior na área da saúde. Isso propiciava a evasão de significativo número de estudantes, os quais se dirigiam a outros centros, em busca de continuidade para seus estudos. Esses que se formavam, raramente retornavam à cidade, e por isso não participavam do processo histórico, cultural e sócio-econômico de Sete Lagoas.

      A consciência dessa realidade, aliada ao propósito de modificá-la, resultou em um movimento empresarial, a fim de cobrir essa lacuna na área da saúde, vez que a mantenedora, desde Agosto de 2000, já militava na área com cursos de nível técnico. A 13 de Outubro de 2006, pela portaria MEC 1695 foi credenciada como IES e, foi autorizado o funcionamento do curso de graduação em Enfermagem na mesma data pela portaria MEC 758. Em 01 de Novembro de 2006 pela portaria MEC 850, foi autorizado o curso de Psicologia. Em 13 de Janeiro de 2010 foi autorizada a oferta do curso de Biotecnologia pela portaria MEC 138. Em 27 de Janeiro de 2010 foi autorizado o funcionamento do curso de Nutrição pela portaria MEC 87 e em 21 de Setembro de 2010 foi autorizado o curso de Farmácia pela portaria MEC 1468. 

      A FCV atua no desenvolvimento do ensino, da pesquisa e da extensão. Atualmente a instituição oferece cursos de:

I. Graduação e Tecnólogo: presencial para os candidatos que tenham concluído o ensino médio, ou equivalente, e aprovados no processo seletivo. 

II. Extensão: para os candidatos que satisfaçam os requisitos estabelecidos em cada caso, pelos órgãos competentes da Instituição.

III. Pós-graduação, compreendendo programas lato sensu (presencial) para candidatos diplomados em cursos de graduação e que atendam às exigências para cada caso.

IV. Técnicos, para alunos diplomados no ensino médio e que atendam às exigências para cada caso.

                Na área de pesquisa a FCV possui projetos em andamento no que tange a apreciação dos órgãos financiadores, como o Projeto de Pesquisa para levantamento das parasitoses intestinais no âmbito da população escolar da região de Sete Lagoas, encaminhado à FAPEMIG e envolvendo todos os cursos da IES com abordagens específicas de cada curso. Dentro do curso de Biotecnologia, apresentam-se mais dois projetos em andamento: Fotocatalisadores Flutuantes, Prof. Ms. Fabrício Vieira de Andrade e Compostagem do Lixo Orgânico da FCV, Profa. Ms. Crísia Abreu.
               Na área de extensão, a FCV preocupa-se com a orientação de seus discentes incentivando-os a aprofundar conhecimentos através de seminários, conferências, palestras e congressos realizados dentro ou fora da IES. No curso de Biotecnologia, os alunos têm a oportunidade de assistir a palestras com Professores/Profissionais de outras instituições, participam produzindo trabalhos acadêmicos no projeto interdisciplinar e os melhores trabalhos são apresentados na Conferência de Saúde e Congresso institucional que ocorre a cada ano na IES e apresentam trabalhos de iniciação científica em congressos nacionais. Visitas técnicas são propostas e acompanhadas pelos docentes do curso buscando levar o aluno a conhecer a realidade e aplicação da sua formação acadêmica e profissional futura. 

    Diante do crescimento acelerado da FCV, houve a necessidade de, no ano de 2013, expandir suas instalações e para tanto alterou seu endereço para o campus Veredas.

2.3 MISSÃO

     Inserida em uma região de Cerrado, entre montanhas, sendo o portal do sertão das Minas Gerais, a Faculdade Ciências da Vida tem como vocação natural a compreensão das inter-relações entre os organismos, incluindo-se aí o homem e o meio ambiente, em especial as montanhas sertanejas, as grutas e as lagoas. Uma Faculdade voltada para o interior: assim pode ser definida a Faculdade Ciências da Vida. Voltada para o interior do homem, numa visão holística em que se busca o encontro do próprio ser consigo mesmo, com intuito de, ao se conhecer e se reconhecer como indivíduo, possa contribuir para a construção de um mundo melhor.

     A Faculdade Ciências da Vida busca ocupar o verdadeiro espaço de uma Instituição voltada ao desenvolvimento da região em que está inserida, através do planejamento institucional, de discussões com o envolvimento das comunidades universitárias e não universitárias, e de projetos de ensino, pesquisa e extensão, visando contribuir nas demandas da sociedade e, em última análise, construir um futuro melhor para todos os que buscam aqui, através da educação plena e da construção do conhecimento, a realização de suas vidas.

     Na busca por manter e promover a excelência no ensino e na produção do conhecimento, formando cidadãos e profissionais qualificados, disseminando a cultura acadêmica, o conhecimento científico e tecnológico na sociedade a FCV compromete-se com os princípios éticos de formação humanista, de justiça social, da formação cidadã, da prestação de serviços de qualidade, com o cumprimento da Constituição Federal e das Leis que regem o país e com a edificação de uma sociedade justa e igualitária. Para isso a FCV tem como missão formar profissionais capacitados que superem as expectativas do mercado por intermédio de ações educacionais que contenham metodologia de ensino interativa e uma política integradora de escola-comunidade, buscando sempre o retorno financeiro.

    Além disso, a FCV mantém seu compromisso institucional com os princípios da autonomia universitária, com o desenvolvimento social, econômico e ambiental do país, com a valorização humana e profissional dos docentes, discentes e técnicos administrativos, baseado nos seguintes crenças e valores:

1. O lucro é indispensável à sobrevivência e ao desenvolvimento da Empresa, e será sempre obtido em harmonia com os interesses dos nossos clientes, empregados, fornecedores e sociedade

2. Todos somos clientes e fornecedores, dispostos como elos de uma corrente, e a parceria é a relação desejada;

3. Os clientes são a razão de nossa existência e crescimento e a eles devemos a plena satisfação de suas expectativas oferecendo produtos e serviços da mais alta qualidade, o melhor preço e o melhor atendimento;

4. Aos proprietários devemos a valorização do patrimônio, a remuneração do capital aplicado;

5. Os empregados são a principal fonte de riqueza e de transformação da Empresa a quem serão proporcionadas condições para se desenvolverem como seres humanos;

6. À sociedade em que atuamos devemos proteção ao meio ambiente, o respeito à natureza e a contribuição para o seu desenvolvimento socioeconômico;

7. A ousadia, o espírito empreendedor e a criatividade são base permanente de crescimento e estarão aliados à ética e justiça em todas as nossas ações;

8. Os fornecedores são parceiros na busca de realização dos negócios da Empresa;

9. O desenvolvimento será obtido com o comprometimento de todos da Empresa com os resultados, com o trabalho em equipe, ambiente de diálogo aberto, segurança do trabalho, ânimo elevado e qualificação crescente e contínua;

10. A nossa imagem é determinada pela seriedade das nossas ações e o cumprimento permanente dos compromissos assumidos.

                A Faculdade Ciências da Vida tem como meta ampliar a oferta dos cursos na área da saúde, de acordo com um rigoroso padrão de qualidade, apropriado às exigências do mercado, em compatibilização com as questões de saúde individual e coletiva, com a formação de um aluno consciente e  realizado no seu curso, apto ao exercício profissional nas áreas propostas.

                A instituição almeja promover uma ampla interação na relação professor-aluno numa busca permanente e constante na associação entre teoria e prática, tanto na ambiência interna, quanto externa da instituição. Esse ambiente integrado oferecerá ao aluno a oportunidade de buscar a construção interativa do saber e da curiosidade científica e técnica e, conseqüentemente, o desenvolvimento de hábitos de investigação científica e de atenção comunitária. Permitir-lhe-á a importante associação entre o conhecimento teórico e sua aplicação. 

                Por fim, acredita na sólida formação humanística, com a internalização e externalização dos valores sociais e éticos, aliada à formação técnica científica, ambas extremamente necessárias à formação global que se pretende para os profissionais da saúde.

2.4 ÁREAS DE ATUAÇÃO E INSERÇÃO REGIONAL  
                O Centro de Estudos III Millenium exerce relevante papel no município de Sete Lagoas, com abrangência em municípios vizinhos, orientando-se sempre pelos princípios e valores da Lei de Diretrizes e Bases no 9394/96, pelas Diretrizes Curriculares Nacionais de Educação, a resolução CNE 04/98 e parecer CNE 16/98 relativas aos cursos técnicos.

               A Direção da Instituição, conhecendo as carências quantitativas e qualitativas que o Estado de Minas Gerais registra pela falta de profissionais no interior (Sete Lagoas e Região vizinha) nas áreas da saúde, escolheu a elaboração e a montagem de uma Escola para ofertar cursos de qualidade, conforme as exigências de mercado. A carência de profissionais bem como o pioneirismo no ensino de Biotecnologia, levou a Instituição a oferecer o curso.

                A Faculdade Ciências da Vida está inserida no município de Sete Lagoas localizado na zona metalúrgica do Estado de Minas Gerais, numa área de 537, 476 km2 e população de 227.571 habitantes. A leste do Município, próximo à divisa com o Município de Prudente de Morais, localiza-se o centro de Pesquisas do Milho e Sorgo, controlado pela EMBRAPA. Atualmente a atividade econômica desenvolvida no Município é a industrial, destacando o Município dentro do quadro regional.  A atividade industrial, a mais importante na economia regional, começou a se manifestar no princípio do século, com o surgimento das primeiras indústrias ligadas ao beneficiamento de produtos agrícolas, hoje tomando um novo impulso com a vinda da IVECO-FIAT, ITAMBÉ, AMBEV, entre outras. 

               No setor secundário, atualmente bastante diversificado no Município, destacam-se as indústrias alimentar, têxtil, siderúrgica e as derivadas da transformação do calcário. 

                O município é servido por um bom sistema rodoviário, estando ligada por asfalto às principais cidades do Estado e do País. Une-se a Belo Horizonte pelas rodovias BR 040 (totalmente duplicada e, que está sendo duplicada até o Trevo de Curvelo) e a MG 424. A distância da capital é de 62 km, de São Paulo é de 660 Km, do Rio de Janeiro é de 508 e de Brasília é de 680 Km. A área urbana do distrito sede possuí em torno de 200 “bairros "(não são constituídos legalmente) e próximo a 3.000 ruas.

               É importante destacar o potencial turístico da cidade e sua posição na lista com as dez maiores cidades exportadoras de Minas Gerais quando em 2007, o município ocupou a 8º posição. Principalmente deve-se esse lugar privilegiado, à indústria automobilística, através da FIAT. Em seguida aparece a Plantar Siderurgia, AVG Siderurgia e a Cooperativa Central dos Produtores Rurais de Minas Gerais e Cossisa Agroindustrial S/A.

               Na educação, Sete Lagoas apresenta os seguintes números: 

- Rede de Ensino e Número de Estabelecimentos: municipal (43), estadual (27), particular (47) 

- Número de Alunos: rede Municipal (18.892), rede Estadual (29.659), rede Particular (7.505); que representam formação dinâmica na busca da complementação do ensino, no nível superior, e demanda para as instituições de ensino superior da cidade, dentre as quais se destaca a Faculdade Ciências da Vida.  

2.5 DIRETRIZES PEDAGÓGICAS
                Em observância ao que preconizam as DCNS, (Diretrizes Curriculares Nacionais) para os cursos de Enfermagem, Psicologia, Nutrição, Biotecnologia e Farmácia, as Diretrizes Pedagógicas inseridas no contexto do Projeto Político Pedagógico foram elaboradas em conformidade com os princípios apresentados:

• Não está prevista uma “habilitação” e sim, busca-se dar uma identidade aos cursos, definindo-se como seu foco; a prestação de serviços na área de saúde, gerenciamento, gestão e empreendimentos de instituições públicas, privadas e/ou integrantes de terceiro setor, que se dediquem a prestação e atendimentos em serviços de saúde.

• Está prevista uma abordagem geral que embasará a formação dos FUTUROS PROFISSIONAIS, simultaneamente a ela serão tratadas as disciplinas específicas, voltadas para a preparação dos mesmos.

• A transversalidade e interdisciplinaridade serão importantes princípios da proposta curricular dos cursos, uma vez que foram previstas disciplinas/atividades comuns aos 05 (cinco) cursos com vistas à sua integração e trabalho conjunto, ou seja,  a) o trabalho Interdisciplinar que será realizado ao longo dos cursos, reunindo todos os alunos dos cursos de graduação em Psicologia, Enfermagem, Nutrição, Farmácia e Biotecnologia, b) os trabalhos da semana científica contribuirão para o desenvolvimento intelectual, emocional e social do aluno.

• As 02 (duas) atividades citadas de caráter eminentemente prático, visam desenvolver no aluno competências e habilidades ligadas ao seu autoconhecimento, a capacidade de atuar em equipe, à liderança, à capacidade de resolver problemas. Desenvolver a capacidade do conhecimento integrado, aplicar este conhecimento e auto avaliar-se, além de avaliar a instituição e seus integrantes, dentre outras. Sua função é garantir ao aluno a formação humanística, marco da instituição.

• Promover o envolvimento do corpo discente e docente dos Cursos no processo de avaliação do aluno, da equipe, do curso e da instituição, pela formatação e implantação do Núcleo de Planejamento e Avaliação Institucional, estendendo suas ações até a comunidade. Este Núcleo deverá avaliar e analisar resultados dos outros cursos e da escola. Essa atribuição exigirá dos alunos e dos seus coordenadores uma ação bem integradora com os demais cursos, em trabalho que envolverá a Diretoria de Ensino, à qual se subordinam.

3 CONTEXTUALIZAÇÃO DO CURSO DE BIOTECNOLOGIA
NOME DO CURSO: Curso Graduação em Biotecnologia – Modalidade Bacharelado

NOME DA MANTIDA: FACULDADE CIÊNCIAS DA VIDA

ENDEREÇO DE FUNCIONAMENTO DO CURSO: Campus Veredas - Avenida Prefeito Alberto Moura, Nº 12632 - Distrito Industrial – CEP: 35702-383. Sete Lagoas/Minas Gerais

ATOS LEGAIS DE AUTORIZAÇÃO: Portaria n° 138 de 13 de janeiro de 2011.

NÚMERO DE VAGAS AUTORIZADAS E TURNOS DE FUNCIONAMENTO DO CURSO: O curso oferece 100 vagas semestrais sendo 50 vagas noturnas e 50 vagas diurnas 
CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: Carga horária total do Curso de Biotecnologia são 3220 horas destas 360 horas de Estágio Curricular Supervisionado e 200 horas de Atividades Complementares. 

TEMPO MÍNIMO E MÁXIMO PARA INTEGRALIZAÇÃO: O Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida possui tempo mínimo de integralização 4 anos (8 períodos) e o máximo de 8 anos (16 períodos). 

IDENTIFICAÇÃO E PERFIL DA COORDENADORA DO CURSO: A responsável pela Coordenação do Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida é a Professora Ana Paula Guimarães de Sousa, graduada em Química pela Universidade Federal de Minas Gerais. Possui mestrado em Química Inorgânica e doutorado em Físico-Química / Química Ambiental, ambos pela Universidade Federal de Minas Gerais. Atualmente, é professora titular da Faculdade Ciências da Vida - Sete Lagoas – MG. Tem experiência na área de Química de Coordenação, com ênfase em Desenvolvimento e Síntese de Complexos de Coordenação com Potencial Biotecnológico e, também, em Catálise, com ênfase em Síntese de Catalisadores Heterogêneos aplicados à área ambiental. Suas atividades em docência/magistério superior tiveram início em março de 2003, contabilizando 11 anos de experiência docente em várias disciplinas afins á formação Biotecnológica como: Introdução à Biotecnologia, Biotecnologia Ambiental, Química Ambiental, Bioquímica, Química Geral e Inorgânica, Química Analítica, Físico-Química, Química Orgânica. Com relação à Gestão Acadêmica, Coordenação do Curso de Biotecnologia, iniciou suas atividades em 2011, contabilizando 3 anos de experiência na gestão de curso que coincide com início do curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida. Porém foi em 2007 que essa conceituada instituição efetuou o convite para que a referida professora iniciasse o processo de confecção do Projeto Político Pedagógico do Curso, e em conjunto com demais colaboradores institucionais concluiu tal montagem passando pelo processo de autorização do curso junto aos Órgãos Reguladores. Possui na instituição, Faculdade Ciências da Vida regime integral de trabalho e atuação em diferentes órgãos administrativos e de gestão da IES, como CENPEX, CPA, Colegiado e NDE.

COMPOSIÇÃO, TITULAÇÃO, REGIME DE TRABALHO E PERMANÊNCIA SEM INTERRUPÇÃO DOS INTEGRANTES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE: O Núcleo Docente Estruturante do Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida é composto por docentes do curso comprometidos com o desenvolvimento institucional e com a produção do conhecimento e desenvolvimento do ensino e constante engajamento no processo de concepção, consolidação e atualização do Projeto Pedagógico do Curso. Abaixo são descritas as titulações, regime de trabalho e tempo de permanência dos integrantes no NDE.

Profa. Ana Paula Guimarães de Sousa – Doutora – Integral – 3 anos
Profa. Edina da Conceição Rodrigues Pires – Mestre – Integral – 3 anos

Profa. Cláudia Lourdes Abreu – Mestre – Parcial – 3 anos

Profa. Janaína Oliveira melo – Doutora – Parcial – 2 anos
Profa Alessandra Duarte Rocha – Doutora – Parcial -  2 anos
Prof Fabrício Vieira de Andrade – Mestre – Parcial – 2 anos
4 ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO- PEDAGÓGICA
4.1 CONTEXTO EDUCACIONAL

                 O município de Sete Lagoas, onde está implantado o curso de graduação em Biotecnologia e onde a Entidade Mantenedora III Millenium atua na educação técnico-profissional, é uma cidade de porte médio, distante aproximadamente 70 km da cidade de Belo Horizonte; com cerca de 200.000 habitantes, distribuídos entre as zonas urbana e rural. É uma cidade diversificada, tendo atuação importante na indústria, comércio e turismo, sendo reconhecida internacionalmente como a região turística do Circuito das Grutas.

                O turismo tem papel importante na região, sendo incentivados e estando presentes e atuantes os seguintes seguimentos: Turismo de Negócios, Turismo Gastronômico, Turismo Ecológico, Ecoturismo, Turismo de Incentivo. O aumento da demanda pelo turismo, tanto na cidade quanto na região, tem levado à necessidade da formação de profissionais especializados para inserção imediata no mercado de trabalho, e entre estes se encontra o Biotecnólogo.

         Sete Lagoas é um município-pólo de influência na região metalúrgica, cujos municípios vizinhos são Abaeté, Araçaí, Augusto de Lima, Baldim, Biquinhas, Buenópolis, Cachoeira da Prata, Caetanópoliis, Capim Branco, Cedro do Abaeté, Cordisburgo, Corinto, Curvelo, Esmeraldas, Felixlândia, Fortuna de Minas, Funilândia, Inhaúma, Inimutaba, Jaboticatubas, Jequitibá, Maravilhas, Matozinhos, Monjolos, Morada Nova de Minas, Morro da Garça, Paineiras, Papagaios, Paraopeba, Pedro Leopoldo, Pequi, Pompéu, Presidente Juscelino, Prudente de Morais, Quartel Geral, Santana de Pirapama, Santo Hipólito e Três Marias. 
         Segue, mapa geopolítico de Sete Lagoas e Região:
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               A população de Sete Lagoas, estimada para 2013 em 227.571 habitantes, evoluiu ao longo dos anos e distribui-se conforme demonstração gráfica abaixo:
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Fonte: IBGE cidades, 2013
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Fonte: IBGE cidades, 2013

                A principal atividade econômica do município é a indústrial. O destaque é a produção de ferro-gusa, sendo que o município possui 23 empresas siderúrgicas. A cidade conta com várias empresas, incluindo automotiva, téxtil, indústrias alimentícias, laticínios e cooperativas de produtores rurais. Um centro de pesquisas da Embrapa, filiado ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, também se encontra instalado na cidade.

                 Os setores industriais, comércio e serviços empregaram, em 2004, próximo a 75.000 pessoas. O ICM (Imposto de Circulação de Mercadorias) que em 2003 foi de R$67.822.576, praticamente dobrou em 2004, passando a ser arrecado pelo município cerca de R$123.906.514.
                  Segundo dados do IBGE, 2013 o Produto Interno Bruto da cidade de Sete Lagoas, comparativamente, ao Estado de Minas Gerais e Brasil, apresenta-se conforme gráfico abaixo: 
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 Fonte: IBGE cidades, 2013
       Atua como pólo também no ensino, principalmente superior, cujos dados do ensino da cidade de Sete Lagoas e região estão compilados na Tabela 1 e dados de 2013 demonstram, graficamente, o número de escolas por série de Sete Lagoas comparadas ao Estado e ao Brasil.
Tabela 1 - População total, matrículas no ensino médio e superior de Sete Lagoas e Região.

	Municípios
	População
	Matrículas no ensino médio
	Matrículas no ensino superior
	Escolas do Ensino Superior

	Abaeté
	22.474
	786
	233
	2

	Araçaí
	2.384
	143
	-
	-

	Augusto de Lima
	4.589
	233
	-
	-

	Baldim
	8.274
	363
	50
	0

	Biquinhas
	2.592
	91
	-
	-

	Buenópolis
	9.522
	469
	34
	0

	Cachoeira da Prata
	3.802
	178
	-
	-

	Caetanópolis
	9.490
	452
	-
	-

	Capim Branco
	8.763
	361
	-
	-

	Cedro do Abaeté
	1.203
	44
	-
	-

	Cordisburgo
	9.033
	331
	-
	-

	Corinto
	22.741
	1.000
	30
	0

	Curvelo
	71.611
	-
	848
	2

	Esmeraldas
	55.436
	2.014
	87
	0

	Felixlândia
	13.618
	485
	28
	0

	Fortuna de Minas
	2.454
	131
	-
	-

	Funilândia
	3.639
	170
	-
	-

	Inhaúma
	5.347
	243
	-
	-

	Inimutaba
	6.420
	271
	-
	-

	Jaboticatubas
	15.496
	731
	40
	0

	Jequitibá
	5.491
	260
	0
	0

	Lagoa Santa
	44.922
	1.949
	169
	0

	Maravilhas
	6.840
	278
	0
	0

	Matozinhos
	33.317
	1.723
	226
	0

	Monjolos
	2.303
	123
	0
	0

	Morada Nova de Minas
	8.297
	300
	39
	0

	Paraopeba
	22.204
	1.153
	-
	-

	Pedro Leopoldo
	56.518
	2.760
	1.454
	2

	Pompeu
	28.393
	1.001
	35
	0

	Quartel Geral
	3.200
	116
	0
	0

	Ribeirão das Neves
	329.112
	11.323
	1.399
	0

	Santa Luzia
	222.507
	8.200
	1.461
	1

	Santana de Pirapama
	8.549
	353
	50
	0

	Santo Hipólito
	3.541
	155
	0
	0

	Sete Lagoas
	217.506
	9.940
	4.687
	5

	Três Marias
	26.431
	1.225
	0
	0

	Vespasiano
	94.191
	3.598
	1.193
	2

	Total
	1.392.210
	52.953
	12.063
	14


Fonte: IBGE Cidades 2009 – Censo Escolar 2008.
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Fonte: IBGE cidades, 2013
                 Com relação ao atendimento de saúde à população, os dados de saúde de Sete Lagoas e demais cidades pertencentes à sua regional de saúde estão mostrados na Tabela 2 e gráficos a seguir: 
Tabela 2 – Levantamento de estabelecimentos de saúde da Regional de Sete Lagoas

Período: Jul/2009

	Município
	CRSS
	CAHH
	CAP
	CS/UBS
	CE/AE
	CI
	FME
	HD
	HG
	P
	PS
	PSG
	UM
	USADT
	UVS
	UMP
	UMT

	Abaeté
	0
	0
	0
	6
	1
	17
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	3
	1
	0
	0

	Araçaí
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Augusto de Lima
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0

	Baldim
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0

	Biquinhas
	0
	0
	0
	2
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	2
	0
	0
	0

	Buenópolis
	0
	0
	0
	3
	0
	2
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	1
	0
	1

	Cachoeira da Prata
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Caetanópolis
	0
	0
	0
	2
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0

	Capim Branco
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	3
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Cedro do Abaeté
	0
	0
	0
	2
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0

	Cordisburgo
	0
	0
	0
	4
	0
	5
	0
	0
	1
	0
	2
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Corinto
	0
	0
	0
	6
	1
	21
	0
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	4
	1
	0
	0

	Curvelo
	0
	0
	1
	18
	2
	90
	0
	0
	2
	3
	3
	1
	0
	8
	1
	0
	1

	Felixlândia
	0
	0
	0
	3
	1
	10
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0

	Fortuna de Minas
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	3
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Funilândia
	0
	0
	0
	4
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Inhaúma
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	0

	Inimutaba
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0

	Jequitibá
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Maravilhas
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Monjolos
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	2
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Morada Nova de Minas
	0
	0
	0
	4
	0
	5
	0
	0
	1
	0
	2
	0
	0
	1
	0
	0
	0

	Morro da Garça
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Paineiras
	0
	0
	0
	2
	0
	1
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Papagaios
	0
	0
	0
	2
	1
	4
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Paraopeba
	0
	0
	0
	3
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	0
	0
	0
	4
	1
	0
	0

	Pequi
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Pompéu
	0
	0
	0
	7
	2
	8
	0
	0
	1
	1
	1
	0
	0
	3
	1
	0
	0

	Presidente Juscelino
	0
	0
	0
	1
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0

	Prudente de Morais
	0
	0
	0
	5
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0

	Quartel Geral
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0

	Santana de Pirapama
	0
	0
	0
	4
	0
	4
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Santo Hipólito
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	Sete Lagoas
	1
	1
	2
	38
	47
	218
	3
	1
	3
	2
	0
	0
	0
	32
	2
	1
	0

	Três Marias
	0
	0
	0
	9
	2
	0
	0
	0
	1
	0
	0
	0
	0
	3
	1
	0
	0

	Total
	1
	1
	3
	140
	58
	391
	3
	1
	16
	8
	19
	2
	1
	63
	17
	1
	2

	CRSS
	Central de Regulação de Serviços de Saúde
	P
	Policlínica

	CAHH
	Centro de Atenção Hemoterápica/Hematológica
	PS
	Posto de Saúde

	CAP
	Centro de Atenção Psicossocial
	PSG
	Pronto Socorro Geral

	CS/UBS
	Centro de Saúde/Unidade Básica de Saúde
	UM
	Unidade Mista

	CE/AE
	Clinica Especializada/Amb. Especializado
	USADT
	Unid. de Serviço de Apoio de Diag. e Terapia

	CI
	Consultório Isolado
	UVS
	Unidade de Vigilância em Saúde

	FME/PFP
	Farmácia Med. Excep. e Prog. Farmácia Popular
	UMP-U/E
	Unidade Móvel Pré Hospitalar Urgência/Emergência

	HD
	Hospital Dia
	UMT
	Unidade Móvel Terrestre

	HG
	Hospital Geral
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Fonte: IBGE cidades, 2013
                O crescimento do município de Sete Lagoas, aliada à demanda local e da região por profissionais com alta competência técnica, incentivou a Faculdade Ciências da Vida a implantar o Curso de Biotecnologia, em seguimento à implantação dos cursos de Enfermagem, Psicologia, Nutrição e Farmácia, visando a inserção do Biotecnólogo com pleno conhecimento da realidade local e possibilitado a atuar tanto ao nível de promoção do conhecimento, quanto de pesquisa, atuação clínica, social e gestão empresarial.

                Os dados estatísticos gerais, dados disponibilizados pela Secretaria Municipal de Saúde de Sete Lagoas e dados da grande região circunvizinha indicam que o município oferece a infra-estrutura para as atividades de natureza teórico-práticas principalmente para os estágios curriculares, as visitas técnicas, os trabalhos de extensão das ações da escola à comunidade, as atividades ligadas à observação, à investigação terão um amplo e variado campo de ação para a Faculdade, devido:
- presença da EMBRAPA, AMBEV, Cedro e Cachoeira, Trevinho, Pepsico, IVECO Fiat, Brennad Cimentos, Itambé, Cossisa, dentre outras de grande porte que fornecem, dentro de suas atividades, local propício para atuação dos alunos do curso de Biotecnologia, em diversas áreas da sua formação.
- existência de laboratórios clínicos de médio porte assessorados por outros de grande porte que possuem seus núcleos técnico operacionais também na região circunvizinha a Sete Lagoas.

- centros de pesquisa e ensino para atuação dos alunos do curso de Biotecnologia, em diversas áreas da sua formação, em Sete Lagoas e Belo Horizonte.
- a rede hospitalar local e sua franca expansão pela instalação do hospital regional de referência e ampliação de serviços dos hospitais existentes;

- credibilidade da IES junto à comunidade local o que possibilita a realização e manutenção de vários convênios e parcerias;
                A facilidade de acesso ao município, pelas rodovias BR-040, MG-424, MG-238, facilitam e incentivam alunos de municípios circunvizinhos a virem buscar a sua formação em Sete Lagoas. A Faculdade Ciências da Vida – Sete Lagoas poderá receber alunos oriundos dos diversos municípios acima relacionados, que poderão assistir às aulas e retornarem aos seus locais de origem ao final das atividades letivas, como já acontece atualmente. É importante ressaltar que a Faculdade Ciências da Vida é pioneira na implantação do Curso de Biotecnologia; não existindo outra instituição de ensino superior na região de Sete Lagoas que ofereça esse curso. Reforça-se mais uma vez, a importância para a cidade e sua região desse curso que abrirá uma nova demanda no ensino superior da região. 
                Para atender de maneira efetiva à demanda apresentada acima, o Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, da Faculdade Ciências da Vida busca desempenhar sua função social de maneira abrangente e sistemática, com eficiência e qualidade, consciente de seu papel e empenhada na integração com a comunidade. Para tanto é necessário racionalizar seus esforços de modo a atender, da melhor maneira possível, as demandas externas. 

     Para aperfeiçoar a colaboração entre a faculdade e a sociedade, é imprescindível:

1 – Incentivar projetos de investigação local e regional em diversas áreas.

2 – Incentivar articulações com as Secretarias Municipais e Estaduais de Saúde, Trabalho e Segurança, Secretarias Municipais e Estaduais de Meio Ambiente, Prefeituras, Órgãos públicos, para atendimento das demandas comunitárias.

3 – Incentivar projetos de ensino, pesquisa e extensão referentes aos dilemas sociais mais imediatos: incentivo à promoção de eventos voltados para os dilemas. Criação de novas formas de estágio, referentes às renovações do mercado, que contem créditos, de acordo com especialidades da área, conforme prevê o Regimento Escolar.

4 – Desenvolver, na Faculdade Ciências da Vida, um programa de atividades envolvendo direitos humanos e cidadania e dentro desse programa, propiciar:

4.1. – reflexões sobre o conhecimento e a reflexão a respeito da fome, da miséria, do desemprego, da violência, da exclusão, das relações entre o mundo de trabalho e os problemas sociais; 

4.2 - a compreensão da situação específica do Município de Sete Lagoas e região, no contexto nacional, no que se refere a problemas supracitados;

4.3 - reflexões sobre as relações entre o mundo do trabalho e os problemas sociais;

4.4 - a formulação de estratégias de ação social para intervir nesse processo.

5 – Prever, nos cursos de graduação, pontos de reflexão sobre a realidade imediata. Propor disciplinas ou atividades dedicadas à observação direta, na forma de pesquisa de campo ou levantamento de dados, para compreender o contexto social.

6 – Promover, a humanização na Faculdade Ciências da Vida, através de atividades culturais e seminários voltados para a integração social e o lazer. 

7 – Propor o estudo curricular da ética em, pelo menos, uma das formas abaixo:

• oferta de disciplinas Bioéticas;

• promover conferências e atividades complementares sobre ética;

• incentivar, no ambiente acadêmico, a intensificação da ética nas relações profissionais.

      Seguindo determinações legais, as atividades complementares são incrementadas durante todo o Curso de Graduação em Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida, e serão criados mecanismos de aproveitamento de conhecimentos, adquiridos pelo estudante, através de estudos e práticas independentes presenciais e /ou à distância.

      As atividades complementares visam à promoção e/ou participação dos alunos em eventos e atividades extra-classe de enriquecimento da formação profissional como feiras, exposições, congressos, cursos, seminários; monitorias e estágios; programas de iniciação científica; programas de extensão; estudos complementares e cursos realizados em outras áreas afins, leitura e análise da produção literária e outras manifestações culturais e artísticas. Estas se referem à flexibilização curricular e permitem ao aluno empreender o aprofundamento temático e interdisciplinar. Há um total de 200 horas a serem cumpridas, preferencialmente ao longo do curso. 

      O Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida, na medida de suas conveniências, possibilidades técnicas e financeiras e observadas a necessidade social, bem como, as exigências legais, promoverá atividades que atendam à sociedade local e à comunidade acadêmica.

     As seguintes atividades complementares, com vistas ao aprimoramento técnico e cultural são oferecidas aos alunos do Curso de Biotecnologia da FCV: 

• Imaginarte: A Imaginarte é uma mostra coletiva de artes plásticas, e foi criada para possibilitar aos estudantes, professores, funcionários e visitantes da Faculdade Ciências da Vida um convívio com as artes plásticas, confirmando o propósito de estimular e divulgar a produção artística, bem como estabelecer um diálogo produtivo entre a comunidade universitária e a produção artística contemporânea.

• Vidarte: A Faculdade Ciências da Vida tem promovido, regulamente, shows musicais ao vivo, em seu Auditório. São convidados músicos e cantores mineiros de expressão para apresentações aos alunos e convidados da escola.

• Conferencias e Encontros de Saúde: A Faculdade Ciências da Vida convida regularmente pessoas de diferentes setores da saúde do Estado e do País, para proferir palestras e conferências aos alunos, sob temas envolvendo as suas respectivas áreas de atuação. A programação é previamente distribuída aos alunos e as exposições são gravadas em vídeo e disponibilizadas aos interessados junto à Biblioteca.

4.2 POLÍTICAS INSTITUCIONAIS NO ÂMBITO DO CURSO

4.2.1 Políticas de Ensino

      Em observância às Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), o curso de Biotecnologia assume o compromisso na formação de profissionais com suficiente base teórica e técnico-científica, que permita assegurar uma ação ética e competente na identificação e resolução de problemas, tomada de decisões, planejamento e orientação na sua esfera profissional. Dessa forma, O Projeto Pedagógico do Curso de Biotecnologia é elaborado e proposto pelo  Núcleo Docente Estruturante (NDE), observando-se a realidade e as necessidades local e regional, e colocam a FCV como centro de difusão do conhecimento e de melhoria das perspectivas comunitárias.

     O Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida é pautado em concepções pedagógicas crítico-reflexivas e em concepções filosóficas que valorizam a cidadania e a humanização da atenção à saúde na área da Biotecnologia. Possui como princípios metodológicos uma formação de caráter generalista e abrangente, que acompanhe o processo de saúde – doença, exclusão – inclusão social nas diferentes áreas e níveis de atuação, sem privilégios, apresentando a condições de manter-se atualizado, compromissado com o aprender a aprender, expandindo seus conhecimentos e ampliando os campos de atuação da Biotecnologia, além de tornar-se um agente do desenvolvimento histórico da profissão.

     O processo ensino-aprendizagem é centrado no aluno como sujeito da construção do seu conhecimento e apoiado no professor como facilitador e organizador desse processo, possibilitando o “aprender a aprender” e o “aprender fazendo” que ocorre de forma dinâmica por meio da ação-reflexão-ação. 

      As disciplinas são organizadas em unidades didáticas com sequência de atividades teóricas e práticas, com definição dos padrões de desempenho esperados pelo aluno.

     Os conteúdos são organizados partindo dos conceitos gerais aos específicos, com complexidade crescente, do concreto para o abstrato, onde as experiências do aluno são valorizadas.

     As atividades práticas são desenvolvidas em laboratórios próprios, gerais e específicos; nos serviços de saúde, tanto na rede pública e privada básica, quanto hospitalar da região e nas empresas que utilizem o serviço biotecnologista em todos os eixos formadores de ciência. São previstas atividades onde o aluno é instrumentalizado para a elaboração do trabalho de conclusão de curso – TCC, que deverá ser apresentado no 8º período.

     A organização curricular busca contemplar as competências, habilidades e atitudes esperadas no processo de formação do biotecnólogo e favorecer a integração, ensino, pesquisa e extensão. Para garantir essa integração serão realizadas discussões conjuntas com os profissionais da área da biotecnologia nos campos, onde se dará a prática do aluno, com vista a adequação destes campos à proposta curricular. Consideramos de suma importância o envolvimento e a capacitação dos profissionais da biotecnologia  destes campos onde estarão inseridos nossos alunos.

    Os princípios que orientam as ações de ensino são:

• Flexibilidade na organização do currículo, sem prescindir do essencial.

• Compreensão da necessidade da formação acadêmica continuada, ofertando programas e motivando a participação do egresso em cursos de pós-graduação lato sensu, concernentes à visão de que a educação é para a vida e por toda a vida, ou seja, nunca termina.

• Desenvolvimento da capacidade intelectual e profissional, autônoma e permanente do discente.

• Formação de profissional generalista porque possibilita uma formação abrangente da problemática que envolve os contextos micro e macrossociais onde se insere a profissão.

• Valorização do conhecimento inter e multidisciplinar 

• Nivelamento, como estratégia para incluir alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem ou deficiências de formação em nível básico e médio.

• Inclusão de outras experiências de ensino-aprendizagem baseadas em princípios de sintonia e sinergia com a realidade local, regional, nacional e internacional advinda de trabalhos de pesquisa e extensão que aproximam a comunidade acadêmica das necessidades atuais emergentes.

• Manutenção do contato com o egresso, não apenas para lhe propiciar novos conhecimentos, mas também para compartilhar experiências e renovar as perspectivas de formação profissional e humana.

     São utilizadas como dinâmicas das práticas pedagógicas o criar e o recriar a temática da “aula”, o problematizar questões do cotidiano, notícias de jornais, revistas e telejornais, a busca de outros espaços e tempos de aprendizagens significativas. Isso contribui para que esse processo de construção e produção de saberes se realize de forma mais prazerosa, porém, não menos exigente quanto ao  esforço e dedicação do discente.

    Tendo como parâmetro o perfil delineado para o egresso, quando elaboram seus planos de ensino, os professores especificam a metodologia que utilizarão em sua disciplina, selecionando os procedimentos mais adequados a cada situação e que melhor possibilitarão desenvolver, nos discentes, as habilidades e competências desejadas. Privilegia-se, permanentemente, a articulação entre a teoria e a prática, bem como as características particulares e especificas de cada disciplina.

    Dentre as metodologias e procedimentos de ensino a serem aplicadas, destacam-se as aulas expositivas com participação do aluno e aulas práticas, associadas aos debates, trabalhos em grupos, trabalhos interdisciplinares, estudos de casos, estudos autônomos, pesquisas, estágios, seminários, atividades disponibilizadas na sala virtual do sítio eletrônico da FCV.

    Ainda com o objetivo de consolidar o processo de construção do conhecimento, são oferecidas visitas técnicas, cursos de extensão, presenciais e a distância, prestação de serviços, palestras, seminários e congressos para alunos, professores e comunidade em geral, que contribuem para enriquecer e complementar os conhecimentos definidos nos conteúdos programáticos.
4.2.2 Políticas de Pesquisa
     A Faculdade Ciências da Vida, em seu Projeto de Desenvolvimento Institucional e no Regimento Interno determinam e orientam a criação de projetos de pesquisa. A Faculdade Ciências da Vida entende a Pesquisa como uma forma fundamental de valorizar seu corpo docente e de agregar diferenciais à formação de profissionais comprometidos com a produção da ciência e da tecnologia necessárias ao desenvolvimento do país.

     A pesquisa visa o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo do aluno e corpo docente, visando à ampliação do conhecimento e da tecnologia e à criação e difusão de cultura e, ainda, proposta de solução de questões nas áreas objeto de estudo na Faculdade.

    A partir do segundo período acadêmico, o aluno do Curso de Biotecnologia da FCV tem a oportunidade de participar de projetos de iniciação científica, normalmente coordenado pela Câmara de Pesquisa e Extensão (CENPEX). Posteriormente, submete-se a um processo de seleção conforme normas previstas nos diversos programas de fomento. O aluno poderá concorrer a bolsas de iniciação científica do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica da FCV e bolsas de Iniciação Científica (PIBIC/CNPq e FAPEMIG), podendo ainda desenvolver a pesquisa sem apoio de um órgão financiador. O acadêmico, ao iniciar os últimos períodos curriculares, desenvolve o trabalho de conclusão de curso (TCC), que tem como um de seus objetivos o estímulo à pesquisa e extensão, dando-lhe ainda oportunidades para participar de congressos e de realizar publicações científicas. 

     São objetivos da pesquisa na FCV:

• Incentivar a aprovação de projetos e propostas de pesquisa que estejam em consonância com os princípios institucionais, expressos em seus marcos regulatórios.

• Priorizar e dar suporte aos projetos voltados para o reconhecimento das necessidades e das potencialidades da região, por meio de levantamentos de dados de pesquisas regionais.

• Oferecer os recursos laboratoriais e outros espaços de pesquisa para trocas e intercâmbios de apoio ao desenvolvimento de produtos e processos de interesse ao mercado regional.

• Envolver o alunado em projetos de iniciação científica logo nos primeiros períodos do curso através de trabalhos interdisciplinares.

• Inserir o discente na prática de pesquisa, orientando-o tanto nas atividades formais e metodologias quanto nos cuidados pessoais, compromissos sociais e fundamentos éticos da ação de pesquisa.

• Integrar alunos da graduação com os alunos da pós-graduação lato sensu;

• Apoiar formas de divulgação dos resultados das pesquisas desenvolvidas na Instituição.

• Oferecer maior consistência aos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), exigindo que sejam elaborados de forma a permitir o desenvolvimento da autonomia intelectual do alunado e a expressão de suas capacidades e habilidades na área de sua formação.

• Organizar eventos internos e sistemáticos de divulgação das pesquisas na FCV, bem como participar de eventos externos, tais como os realizados pelas associações, e pelos diversos órgãos e agências de fomento, como CAPES, CNPq e FAPEMIG, dentre outros.

• Estabelecer contatos com agências de fomento e entidades patrocinadoras de projetos de pesquisa e de iniciação científica, buscando aportes para a ampliação dos recursos institucionais.

                Na área de pesquisa a FCV possui projetos em andamento no que tange a apreciação dos órgãos financiadores, como o Projeto de Pesquisa para levantamento das parasitoses intestinais no âmbito da população escolar da região de Sete Lagoas, encaminhado à FAPEMIG e envolvendo todos os cursos da IES com abordagens específicas de cada curso. Dentro do curso de Biotecnologia, apresenta-se mais dois projetos em andamento: Fotocatalisadores Flutuantes, Prof. Ms. Fabrício Vieira de Andrade e Compostagem do lixo orgânico da FCV, Profa. Ms Crísia Abreu.
4.2.3 Políticas de Extensão
     O Curso de Biotecnologia da FCV entende a extensão universitária como um sistema aberto de realimentação do processo de formação superior articulado com o ensino e a pesquisa e como processo educativo, cultural e científico, o que amplia a relação entre a comunidade acadêmica e a sociedade.

    As ações de extensão acontecem nas seguintes modalidades:programas, projetos, cursos, eventos, prestação de serviços, publicações, desenvolvimento tecnológico em parceria com o setor produtivo e outros produtos acadêmicos que se fizeram necessários para satisfazer às necessidades da população e da região. Essas ações disciplinares, multidisciplinares ou interdisciplinares permitem estabelecer uma relação dinâmica entre a Instituição e o contexto social, permitindo a construção da cidadania individual e profissional do estudante, por meio do conhecimento e da interação com situações desafiadoras da realidade social; a “problematização” como atitude de interação com a realidade e aproximação da teoria com a prática; desenvolvimento de uma atitude tanto questionadora quanto proativa diante dos desafios impostos pela realidade social; estímulo dos processos de aprendizagem em temáticas relevantes para a comunidade, por meio da articulação entre a produção do conhecimento e o desenvolvimento social; elaboração de diagnóstico e planejamento de ações de forma participativa.

                 Na área de extensão, a FCV preocupa-se com a orientação de seus discentes incentivando-os a aprofundar conhecimentos através de seminários, conferências, palestras e congressos realizados dentro ou fora da IES. No curso de Biotecnologia, os alunos têm a oportunidade de assistir a palestras com Professores e Pesquisadores de outras instituições, seminários de temas relevantes do âmbito biotecnológico, atualização e conhecimento da legislação que norteia a profissão,  participam produzindo trabalhos acadêmicos no projeto interdisciplinar e os melhores trabalhos são apresentados na Conferência de Saúde e Congresso institucional que ocorre a cada ano na IES. Visitas técnicas e aulas em campo são propostas e acompanhadas pelos docentes do curso buscando levar o aluno a conhecer a realidade e aplicação da sua formação acadêmica e profissional futura. Tais ações são registradas em pastas do departamento de pesquisa e extensão institucional, o CENPEX.
4.3 OBJETIVOS DO CURSO

4.3.1 Justificativa

A população mundial duplicou no período de 1960 a 2000, atingindo seis bilhões de habitantes neste último ano. A expectativa é de que a população mundial nos próximos 40 anos seja da ordem de nove bilhões de habitantes, gerando uma demanda por alimentos 250% superior à atual. A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO) estima que apenas cerca de 20% dessa demanda poderá ser suprida pela abertura de novas fronteiras agrícolas, enquanto que 80% pelo aumento da produtividade e redução das perdas no processo de produção e comercialização.

A Biotecnologia pode contribuir significativamente para aumentar a oferta de alimentos no mundo, através do uso de técnicas que possibilitam reduzir perdas na produção, querem sejam elas causadas pela incidência de pragas e doenças, quer por problemas na colheita ou ainda por problemas no transporte e no armazenamento. Além disso, a Biotecnologia será capaz de prover os conhecimentos necessários para o desenvolvimento de variedades de plantas com produtividades maiores, tolerantes às condições adversas do clima, tanto nos períodos de seca prolongados, bem como nos solos com baixo potencial de fertilidade.

As pragas, doenças e plantas daninhas levam obrigatoriamente aos produtores a utilizarem de modo intensivo e de forma aleatória defensivos agrícolas, provocando além do aumento de custo de produção e o custo social, o aumento da presença de resíduos químicos nos trabalhadores, nos alimentos e no meio ambiente (solo, lençol freático e cursos d’água).

A Biotecnologia tem, em vários países, desenvolvido produtos e serviços que vem provocando impactos positivos e saudáveis para a vida do produtor rural e dos consumidores. As variedades transgênicas de soja, milho, algodão, canola, mamão, arroz, tomate e várias outras espécies vêm conquistando a preferência de agricultores, todavia é ainda bastante polêmico com relação aos custos e benefícios sociais e ambientais.

Na produção animal, a Biotecnologia tem todo um potencial para contribuir com a melhoria de qualidade da carne, de leite, de ovos e de lã, bem como para a resistência dos animais a doenças, de forma que haja menor necessidade de uso de antibióticos no processo de produção. Um dos principais produtos obtidos, a partir de bactérias geneticamente modificadas, é um hormônio de crescimento (somatropina), que se ministrado às vacas leiteiras permite o aumento em até 20% na produção de leite.

Linhagens transgênicas de ovinos, caprinos e suínos não se restringem à produção de alimentos, mas também podem ser utilizadas como biorreatores para produção de hemoglobina, anticorpos e de tecidos para transplante em seres humanos.

Acredita-se que a Biotecnologia seja apenas mais uma ciência que pode contribuir para a qualidade do bem-estar da sociedade, constituindo apenas parte integrante da solução dos vários desafios enfrentados no dia-a-dia pelo produtor rural em produzir alimentos de elevada qualidade e em quantidade adequada para suprir a demanda mundial, sem agredir ao meio ambiente.

A contribuição da Biotecnologia não se limita ao desenvolvimento de tecnologias relativas somente aos processos químicos, mas principalmente aos bioprocessos, envolvendo tecnologias específicas da bioquímica, genética, microbiologia, imunologia, biologia celular e molecular com aplicações na agricultura, saúde, indústria farmacêutica e alimentos, dentre outras. Fato que justifica a diversidade e amplitude do mercado de trabalho específico para o Biotecnólogo.

A determinação da sequência do genoma humano ajudará no diagnóstico precoce de determinadas doenças, na orientação do processo genético sobre riscos de anormalidade ou malformações congênitas e nos estudos sobre predisposição e resistência à doenças genéticas ou infecciosas, como as doenças cardiovasculares, permitindo o processamento de novas drogas, desenvolvidas especificamente para combater a causa das doenças e não os sintomas. O sequenciamento do genoma humano disponibilizará o conhecimento científico básico para o desenvolvimento de terapias gênicas para doenças hoje incuráveis, como diabetes, distrofia muscular, fibrose cística, mal-de-Parkinson e de Alzheimer e muitas outras.

Há significativas contribuições desta ciência para a sociedade como um todo, incluindo alguns novos tipos de terapia e medicamentos para o homem, novas variedades de alimentos com maior qualidade nutricional, inequívoca identificação criminal, bactérias com habilidade de produzir insulina e outras que despoluem o ambiente, etc. Entretanto, isso não quer dizer que esta tecnologia não possa gerar produtos nocivos à saúde humana e ao meio ambiente. É prudente, portanto, que a sociedade continue vigilante e que os órgãos oficiais continuem a avaliar todos os produtos antes que cheguem ao mercado.

No que diz respeito aos cuidados de saúde, a era “pós-genoma” permitirá a invenção e a produção de novos instrumentos de diagnóstico e de tratamentos capazes de combater doenças humanas que atualmente são incontroláveis. Espera-se uma revolução nos cuidados de saúde, caracterizada por uma passagem da cura para a prevenção, bem como por tratamentos médicos personalizados através de medicamentos genéticos, testes genéticos, etc.

Para proteger melhor o ambiente, é urgente o desenvolvimento de novas abordagens à sustentabilidade industrial. A Biotecnologia poderá contribuir para a redução no consumo de matérias-primas e do consumo de energia, bem como para a redução da poluição e a produção de resíduos recicláveis e biodegradáveis, mantendo ou mesmo aumentando o nível de produção industrial. É considerada, portanto, uma tecnologia poderosa para o desenvolvimento de produtos industriais limpos e de processos como a biocatálise. Já foram demonstrados os seus benefícios em indústrias tradicionais tais como as têxteis, os curtumes e o papel. A reposição biológica tem também a capacidade de limpar o ar, solo e a água poluídos; como já utilizado a vários anos em que as bactérias são usadas para purificar e limpar derramamentos de petróleo e águas residuárias. A substituição do plástico derivado do petróleo pelo bioplástico contribuirá para a solução de parte da poluição ambiental. 

No setor energético, estão atualmente sendo desenvolvidos processos, como a biodessulfurização e a utilização de biodiesel e bioetanol, que pretendem substituir tecnologias de energia intensiva e poluentes. Este potencial benéfico permanece ainda inexplorado, sendo que, estudos indicam que muitas empresas da indústria transformadora poderiam reduzir o seu impacto ambiental, melhorando simultaneamente a sua rentabilidade, através da adoção de processos biotecnológicos. 

É ainda cedo para tirar conclusões acerca dos benefícios econômicos, sociais e ambientais da geração atual de culturas geneticamente modificadas de produtos alimentares. Nos países desenvolvidos, os consumidores exigem normas cada vez mais rigorosas em matéria de segurança alimentar ao longo da cadeia alimentar, bem como a melhoria da sua nutrição. Neste caso, o desafio consiste em responder às crescentes exigências do consumidor, assegurando ao mesmo tempo que a produção primária e os métodos de transformação sejam competitivos, permanecendo seguros e compatíveis com práticas agrícolas sustentáveis e de reduzido impacto ambiental.

Deve-se ressaltar que essa competitividade possibilitará o crescimento e a criação de empregos altamente especializados. O processo de investigação é o fator determinante para a ampliação dessa nova base de conhecimentos da Biotecnologia. O grande desafio nos próximos anos, será garantir que os conhecimentos da Biotecnologia possam contribuir de fato para a melhoria da qualidade de vida das pessoas e do meio ambiente, colocando à disposição da sociedade produtos e serviços novos e viáveis econômica e tecnicamente de serem aplicados.

Estas novas tecnologias constituem o núcleo de uma economia baseada na informação do conhecimento, assim a Biotecnologia, no século XXI, pode ser de extrema importância do ponto de vista econômico-financeiro.

O rápido progresso dos conhecimentos científicos e o potencial tecnológico da Biotecnologia obrigam-nos a definir prioridades e a incentivar o desenvolvimento em determinadas áreas do conhecimento.

Através dessa revolução científica e investindo no capital intelectual emergem novos conceitos e novas esperanças: uma nova medicina esta surgindo através do desenvolvimento de novos medicamentos, tratamentos por terapia gênica, produção de órgãos semi-sintéticos para transplantes, produção de alimentos com melhores propriedades nutricionais, super-microoganismos capazes de degradar resíduos poluentes, computadores utilizando ¨chips¨ com maior capacidade de transferência de informações baseado em moléculas biológicas além de um grande número de produtos para consumo e de uso em processos industriais.

Para transferir a sociedade todos esses avanços científicos em termos de produção em escala industrial, os biotecnologistas desempenham um papel preponderante e fundamental, pois combinam em sua formação curricular as habilidades do engenheiro químico com aquelas do biólogo.

Nesse contexto, a Faculdade Ciências da Vida, justifica a criação do curso superior de Biotecnologia, que formará profissionais qualificados neste campo do conhecimento, capazes de contribuir para a melhoria das condições de vida dos cidadãos brasileiros e para o desenvolvimento do parque tecnológico do país. O Brasil necessita formar biotecnologistas, para que possa competir em condições de igualdade com outros países do mundo que investem massivamente na área da Biotecnologia, defendendo seus interesses sócio-econômicos perante a comunidade internacional.

Assim, dará ênfase na sua organização aos valores estéticos, políticos e éticos, com o desenvolvimento de competências para a laboralidade, flexibilidade, interdisciplinaridade e contextualização com a permanente articulação entre mercado de trabalho, conhecimento científico e tecnologia de ponta.

Deve-se ainda destacar o objetivo de primar pela formação do cidadão com capacidade de articulação e mobilização de valores, conhecimentos e habilidades pertinentes ao desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva e social.

Neste contexto a Faculdade Ciências da Vida, baseada na preocupação em manter a qualidade e a tradição dos cursos já oferecidos pela Instituição sem, no entanto, deixar de lado a visão de futuro, após minucioso levantamento de mercado vem implantar o curso de Graduação em Biotecnologia, visando a formação de profissionais generalistas, capacitados a acompanhar a evolução da Biotecnologia Mundial, analisando os efeitos advindos de fenômenos recentes como a globalização, já ocorrida em países com desenvolvimento industrial avançado, e as tendências da repetição destes fenômenos nos países em fase de desenvolvimento, como é o caso do Brasil.

4.3.2 Objetivo Geral
                 Levar os alunos a aprender a aprender, que engloba aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a conhecer, garantindo a capacitação de profissionais com autonomia e discernimento para assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento prestado aos indivíduos, famílias e comunidades.

O objetivo geral do curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida é formar profissionais qualificados com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, para atuar nessa área do conhecimento científico, capazes de enfrentar os novos paradigmas oriundos da revolução tecnológica e das mudanças sociais, indispensáveis para a melhoria da qualidade de vida da população e do posicionamento do país frente a comunidade internacional, respeitando contudo o patrimônio religioso, ético e cultural da humanidade.

4.3.3 Objetivos Específicos
                São objetivos do curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida:
· Formar profissionais com elevado senso crítico e ético, capazes de utilizar os conhecimentos da Biotecnologia para a melhoria das condições de vida da população brasileira e desenvolvimento tecnológico do país, contribuindo para o seu ingresso nesse novo mercado de trabalho que vem crescendo exponencialmente em todo o mundo. 

· Desenvolver a capacidade de observação, planejamento, problematização, contextualização e interpretação da realidade, buscando soluções para os problemas concernentes à prática profissional.

· Estimular a criatividade, autonomia intelectual, pensamento crítico e a auto-aprendizagem para a sistematização e/ou construção do conhecimento sustentada na relação teoria/prática.

· Promover a interação entre ciência/tecnologia/produção biotecnológica.

· Buscar soluções aos desafios e problemas da prática profissional com cidadania e respeito ao meio ambiente e aos princípios éticos, estéticos e políticos.

· Ter capacidade de atender as demandas do mercado de trabalho da área de Biotecnologia.

· Desenvolver técnicas e métodos relativos a produção de serviços e produtos de origem biotecnológica.

· Elaborar, executar e/ou acompanhar e monitorar experimentos e produções de Biotecnologias.

· Adquirir competências, habilidades e conhecimentos relativos às bases tecnológicas previstas nos módulos do curso.

· Assegurar aos futuros diplomados a possibilidade de uma rápida integração no setor industrial em que venham a exercer a sua atividade, facultando-lhes as bases indispensáveis à gestão técnica, econômica e administrativa pela qual venham a ser responsáveis. 

· Proporcionar aos diplomados uma formação integrada e abrangente,  de caráter generalista, para, assim, corresponder às necessidades do aparelho produtivo do país nos mais importantes setores da Indústria de Bioprocessos e, também, nas áreas de proteção ao meio ambiente e da qualidade ambiental, onde a rápida evolução da indústria faz surgir problemas com as mais variadas características.

· Formar profissionais capazes de trabalhar em equipes multidisciplinares, contribuindo para a melhor qualidade dos estudos e projetos de instalações industriais.

· Contribuir para a formação de profissionais que possam contribuir no âmbito dos sistemas estadual e nacional de educação, disseminando os conhecimentos adquiridos nas áreas da Química e da Biologia para aqueles que se encontram na retaguarda dos ensinos fundamental e médio, proporcionando-lhes melhor conhecimento do mundo do qual fazem parte.

4.3.4  Concepção e Diretrizes
                A construção do currículo de graduação em Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida culminou em um projeto pedagógico cujos referenciais normativos adotados foram: a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394), os projetos pedagógicos dos programas de graduação em Biotecnologia de algumas universidades brasileiras, assim como o PDI e PPI da Faculdade Ciências da Vida.

                Além desses referenciais normativos, as reflexões realizadas pela comunidade acadêmica são evidenciadas e documentadas em diferentes momentos da construção deste projeto.

   O profissional Biotecnólogo não tem sua profissão regulamentada ainda, porém 

esforços estão sendo feitos no sentido da regulamentação e registro da profissão em Conselhos por diversas instituições onde cursos dessa área já estão implantados. O incentivo à formação de recursos humanos em biotecnologia foi explicitado pela Presidência da República no Decreto Nº 6.041, de 8 de fevereiro de 2007, que instituiu a Política de Desenvolvimento da Biotecnologia. Esse Decreto estabelece como diretriz “o incentivo à formação e capacitação de recursos humanos para o desenvolvimento de C&T e inovação em biotecnologia, em especial para atendimento das demandas da bioindústria”. Propõe ainda “reformular os modelos de currículos de graduação e pós-graduação em Ciências da Vida, contemplando a necessidade multidisciplinar e interdisciplinar do aprendizado e do treinamento” e “criar mecanismos de indução voltados à competitividade industrial de biotecnologia como ações dirigidas, projetos induzidos e projetos institucionais, bem como formar recursos humanos para atender as 

demandas correspondentes”.

    Apesar da perspectiva de valorizar a pluralidade, incentivando a oferta diversificada de cursos segundo as demandas sociais e econômicas, e de valorizar a melhoria da qualidade de ensino, apoiada pelo fortalecimento dos perfis formativos das mais diversas especialidades, na primeira versão dos Referenciais Curriculares Nacionais para Cursos de Bacharelado e Licenciatura, recentemente criada e disponibilizada pela SESu/MEC (Abril de 2010), não consta a formação necessária do profissional de Biotecnologia. Embora seja um referencial orientador, privilegiando as nomenclaturas de cursos historicamente consolidadas, apoiadas pelas legislações regulamentadoras de profissões e pelas diretrizes curriculares para os cursos de graduação, cada Instituição de Ensino Superior pode, respeitando as orientações do referencial, inserir novas temáticas e delinear linhas de formação no curso. Nestes Referenciais, a biotecnologia é citada no Perfil de Egressos dos cursos de Bacharelado em Ciências Biológicas, Engenharia Química, Farmácia e Medicina Veterinária. A biotecnologia também está inclusa nos Temas Abordados na Formação para os cursos de Bacharelado em Agronomia, Biomedicina, Zootecnia, Engenharia Florestal e Engenharia de Bioprocessos, fazendo parte ainda dos Ambientes de Atuação do Engenheiro Químico, do Médico Veterinário e do Engenheiro de Bioprocessos. Como é possível comprovar, os profissionais que trabalham atualmente na área da Biotecnologia possuem as mais diferentes formações. Porém, nenhum desses cursos de graduação tradicional consolidados preenche todos os requisitos que permita aos profissionais atuar com toda plenitude na indústria de biotecnologia, em termos de formação teórico-prática.

                Portanto, o Projeto Pedagógico do Curso de Biotecnologia da FCV, além de atender exigências legais como as que estão presentes na LDB e nos Pareceres e Resoluções do Conselho Nacional de Educação, justifica-se pela necessidade de atualização dos cursos superiores diante de novos parâmetros de formação profissional, que venham atender necessidades sócio-culturais, ambientais, econômicas e técnico-científicas iminentes.

     O currículo proposto para o curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida é diversificado, amplo, emergente e dinâmico, de tal forma que os biotecnologistas serão capazes de utilizar as novas tecnologias nos mais diversos setores da economia, do ensino, da pesquisa e extensão, tais como:

· na indústria de alimentos e bebidas (incluindo as bebidas lácteas) especialmente onde os produtos são obtidos por via fermentativa; 

· na indústria produtora de álcool combustível; 

· na indústria farmacêutica de vacinas; 

· na indústria de enzimas; 

· na indústria de fermentos (¨starters¨);

· na indústria de insumos e produtos biológicos para agricultura, pecuária, e produção florestal;

· na área ambiental no tratamento biológico de resíduos - biorremediação;

· no controle de qualidade de alimentos, animais e microorganismos transgênicos;

· na produção de produtos e insumos de origem marinha, tal como o ágar-ágar;

· como pesquisador desenvolvendo novos produtos biotecnológicos necessários ao desenvolvimento tecnológico do país, utilizando recursos da Engenharia Genética e Biologia Molecular;

· na área de vendas de equipamentos e ou produtos específicos para laboratórios de instituições públicas e privadas, bem como para a indústria química, farmacêutica e bioindústria;

· na automação e controle de bioprocessos;

· na área de controle de qualidade de produtos da bioindústria;

· poderá atuar também como docente, ministrando disciplinas como Química e Biologia em instituições públicas e privadas que atuam na área do ensino fundamental e médio, desde que tenham formação especial na área pedagógica exigida de acordo com a legislação vigente.

4.4 PERFIL DO EGRESSO 
                A Faculdade Ciências da Vida, através do seu Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI), contempla o perfil do egresso de seus cursos na construção do conhecimento técnico-científico e humanista, objetivando:

. Entrada: Jovens e adultos motivados para ações empreendedoras, auto confiantes, desejosos de agir com autonomia, com disponibilidade de conhecer, de estudar, de conviver e de aplicar novas teorias ao seu trabalho informal/formal, com acentuada vocação para a atuação de gestão de instituições voltadas para o trabalho em saúde, aprovados no processo seletivo e portador de sólidos conhecimentos de língua inglesa ou espanhola, língua portuguesa, biologia e química.

. Saída: Profissionais competentes, de nível superior, com domínio de técnicas especializadas, aptos à produção, gerenciamento, atuação em instituições públicas e privadas de saúde e educação básica e profissional em Biotecnologia, com formação abrangente e humanística; com capacidade de autoconhecimento, de atuação em equipe, de construção de um projeto pessoal, com claras estratégias empreendedoras e compromisso com a Saúde Pública, através de ações baseadas na bioética, com conhecimentos específicos, próprios de suas áreas de atuação.

 A Faculdade Ciências da Vida visa, portanto, formar profissionais Biotecnologistas, com formação generalista, com perfil humanista, crítico e empreendedor, considerando a capacidade do profissional de visualizar e propor soluções para os problemas técnicos, humanos e sociais, respaldadas no desenvolvimento de metodologias específicas utilizando conhecimentos específicos da Biologia Celular, Biologia Molecular, Bioquímica, Genética, Imunologia e Microbiologia entre outras disciplinas. Então, caracterizou-se o seguinte perfil do graduado no curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida:

· é um profissional com visão analítica e profunda dos benefícios que as tecnologias emergentes possam trazer para a saúde da população e para o meio ambiente;

· possui uma visão eclética, capaz de empregar os seus conhecimentos científicos e tecnológicos para o bem-estar da sociedade, considerando as questões de caráter religioso, ético e cultural;

· possui aptidão para criar e administrar empresas de base tecnológica;

· orientar como realizar manutenção de equipamentos através de procedimentos de calibração e limpeza;

· definir métodos para identificar, utilizar e monitorar os reagentes e/ou produtos químicos e biológicos;

· operacionalizar técnicas de hibridização, eletroforese, clonagem, clivagem, DNA recombinante, micromanipulação e transferência de embriões, melhoramento genético de animais e vegetais, manipulação mecânica de biopolímeros, processos fermentativos, preparo de soluções, cromatografia, procedimentos imunológicos, processos germinativos, identificação e  purificação de macromoléculas,preparo de culturas celulares de animais e vegetais, microscopia, técnicas de PCR-RFLP e coloração e identificação de microorganismos, purificação de organismos com o uso de ultracentrifugação, preparo de cultura de tecidos vegetais e micropropagação;

· Elaborar instrumentos de avaliação, laudos, pareceres, relatórios e projetos com a utilização de técnicas de bioestatística;

· Processar dados e informações com o uso da informática básica com o prévio conhecimento de gráficos, tabelas e estatística;

· Conhecer a estrutura organizacional e normas de segurança de empresas e instituições, bem como a gestão da produção laboratorial e industrial;

· Apresentar competências e habilidades de interrelacionamento pessoal e dinâmica de trabalho em equipe;

· Elaborar projetos piloto de Biotecnologia com competência e habilidade para que possam ser utilizados em escala industrial;

· Adquirir visão multifuncional dentro de sua qualificação ou habilitação para transitar em vários campos de atuação na área de Biotecnologia e áreas afins;

· Ter conhecimento do controle de qualidade dos produtos e/ou serviços na área de Biotecnologia e /ou áreas afins;

· Ter capacidade de investigação, formulação de problemas e questionamento em relação a busca de conhecimentos teóricos e práticos, para dar prosseguimento aos estudos a nível de pós-graduação “lato sensu” (especialização) ou “stricto sensu” (mestrado e doutorado), dependendo do interesse do profissional.

                 A formação do profissional do curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida,  tem por objetivo dotar o profissional dos conhecimentos  requeridos para o exercício das seguintes competências e habilidades gerais: utilizar os conhecimentos de várias ciências naturais tais como a Biologia, Ecologia, Genética, Bioquímica e outras, para a manipulação de organismos vivos complexos, com a finalidade de produzir bens e assegurar serviços em diversos setores da economia como: a agricultura, pecuária, indústria de alimentos, indústria química e a de medicamentos, contribuindo para o bem-estar da sociedade, bem como para minimizar impactos ambientais negativos vinculados ao desenvolvimento econômico do país. 

O curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida, permitirá a seus egressos o exercício das seguintes competências e habilidades específicas:

· utilizar os conhecimentos adquiridos ao longo do curso na produção de novos conhecimentos de forma responsável, levando em consideração os interesses sociais;

· aplicar os conhecimentos adquiridos no desempenho de sua função com habilidade humana, técnica e ética;

· desenvolver trabalho em equipe de forma eficiente, considerando opiniões divergentes, sendo hábil o suficiente para estabelecer uma comunicação inter-pessoal;

· ter habilidade na administração e controle de qualidade de produtos finais ofertados pela Indústria de Bioprocessos;

· internalizar valores de responsabilidade social, justiça e ética profissional;

· ter uma formação holística e humanista que permita o desenvolvimento da sensibilidade às mudanças e aplicação dos conhecimentos para a solução dos problemas enfrentados pelos setores produtivos e consumidores finais.

4.5  ESTRUTURA CURRICULAR 
                 O curso de Graduação em Biotecnologia segue a modalidade seriada semestral, de caráter presencial, organizados no sistema de créditos. O curso será oferecido em dois turnos, manhã e noite.

                 O regime de funcionamento é de 8 semestres letivos distribuídos em quatro anos de duração representando o mesmo, o tempo de integralização mínimo do curso. O tempo máximo permitido para integralização do curso de Biotecnologia será oito anos.

                 A Habilitação dada pelo curso é de Bacharel em Biotecnologia e a carga horária total é de 3220 horas distribuídas da seguinte forma:

· 2660 horas para Conteúdos Curriculares de Natureza Científico-Cultural teóricos e práticos;

· As disciplinas de estágios supervisionado, representam 360 horas de atividades essencialmente práticas;

· 200 horas de Atividades Complementares, sendo representadas por atividades como monitoria, seminários de natureza geral e de esclarecimento da profissão e/ou estágios de observação trazendo ao aluno o conhecimento do leque de opções e atividades inerentes à profissão, cursos e estágios extra-curriculares, participação em programas de iniciação científica e extensão dentre outros.
                O número de vagas oferecido por semestre é de 50 vagas para o período da manhã e 50 vagas para o período da noite.

                O processo de acesso ao curso dar-se-á mediante aprovação em concurso vestibular, conforme regularizado no Regimento Interno da Instituição. 
                A matrícula é realizada no período inicial, admitindo-se o regime de aproveitamento de estudos concluídos anteriormente com êxito, conforme o Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI) e Regimento Interno da Instituição. Poderão ser recebidas matrículas de alunos por transferências externas, matrículas de portadores de diploma de graduação, selecionados através de concurso público, conforme normas estabelecidas pelo respectivo Coordenador de curso.
                O Processo Seletivo destina-se a avaliar a formação recebida pelos candidatos à matrícula inicial nos cursos de graduação da Faculdade e a classificá-los dentro do estrito limite de vagas oferecidas; será efetivado em uma única etapa, em que serão avaliados os conhecimentos, competências e habilidades adquiridos pelo candidato. Os candidatos poderão também ser selecionados por e entrevistas e análise de currículo. 
A estrutura curricular e programática do curso superior em Biotecnologia visa dotar o egresso de diferentes formações e aptidões, quais sejam:

· Formação humanística, com o objetivo de tornar o aluno mais participativo na vida comunitária, contribuindo para a sua formação como cidadão, apto a contribuir com a sociedade, analisando seus problemas e propondo soluções no âmbito do bem-estar social;

· Formação multidisciplinar e complementar básica das ciências sociais aplicadas, que tem como objetivo oferecer ao aluno uma visão da dinâmica da ciência, possibilitando-lhe o desenvolvimento de suas habilidades pessoais e profissionais, bem como melhor compreensão dos problemas da sociedade e do mundo no qual está inserido;

· Formação generalista, que tem como objetivo habilitar o estudante a estabelecer um elo entre as tendências da Biotecnologia e a aplicação das suas técnicas na solução de problemas sociais;

· Formação tecnológica, que tem como objetivo oferecer ao estudante o conhecimento das diversas tecnologias existentes, tornando-o apto para reconhecer, definir e aplicar solução adequada aos problemas da sociedade e das organizações;

· Aptidão para absorver novas tecnologias de acordo com a dinâmica profissional;

· Aptidão para o aprofundamento dos estudos, facilitando seu acesso a um curso de pós-graduação, seja “lato sensu” ou “stricto sensu”, possibilitando seu desenvolvimento e crescimento profissional.

Assim, entendemos ser possível acompanhar os avanços do conhecimento científico/tecnológico através de mudanças no curso, currículo e programas de disciplinas, permitindo uma permanente atualização e renovação das teorias-práticas compatíveis com o nível tecnológico do mundo do trabalho, trazendo benefícios diretos para a formação profissional, que deve ser pautada na relação escola/empresa, onde os alunos desenvolvem técnicas diretamente nas empresas/instituições com o acompanhamento dos professores do módulo e quando possível de funcionários das empresas.

                 A Faculdade Ciências da Vida e seu Curso de Biotecnologia oferecem Programas de Iniciação Científica Institucionalizados, onde o aluno terá a oportunidade de participar de projetos de iniciação científica, normalmente vinculados às linhas de pesquisa institucionais, mas não obrigatoriedade. Para tanto, o aluno interessado deve se submeter a um processo de seleção pré-estabelecido. 

4.5.1 Seqüência Curricular ( conteúdos obrigatórios)
	MATRIZ CURRICULAR - BIOTECNOLOGIA
	

	Códigos
	Pré-requisitos
	Pré-requisitos
	Pré-requisitos
	Disciplina
	CH Teórica
	CH Prática
	CH Total
	

	 
	 
	 
	 
	1° PERÍODO
	 
	 
	 
	

	CEX185
	 
	 
	 
	INTRODUÇÃO AO CÁLCULO
	35
	0
	35
	

	CBS114
	 
	 
	 
	CITOLOGIA E HISTOLOGIA
	35
	35
	70
	

	SHE100
	 
	 
	 
	PORTUGUÊS INSTRUMENTAL
	35
	0
	35
	

	CEX229
	 
	 
	 
	QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA
	35
	35
	70
	

	NBT101
	 
	 
	 
	INTRODUÇÃO Á BIOTECNOLOGIA
	35
	0
	35
	

	CBS111
	 
	 
	 
	ANATOMIA HUMANA
	35
	35
	70
	

	CBS101
	 
	 
	 
	BIOSSEGURANÇA
	35
	0
	35
	

	 
	 
	 
	 
	CH TOTAL DO PERÍODO
	245
	105
	350
	

	 
	 
	 
	 
	2° PERÍODO
	 
	 
	 
	

	CEX240
	CEX229
	 
	 
	QUÍMICA ORGÂNICA I
	35
	35
	70
	

	CBS222
	CBS111
	 
	 
	FISIOLOGIA HUMANA
	52,5
	17,5
	70
	

	CBS315
	 
	 
	 
	BOTÂNICA
	35
	17,5
	52,5
	

	CEX190
	CEX185
	 
	 
	CÁLCULO I
	35
	0
	35
	

	SHE255
	SHE100
	 
	 
	METODOLOGIA CIENTÍFICA
	35
	0
	35
	

	CEX230
	CEX229
	 
	 
	QUÍMICA ANALÍTICA I
	35
	17,5
	52,5
	

	CEX278
	CEX185
	 
	 
	TÓPICOS EM FÍSICA
	35
	0
	35
	

	 
	 
	 
	 
	CH TOTAL DO PERÍODO
	263
	88
	350
	

	 
	 
	 
	 
	3° PERÍODO
	 
	 
	 
	

	CEX235
	CEX230
	 
	 
	QUÍMICA ANALÍTICA II
	35
	17,5
	52,5
	

	CBS202
	 
	 
	 
	BIOQUÍMICA  BÁSICA
	35
	17,5
	52,5
	

	CBS311
	 
	 
	 
	BIOESTATÍSTICA
	17,5
	17,5
	35
	

	CEX245
	CEX229
	CEX185
	 
	FÍSICO-QUÍMICA
	35
	17,5
	52,5
	

	CBS322
	CBS315
	 
	 
	FISIOLOGIA VEGETAL
	35
	17,5
	52,5
	

	CEX242
	CEX240
	 
	 
	QUÍMICA ORGÂNICA II
	35
	17,5
	52,5
	

	CBS280
	 
	 
	 
	MICROBIOLOGIA GERAL
	35
	17,5
	52,5
	

	 
	 
	 
	 
	CH TOTAL DO PERÍODO
	228
	123
	350
	

	 
	 
	 
	 
	4° PERÍODO
	 
	 
	 
	

	CBS302
	CBS202
	 
	 
	BIOQUÍMICA II
	35
	17,5
	52,5
	

	CBS250
	 
	 
	 
	GENÉTICA BÁSICA
	35
	0
	35
	

	CBS260
	 
	 
	 
	PARASITOLOGIA
	35
	17,5
	52,5
	

	CBS310
	 
	 
	 
	EMBRIOLOGIA
	35
	0
	35
	

	CBS207
	CBS114
	 
	 
	IMUNOLOGIA BÁSICA
	35
	0
	35
	

	CBS415
	CBS114
	 
	 
	PATOLOGIA
	52,5
	17,5
	70
	

	CEX602
	CEX245
	 
	 
	OPERAÇÕES UNITÁRIAS
	52,5
	0
	52,5
	

	 
	 
	 
	 
	CH TOTAL DO PERÍODO
	280
	53
	333
	

	 
	 
	 
	 
	5° PERÍODO
	 
	 
	 
	

	CBS254
	CBS250
	CBS280
	 
	GENÉTICA DE MICROORGANISMOS
	70
	0
	70
	

	CBS433
	CBS302
	CBS222
	 
	FARMACOLOGIA Aplicada à Biotecnologia
	70
	0
	70
	

	CBS511
	CBS250
	CBS302
	 
	BIOLOGIA MOLECULAR
	70
	0
	70
	

	NBT517
	 
	 
	 
	BIOÉTICA APLICADA À BIOTECNOLOGIA
	35
	0
	35
	

	ALM220
	CBS302
	CEX235
	 
	BROMATOLOGIA APLICADA À BIOTECNOLOGIA
	35
	17,5
	52,5
	

	ALM515
	CBS302
	 
	 
	TECNOLOGIA DAS FERMENTAÇÕES
	35
	17,5
	52,5
	

	 
	 
	 
	 
	CH TOTAL DO PERÍODO
	315
	35
	350
	

	 
	 
	 
	 
	6° PERÍODO
	 
	 
	 
	

	ALM402
	CBS202
	CBS511
	 
	BIOTECNOLOGIA DE ALIMENTOS
	35
	17,5
	52,5
	

	CEX500
	CBS511
	 
	 
	BIOINFORMÁTICA
	35
	35
	70
	

	CBS284
	CBS254
	 
	 
	MICROBIOLOGIA AMBIENTAL
	35
	17,5
	52,5
	

	CBS288
	CBS254
	 
	 
	MICROBIOLOGIA INDUSTRIAL
	35
	17,5
	52,5
	

	CBS512
	CBS511
	 
	 
	LABORATÓRIO DE BIOLOGIA MOLECULAR
	0
	70
	70
	

	EST511
	 
	 
	 
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO I
	0
	120
	120
	

	 
	 
	 
	 
	CH TOTAL DO PERÍODO
	140
	278
	418
	

	 
	 
	 
	 
	7° PERÍODO
	 
	 
	 
	

	NBT625
	CBS322
	 
	 
	CULTURA DE CÉLULAS E TECIDOS 
	35
	35
	70
	

	NBT622
	CBS288
	 
	 
	PROCESSOS BIOTECNOLÓGICOS
	35
	17,5
	52,5
	

	NBT610
	 
	 
	 
	BIOTECNOLOGIA AMBIENTAL
	52,5
	0
	52,5
	

	NBT515
	CBS511
	 
	 
	TÓPICOS AVANÇADOS EM BIOLOGIA MOLECULAR
	52,5
	0
	52,5
	

	NBT705
	CBS433
	 
	 
	NANOBIOTECNOLOGIA
	52,5
	0
	52,5
	

	SHE901
	SHE255
	 
	 
	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I
	35
	0
	35
	

	EST512
	 
	 
	 
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO II
	0
	120
	120
	

	 
	 
	 
	 
	CH TOTAL DO PERÍODO
	263
	173
	435
	

	 
	 
	 
	 
	8° PERÍODO
	 
	 
	 
	

	NBT633
	CBS302
	 
	 
	ENZIMOLOGIA
	52,5
	0
	52,5
	

	NBT415
	 
	 
	 
	MELHORAMENTO ANIMAL
	70
	0
	70
	

	NBT811
	CEX242
	CEX245
	 
	BIOCOMBUSTÍVEIS
	52,5
	17,5
	70
	

	SHE766
	 
	 
	 
	ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO DE BIOINDÚSTRIA
	35
	0
	35
	

	SHE808
	 
	 
	 
	GESTÃO EM SAÚDE
	52,5
	0
	52,5
	

	SHE902
	SHE901
	 
	 
	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II
	35
	0
	35
	

	EST513
	 
	 
	 
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO III
	0
	120
	120
	

	 
	 
	 
	 
	CH TOTAL DO PERÍODO
	298
	138
	435
	

	 
	 
	 
	 
	ATIVIDADES COMPLEMENTARES
	 
	 
	200
	

	 
	 
	 
	 
	CH TOTAL DO CURSO
	 
	 
	3220
	


4.5.2 Disciplinas Optativas: 
                 As disciplinas optativas do curso de Biotecnologia são oferecidas, atendendo ao Regulamento de Atividades Complementares da Faculdade Ciências da Vida, que prevê um grupo de atividades intitulado disciplinas ou cursos com carga horária definida para aproveitamento. Seguem também as orientações e diretrizes curriculares nacionais que preveem a disponibilidade e oferecimento de disciplina de libras aos alunos dos cursos de graduação superior.
	DISCIPLINAS OPTATIVAS - BIOTECNOLOGIA

	Disciplinas 
	CH Teórica
	CH Prática
	CH Total

	
	
	
	

	Meio Ambiente e Agronegócios
	52,5
	0
	52,5

	Ecologia e Conservação Biológica
	52,5
	0
	52,5

	Biofármacos
	70
	0
	70

	Nutrigenômica
	70
	0
	70

	Farmacogenômica
	70
	0
	70

	Tecnologia de Produtos Fitoterápicos
	52,5
	0
	52,5

	Biologia Molecular e Celular do Câncer
	70
	0
	70

	Ciência e Tecnologia em Modelos Animais
	70
	0
	70

	Projetos e Patentes em Biotecnologia
	35
	0
	35

	Língua Inglesa
	35
	0
	35

	Língua Portuguesa
	35
	0
	35

	Primeiros Socorros
	0
	35
	35

	Libras
	0
	35
	35

	 

	 


4.6 CONTEÚDOS CURRICULARES
                 A Matriz Curricular do Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida é composta por 54 disciplinas, incluídos os Estágios Curriculares. Conforme previsto no Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI) e no Regimento Interno da Faculdade Ciências da Vida - Capítulo V, artigo 19 - os cursos de graduação devem ser divididos em Departamentos que contemplem a agregação das disciplinas afins. Desta forma, o Curso de Biotecnologia foi dividido em cinco departamentos, que visam capacitar o aluno para formação generalista, com conhecimentos teóricos e práticos nos eixos básicos de atuação do profissional: agronegócios (vegetal), animal, saúde, indústrias,meio ambiente.
                 A elaboração e construção do currículo do curso de Biotecnologia tem como foco central as competências e habilidades a serem assimiladas e formadas pelo aluno no decorrer do mesmo. As referidas competências e habilidades estão organizadas em cinco eixos estruturantes de acordo com as suas especificidades. 
I – Ciências Biológicas e da Saúde – incluem-se os conteúdos (teóricos e práticos) de base moleculares e celulares dos processos normais e alterados, da estrutura e função dos tecidos, órgãos, sistemas e aparelhos, bem como processos bioquímicos, microbiológicos, imunológicos, genética molecular e bioinformática em todo desenvolvimento do processo saúde-doença, inerentes aos serviços biotecnológicos;
II - Ciências Sociais, Humanas e Econômicas – incluem-se os conteúdos referentes às diversas dimensões da relação indivíduo/sociedade, contribuindo para a compreensão dos determinantes sociais, culturais, comportamentais, psicológicos, éticos e legais e conteúdos envolvendo a comunicação, a economia e gestão administrativa em nível individual e coletivo, como suporte à atividade biotecnológica;

III – Núcleo de Biotecnologia - incluem-se os conteúdos teóricos e práticos relacionados com a pesquisa e desenvolvimento, produção e garantia da qualidade de matérias-primas, insumos e produtos biotecnológicos; 
IV – Ciências Exatas -  incluem-se os processos, os métodos e as abordagens da física, química, matemática e estatística como suporte às ciências biotecnológicas.
V- Ciências dos Alimentos: temas relacionados com pesquisa, desenvolvimento, produção e garantia da qualidade de matérias primas, insumos e produtos nutricionais; desenvolvimento de alimentos e nutrientes, visando garantir as boas práticas de fabricação, estudo das propriedades e transformações dos alimentos de acordo com sua composição e ainda análise da legislação sanitária e profissional relacionados ao controle higiênico-sanitário e de qualidade dos alimentos.
                  As disciplinas da grade curricular do curso de Biotecnologia alocam-se nos cinco departamentos criados de acordo com sua orientação, conforme demonstrado na representação gráfica a seguir:
                 Para uma melhor capacitação prática do aluno, o curso de Biotecnologia dessa instituição oferece atividades curriculares de estágio nos três últimos semestres e propõe outras atividades práticas contempladas dentro de atividades complementares em diferentes semestres:

. Práticas Profissionais I : Compreende atividades de observação do profissional biotecnologista nas suas várias áreas de atuação por meio de palestras ou experiências no local de atuação do profissional biotecnologista observado;

. Práticas Profissionais II : São projetos de extensão social, desenvolvidos no curso de biotecnologia de acordo com a demanda da população assistida e de acordo com regulamento do trabalho interdisciplinar institucional.
 Estágio Supervisionado I, II e III: Deverão compreender atividades deEsse acompanhamento se dará através de convênios externos da Faculdade com várias empresas, públicas ou privadas do ramo de atividade referido como também através de atividades de iniciação científica.
 4.6.1 Representação Gráfica 

                Pode-se verificar, através da representação gráfica, a distribuição dos conteúdos curriculares conforme inserção nos eixos do conhecimento e por distribuição nos períodos da sequência curricular do curso:
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Representação gráfica da Matriz Curricular do Curso de Biotecnologia
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4.6.2 Desenvolvimento da Estrutura Curricular: Ementas e Bibliografias  
	1º PERÍODO


	ANATOMIA HUMANA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	35
	35


EMENTA:

                   Introdução ao estudo da Anatomia Humana por meio do conhecimento dos sistemas: Nômina anatômica, posição anatômica, planos, delimitação e eixos anatômicos, divisão e cavidades do corpo. Estudo macro (e microscópico) dos Sistemas nervoso, tegumentar, esquelético, articular, muscular, endócrino, respiratório, digestivo, circulatório, urinário, genital masculino e feminino, órgão da visão e vestíbulo coclear.                 
OBJETIVOS GERAIS:

                  Fornecer conhecimentos da morfologia do corpo humano, com visão macroscópica e descritiva da anatomia sistêmica humana.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

                 Apresentar uma das bases para a vida prática profissional. Capacitar o aluno nos conhecimentos básicos relativos à anatomia funcional humana.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

DÂNGELO, J.G.; FATTINI, C.A. Anatomia humana: sistêmica e segmentar. 3. ed. São Paulo: Editora Atheneu, 2007. 

GARDNER, E.; GRAY, D.J.; O’RAHILLY, R. Anatomia: estudo regional do corpo humano. 4.Ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2008. 815 p. 

SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana. Vol. 1 e 2. 22. Ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2006.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

 MOORE, K.L.; DALLEY II, A.F. Anatomia: orientada para a clínica. 5. ed. Rio de 
Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2007. 

DÂNGELO, J.G.; FATTINI, C.A. Anatomia humana básica. 2. Ed. São Paulo: Editora
 Atheneu, 2009. 

NETTER, F. H. Atlas de anatomia humana. 3. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.
	QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	35
	35


EMENTA:

      Estudo das teorias atômicas, propriedades periódicas, ligações químicas, soluções, reações químicas e estequiometria. Estudo dos compostos de coordenação: Química dos metais de transição, propriedades e aplicações dos compostos de coordenação em sistemas biológicos. 

OBJETIVO GERAL:

      Proporcionar aos alunos o ensino das bases químicas para a compreensão dos fenômenos que ocorrem na atmosfera, biosfera, hidrosfera e litosfera, com aplicação no cotidiano humano. Permitir o entendimento do comportamento químico e biológico dos compostos de coordenação que participam do metabolismo dos seres vivos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

                 Capacitar ao aluno reconhecer estruturas de moléculas  e compostos químicos para aplicações no cotidiano. Trabalhar com as principais relações estequiométricas e fazer com que os conhecimentos forneçam suporte para outras disciplinas e para a atividade profissional.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

RUSSELL, John Blair. Química Geral. Vol. 1 e 2.  2 ed.  São Paulo: Makron Books, 621 p. 1994.

ATKINS, Peter; JONES, Loretta. Princípios de Química - Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente. 3ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.

LEE, J. D. Química Inorgânica Não Tão Concisa. 5. Ed.  São Paulo: Edgard Blücher. 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

SHRIVER; ATKINS. Química inorgânica. 6ed.São Paulo: Bookman.2008

KOTZ, J. C.;  Química geral e reações químicas, vol.1. 6.ed. São Paulo: Cengage Learning. 2009.

KOTZ, J. C.;  Química geral e reações químicas, vol. 2. 6.ed. São Paulo: Cengage Learning. 2009.

UCKO, David A. Química para as Ciências da Saúde .2.ed. São Paulo: Manole. 1992.
	INTRODUÇÃO AO CÁLCULO

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

                  Revisão básica de tópicos de matemática aplicados, uso de calculadora científica, estudos de funções matemáticas, análise gráfica das funções, limites de funções e derivadas de funções de uma variável.

OBJETIVOS GERAIS:

O aluno deverá ter a habilidade de: trabalhar com funções, dominar os conceitos ásicos e técnicas do cálculo diferencial e integral de funções de uma variável real.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

                 Proporcionar ao aluno um estudo do Cálculo Diferencial fazendo com que o mesmo desenvolva um raciocínio lógico e abstrato, bem como incentivá-lo a usar sua intuição e criatividade. Auxiliar o aluno na resolução de problemas envolvendo esboço de gráficos e cálculo de áreas. Mostrar a interdisciplinaridade com as demais áreas da Matemática e áreas afins.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

AGUIAR, A. F. A.; XAVIER, A. F. S.; RODRIGUES, J. E. M. Cálculo para Ciências Médicas e Biológicas. 1.ed. São Paulo: Harbra, 2009.
FLEMMING, D. M. Cálculo A: Funções, Limites, Derivações, Integrações, 6.ed. São Paulo: Makron Books, 2006.
GUIDORIZZI, H. L. Um Curso de Cálculo. Vol. 1. 5 ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

LEITHOLD, L. Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1. 3.ed. São Paulo: Harbra, 1994.
ANTON, H. Cálculo: Um Novo Horizonte. Vol. 1, 8 ed. Porto Alegre: Bookmann, 2007.
HOFFMANN, L. D. & Bradley, G. L. Cálculo: Um Curso Moderno e Suas Aplicações. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008.

	CITOLOGIA e HISTOLOGIA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	35
	35


EMENTA:

                  Métodos de estudo em microscopia óptica e eletrônica: organelas celulares e suas funções.Introdução ao estudo de Histologia; tecidos: epitelial, Conjuntivo, adiposo, Cartilaginoso, Ósseo, Nervos e Muscular; Células do Sangue e Hemocitopoese; sistemas: Circulatório, Imunitário e Órgãos Linfáticos, Digestivo, Respiratório, Urinário, Genital Masculino e Feminino, Tegumentar e Endócrino; Órgãos dos Sentidos.
OBJETIVOS GERAIS:

                 Analisar, discutir, interpretar e transmitir noções básicas de biologia celular; permitir a integração entre Anatomia e Fisiologia; formar bases teóricas para disciplinas afins; conhecer as características morfofisiológicas dos tecidos dos sistemas do organismo humano;conhecer e empregar técnicas e recursos que possibilitam o diagnóstico histológico.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

                Capacitar os estudantes para o uso do microscópio; compreender os mecanismos celulares. Conhecer a histofisiologia dos diferentes tecidos e órgãos dos sistemas humanos; associar e comparar os elementos e estruturas que compoem os diferentes tecidos e órgãos; conhecer e identificar os tecidos e órgãos humanos normais; estabelecer relações de anatomia microscópica e fisiologia e também com a patologia.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 8. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2005.

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica – Texto e Atlas. 10. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.
GARTENER, L.P.; HIATT, S.L.  Tratado de Histologia Em Cores. 2ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DI FIORI, M.S. Atlas de histologia. 4ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

DE ROBERTIS, M.F. Bases da Biologia Celular e Molecular.  4 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS. Atlas histológico online.  Disponível em: <http://www.icb.ufmg.br/mor/hem/atlas_histologico.html
	BIOSSEGURANÇA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

                 Biossegurança em laboratórios: instalações, manipulação de organismos patogênicos e/ou geneticamente modificados, geração, manuseio, transporte e descarte de resíduos produzidos em laboratórios de Biotecnologia. Doenças adquiridas em ambientes de laboratório: prevenção. Manipulação animal. Classificação sanitária das espécies convencionais de animais de laboratório. 

OBJETIVOS GERAIS:

                  Proporcionar ao estudante conhecimentos sobre os aspectos legais e práticos dos riscos provenientes da manipulação de materiais químicos e biológicos, contribuindo para o desenvolvimento do bom senso na utilização dos recursos modernos da Biotecnologia Moderna.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Conhecer as principais características da situação de saúde - doença e do perfil do sistema de atenção á saúde no Brasil.

- Identificar e saber utilizar as principais fontes de informações de saúde disponíveis ;

- Conhecer o perfil e as principais tendências geral de adoecimento e morte no Brasil;

- Compreender o significado das principais medidas que avaliam o adoecimento e a morte das populações;

- Reconhecer o uso das informações sobre o perfil das doenças em diferentes localidades para eleição de problemas prioritários em saúde e poder pensar intervenções que necessitem planejamento e avaliação do atendimento.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

- LIMA, N.BIOTECNOLOGIA: FUNDAMENTOS E APLICAÇOES,1ªed. LIDEL - EDICOES TECNICAS, 2003.

- MASTROENE, M. F. Biossegurança Aplicada a Laboratórios e Serviços de Saúde. Atheneu. 2003

- TEIXEIRA, P.; VALLE, S. Biossegurança – Uma Abordagem Multidisciplinar. Rio de Janeiro: Fiocruz. 1996

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

- COSTA, M. A. F. Qualidade em Biossegurança. Rio de Janeiro: Qualitymark. 2000

- Coringa, J. E. S. Biossegurança. Editora: Livro Técnico.2012.
	PORTUGUÊS INSTRUMENTAL

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

                  A disciplina baseia-se na leitura/interpretação e produção de textos em língua portuguesa, abordando as duas variantes linguísticas (oral e escrita) ambas adequadas a situações comunicativas referentes às atividades acadêmicas. O enfoque na produção de textos escritos fundamenta-se na língua padrão, considerando o ensino aprendizagem da escrita acadêmica.
OBJETIVOS GERAIS:

                  O objetivo da disciplina consiste na prática e reflexão do processo de leitura e produção de textos, com enfoque nos gêneros acadêmicos e na análise de aspectos lingüísticos da linguagem oral e escrita, a partir das produções textuais realizadas pelos alunos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

                  Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de: Conhecer gêneros textuais acadêmicos: resumo (paráfrase), resenha e artigos científicos, identificando características típicas desses gêneros; produzir textos nesses gêneros textuais: paráfrase e resenha (escrever, avaliar, revisar e reescrever); promover a análise e a reflexão do ato de ler, por meio da interpretação crítica do discurso na produção textual; promover o exame do processo de construção textual, considerando as condições de produção e finalidade do texto; reflexão e discussão sobre estratégias lingüísticas no texto escrito e na apresentação oral.
BIBLIOGRAFIA BASICA:

BOAVENTURA,  E. Como ordenar as idéias. 9ª ed. São Paulo: Ática, 2007.

EMEDIATO, Wander. A Fórmula do Texto: Redação, Argumentação e Leitura. 
5ªed. São Paulo: Geração Editorial. 2008.

DIONISIO, A. Gêneros textuais e ensino. 4ªed. RJ: Lucerna, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

NEVES, MH de M. Gramática de Usos do português. São Paulo: UNESP, 2000.

KOCH, I Villaça. O texto e a construção dos sentidos. 8ªed.São Paulo: Contexto, 2005.
	INTRODUÇÃO À BIOTECNOLOGIA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

Conceito amplo e restrito da Biotecnologia. Biotecnologia clássica e moderna. As fases do processo biotecnológico. As novas tecnologias: transposons, tecnologia do DNA recombinante, fusão de protoplastos, cultura de tecidos vegetais e animais e outras tecnologias. Aplicações nas diversas áreas. Importância da genética e citogenética na Biotecnologia. A Biotecnologia no Brasil e no mundo. Situação atual e perspectivas. Aspectos sociais, morais e éticos da biotecnologia.
OBJETIVO GERAL:

Situar o aluno ingressante no contexto da biotecnologia e suas aplicações. Analisar o curso de biotecnologia e sua grade curricular.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

                  Obter conhecimento sobre as diversas áreas da Biotecnologia, bem como o mercado de trabalho do biotecnologista e o curso oferecido pela Faculdade Ciências da Vida.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

- PREMEBIDA, A. Biotecnologias - Dimensões Sociológicas e Políticas. Editora: Paco e Littera editorial.2011.

-  BORZANI, W. Biotecnologia Industrial: fundamentos. vol.1.São Paulo: Edgard Blucher. 2008

-  SCHMIDELL,W. Biotecnologia Industrial:  Engenharia Bioquímica.vol.2. São Paulo: Edgard Blucher.2007.

- LIMA, U. A. Biotecnologia industrial: processos fermentativos e enzimáticos.vol.3. São Paulo: Edgard Blucher.2007.
- AQUARONE, Eugenio. Biotecnologia Industrial: biotecnologia na produção de alimentos.vol.4. São Paulo: Edgard Blucher. 2008.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

- BORÉM, A.; SANTOS, F.R.. Entendendo a Biotecnologia. Editora:UFV.2008.
- MALAJOVICH M. A. Biotecnologia. 2012. Disponível em: http://www.bteduc.bio.br/.

- LIMA, N. Biotecnologia: fundamentos e aplicações.Editora: Lidel edições Técnicas.2003.

	2º PERÍODO


	CÁLCULO I

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

Aplicação das derivadas. Integral indefinida e definida, regras de integração e aplicações das integrais.
OBJETIVO GERAL:

                 O aluno deverá ser capaz de definir, interpretar e calcular os tópicos básicos de Derivadas e Integrais em um contexto de aplicações e de utilização de recursos tecnológicos atualizados, além de formar as bases para raciocínios de cálculo aplicado.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Fundamentar as bases do Cálculo Diferencial e suas aplicações para a resolução de problemas direcionados à Biotecnologia; inter-relacionar os conteúdos do cálculo aplicado com as demais disciplinas do curso.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
- Flemming, D. M.Cálculo A. Funções, Limites, Derivações, Integrações. 2006
- Aguiar, A.F.A;Xavier, A. F. S.;  Rodrigues,J. E. M. Cálculo para Ciências Médicas e      Biológicas. 2009

- GUIDORIZZI, H. L. Um curso de Cálculo. Vol. 1. Rio de Janeiro: LTC, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
- ANTON, Howard. Cálculo: um novo horizonte.  6 ed.  Porto Alegre: Bookman, vol 1, 2007.
 - Leithold,  L.Cálculo  com Geometria Analítica.   Vol.  1 . 1994
- Hoffmann, L. D.;  Bradley, G. L Cálculo:  um curso moderno e suas aplicações. 2008.
	QUÍMICA ANALÍTICA l

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	35
	17,5


EMENTA:

      Erros e análise estatística de dados analíticos. Soluções. Fundamentos de análises gravimétricas, volumétricas e potenciométricas de matérias-primas e insumos das indústrias química, farmacêutica, de cosméticos e afins visando identificação, caracterização e avaliação quantitativa. 
OBJETIVO GERAL:

Capacitar os alunos para a prática de análises químicas de rotina nos laboratórios químicos, que envolvam a manipulação e preparo de soluções, bem como análises quantitativas volumétricas e gravimétricas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Capacitar ao aluno analisar quantitativamente insumos e matérias-primas. Trabalhar com as principais relações estequiométricas e fazer com que os conhecimentos forneçam suporte para outras disciplinas e para a atividade profissional.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

HARRIS, Daniel C. Análise Química Quantitativa. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008. 862 p.

VOGEL, Arthur I. Análise Química Quantitativa. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002. 462 p.

BACCAN, Nivaldo et al. Química Analítica Quantitativa Elementar. 3. ed. São Paulo: Edgard Blucher, 2001. 308 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ATKINS, Peter; JONES, Loretta. Princípios de Química - Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente. 3ª Ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.

KOTZ, J. C.;  Química geral e reações químicas, vol.1. 6.ed. São Paulo: Cengage Learning. 2009.
KOTZ, J. C.;  Química geral e reações químicas, vol.2. 6.ed. São Paulo: Cengage Learning. 2009.

	QUÍMICA ORGÂNICA l

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	35
	35


EMENTA:

                O átomo de carbono: características. Identificação das principais funções orgânicas e nomenclatura IUPAC e usual. Propriedades físicas, métodos de obtenção, reações e seus mecanismos para: (ciclo) alcanos, (ciclo) alquenos, alquinos, sistemas insaturados conjugados, compostos aromáticos e haletos de alquila. O fenômeno da isomeria.

OBJETIVO GERAL:

               Dar continuidade a aquisição de conhecimentos químicos iniciados na disciplina Química Geral e Inorgânica, conhecimentos estes indispensáveis para profissionais destas áreas. Ao final do semestre espera-se que o aluno esteja apto á aplicar os princípios da Química Orgânica nas várias ocasiões onde esse conhecimento é necessário, na área acadêmica ou industrial.   
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

              Aplicar os princípios da Química Orgânica no reconhecimento das principais funções orgânicas bem como os principais métodos de extração e purificação utilizados na preparação e obtenção de compostos orgânicos.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

SOLOMONS, T.W.G; FRYHLE,Craig B. Química Orgânica, 9 ed. Vol 1e 2. Rio de Janeiro: LTC, 2009 . 

BARBOSA, Luiz Cláudio de Almeida.Introdução à Química. São Paulo: Prentice-Hall.1 ed.,2004.

ALINGER, Norman L. Química Orgânica. Rio de Janeiro: LTC, 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MANO, E. SEABRA, A. Práticas de Química Orgânica. 3a ed. 1987.

McMURRY. Química Orgânica. 6.ed. Vol 1. LTC, 2008.
McMURRY. Química Orgânica. 6.ed. Vol 2. LTC, 2008.

MORRISON AND BOYD. Química Orgânica. 15 ed. 2009.
	TÓPICOS EM FÍSICA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

                Algarismos significativos. Erros. Notação científica. Sistema de medidas. Leis da conservação da energia. Termodinâmica. Estudo dos gases. Mudanças de fase. Refração e Reflexão da luz. Movimento ondulatório. . Conceitos básicos de eletricidade e eletromagnetismo.
OBJETIVO GERAL:

               O aluno deverá desenvolver a capacidade de observação, a análise de fenômenos físicos em geral, o espírito crítico e o raciocínio lógico. Exercitar o aluno para equacionar e resolver problemas sobre temas diversos da Física.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

              Fundamentar as bases da Física para a resolução de problemas direcionados à Biotecnologia; inter-relacionar os conteúdos com as demais disciplinas do curso.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

HALLIDAY, D.; HESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física . Vol I. Rio de Janeiro: LTC. 2012

HALLIDAY, D.; HESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física . Vol II. Rio de Janeiro: LTC. 2012
OKUNO, E.; CALDAS, J. L.; CHAW, C. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. São Paulo: Harbra, 490 p. 1982.
 JOHNSON, Kenneth W. Física. Vol  I. 2012.
 JOHNSON, Kenneth W. Física. Vol  II. 2012.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

HALLIDAY, D.; HESNICK, R.; WALKER, J. Fundamentos de Física. Vol III. 6 ed. Rio de Janeiro: LTC, 282 p. 2003.

JOHNSON, Kenneth W. Física. Vol  III. 2012.
	FISIOLOGIA HUMANA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	52,5
	17,5


EMENTA:

Introdução à Fisiologia: membrana celular, meio interno, homeostase e sistemas de regulação. Estudo dos elementos celulares que compõem o sistema nervoso e dos diferentes circuitos neurais. Compreensão das funções do sistema nervoso central e periférico, bem como de suas características interativas com demais órgãos e sistemas. Fisiologia do sistema endócrino, metabolismo e sistema regulador. Fisiologia gastrointestinal. Mecanismos ﬁsiológicos de controle das funções vitais. Fisiologia do sistema cardiovascular, sistema renal e sistema muscular.

OBJETIVOS GERAIS:

           Adquirir conhecimentos sobre a função e funcionamento dos órgãos e sistemas do corpo humano. Reconhecer os principais mecanismos e sistemas de controle e integração ﬁsiológica no organismo humano. Reconhecer, na teoria e na prática, os principais mecanismos ﬁsiológicos básicos, dentro dos princípios da homeostasia.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

• Proporcionar um conhecimento básico e integrado a respeito dos mecanismos responsáveis pelo funcionamento dos sistemas corporais.

• Despertar o interesse pelos processos ﬁsiológicos na teoria e na prática.

• Relacionar a ﬁsiopatologia das doenças com os distúrbios de controle ﬁsiológico ou homeostáticos.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

GUYTON, A.C.Fisiologia humana e mecanismos das doenças.Rio de Janeiro: Elsevier 2008
 COSTANZO, Linda S. Fisiologia. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007.
GUYTON, Arthur C.; HALL, John E.  Tratado de fisiologia médica. 11.ed. Rio de Janeiro: Elsevier. 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

AIRES, M. Fisiologia. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

Ganong, Willian F. Fisiologia médica. Rio de Janeiro: McGraw-Hill.1999.
Johnson, Leonard R. Fundamentos de fisiologia médica. 2ªed. Guanabara koogan.2000

DOUGLAS, Carlos Roberto.Tratado de fisiologia aplicada às ciências médicas.Guanabara Koogan.2006.
	BOTÂNICA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	35
	17,5


EMENTA:

Estudo botânico com relação à evolução, sistemática, anatomia e importância biológica dos grandes grupos vegetais: Briófitas, Plantas vasculares sem sementes, Gimnospermas e Angiospermas. Coleta e herborização de plantas. Plantas medicinais e Fitoterápicos. Algas e Fitorremediação.
OBJETIVO GERAL:

Conhecer os vegetais quanto sua evolução biológica e conquista de diferentes ambientes. Estudar a importância biológica e econômica dos vegetais no descobrimento de novas substâncias com atividades biológicas, além da utilização destes organismos para descontaminação de ambientes poluídos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Capacitar ao compreender o processo geral da organização dos táxons em botânica; conhecer e estabelecer a relação entre as espécies de Briófitas, Pteridófitas, Gimnospermas e Angiospermas; aplicar projetos dentro do tema com ênfase na aplicação tecnológica, industrial e ambiental das criptógamas; executar atividades conectando os conteúdos teóricos a atividades práticas; observar e descrever as principais características morfológicas, celulares e reprodutivas dos grupos discutidos nas aulas teóricas; discutir as eventuais relações entre características morfológicas com particularidades ecofisiológicas de cada um dos grupos abordados e orientar o aluno no desenvolvimento da capacidade de realizar pesquisas com as plantas, por meio de práticas que complementarão a fundamentação teórica oferecida.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

RAVEN, P. H., R.F. EVERT, H. CURTIS. Biologia Vegetal. 6a. Edição. Guanabara Koogan. 2007.

MODESTO, Zulmira Maria Motta; SIQUEIRA, Nilza Janete Baraldi. Botânica. São Paulo: EPU, 77 p. 2007. 

OLIVEIRA, Fernando de; AKISSUE, Gokithi. Fundamentos de Farmacobotânica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 188p. 2009.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

OLIVEIRA, F. & SAITO, M.L. Prática de Morfologia Vegetal. São Paulo: Atheneu, 2006.

FERRI, M.G.. Fisiologia Vegetal.vol. 1 e 2 EPU, SP. 1985.

BARROSO, Graziela Maciel et al. Sistemática de Angiospermas do Brasil. Viçosa: UFV, 326 p. 2010.

	METODOLOGIA CIENTÍFICA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

                   Paradigmas. Ideologia. O papel da Ciência. Tipos de conhecimento. Fundamentos, modalidades e etapas do trabalho científico. Métodos e técnicas para a sua elaboração e apresentação com vistas ao planejamento e execução do trabalho de conclusão de curso.
OBJETIVO GERAL:

                Conhecer as etapas e características do processo de um projeto de investigação científica em ciências da vida.

OBJETIVOS ESPECIFICOS:

                Prover os estudantes de iniciação e capacitação básica nos aspectos técnico-metodológicos, como também no gerenciamento da pesquisa e na redação de acordo com a normalização proposta pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Desenvolver a habilidade de condução de um projeto de investigação científica em ciências da saúde.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FRANÇA, Júnia Lessa; VASCONCELLOS, Ana Cristina de. Manual para normalização de publicações técnico-científicas. 8. ed. rev. e ampl. Belo Horizonte: UFMG, 2010.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. Ed, São Paulo: Atlas 2002. 

 MACHADO,Anna Rachel; LOUZADA, Eliana;TARDELLI-ABREU Santos Lília. Trabalhos de                pesquisa. 2 ed, São Paulo: Parábola Editorial,2008.       
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

COLOMB, GG; BOOTH, WC; COLOMB, JM. A arte da pesquisa. São Paulo: Martins e Fontes, 2000. 

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Maria de Andrade. Fundamentos de Metodologia Científica. 6. ed. 5 reimpr. São Paulo: Atlas, 2007. 

SCHNITMAN, Dora Fried. Novos paradigmas, cultura e subjetividade. Porto Alegre: Artes Médicas,1996.
	3º PERÍODO


	BIOQUÍMICA BÁSICA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	35
	17,5


EMENTA:

          Bioenergética; água, equilíbrio ácido-base e tampões. Caracterização e identificação dos principais componentes celulares relacionando suas estruturas e relação com as atividades funcionais, bem como patologias vinculadas às carências e/ou desequilíbrios. Química e metabolismo dos compostos biológicos: metabolismo energético intermediário: aminoácidos e proteínas, carboidratos e lipídios; enzimas; vitaminas.
OBJETIVO GERAL:

                Conhecer a estrutura das macromoléculas, bem como suas funções biológicas e compreender a organização dessas moléculas a nível celular e sua importância para funcionamento dos organismos vivos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Capacitar ao aluno reconhecer estruturas de biomoléculas (enzimas, proteínas, lipídios, carboidratos e aminoácidos), trabalhar com as principais relações metabólicas entre elas, e fazer com que os conhecimentos forneçam suporte para outras disciplinas e para a atividade profissional.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CHAMPE, P.C.; HARVEY, R.A. Bioquímica ilustrada. 4. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

LEHNINGER, A. L.; NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica. 4. ed. São 

Paulo: Sarvier, 2006. 

VOET, D. Fundamentos de bioquímica. Porto Alegre: Artmed, 2002.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BERG, J.N. Bioquímica. 6. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

CAMPBELL, M.K. Bioquímica. 3. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

MARZZOCO, A. Bioquímica básica. 3. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

VOET, D. Fundamentos de bioquímica: a vida em nível molecular. 2. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

STRYER, L. Bioquímica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 

HARPER, H. A.; MURRAY, R. K..Bioquimica ilustrada. 2013.

	FISICO-QUÍMICA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	35
	17,5


EMENTA:

Estudo físico-químico dos gases, Termodinâmica, Propriedades Coligativas, Cinética Química, Fenômenos de transporte e de interface. Emulsões e Colóides. Equilíbrio de fases multicomponente.
OBJETIVO GERAL:

Dar continuidade a aquisição de conhecimentos químicos iniciados na disciplina Química Geral e Inorgânica, conhecimentos estes indispensáveis para profissionais dessas áreas. Ao final do semestre espera-se que o aluno esteja apto á aplicar os princípios da Físico-Química nas várias ocasiões onde esse conhecimento é necessário em seu local de trabalho.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
 Espera-se que ao final do semestre o aluno esteja apto a compreender e a aplicar o primeiro, segundo e terceiro princípio da termodinâmica.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CASTELAN, G. W. Fundamentos de Físico-Química. 1° ed. reimpressão. Trad. Cristina M. Santos, et al. Rio de Janeiro: LTC , 2008.

ATKINS, P. W. Físico-Química. 8ª ed.  Trad. MACEDO, H. Vol.1. Rio de Janeiro: Livro Técnicos e Científicos Editora SA, 2008.
ATKINS, P. W. Físico-Química. 8ª ed.  Trad. MACEDO, H. Vol.2. Rio de Janeiro: Livro Técnicos e Científicos Editora SA, 2008.
MOORE, W. J. Físico-Química. Trad. H. Lichun, Ivo Jordan e M. Ferreroni. Vol.1.São Paulo: Edgar Blücher 383 p, 1976.

MOORE, W. J. Físico-Química. Trad. H. Lichun, Ivo Jordan e M. Ferreroni. Vol.2.São Paulo: Edgar Blücher 383 p, 1976.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

KOTZ, J. C. & TREICHEL, P. Química e Reações Químicas. Vol.1.4a ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002.

KOTZ, J. C. & TREICHEL, P. Química e Reações Químicas. Vol.2. 4a ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002.
MACEDO, Fundamentos de Físico-Química. Rio de Janeiro: Guanabara Dois, 1994.

	QUÍMICA ORGÂNICA ll

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	35
	17,5


EMENTA:

                  Métodos de obtenção, reações e seus mecanismos para: hidrocarbonetos alifáticos e aromáticos, haletos de alquila, álcoois, éteres, fenóis, aldeídos, cetonas, ácidos carboxílicos e derivados. Aminas. Polímeros.
OBJETIVO GERAL:

                 Dar continuidade a aquisição de conhecimentos químicos iniciados na disciplina Química Geral e Inorgânica e Química Orgânica I, conhecimentos estes indispensáveis para profissionais destas áreas. Ao final do semestre espera-se que o aluno esteja apto á aplicar os princípios da Química Orgânica nas várias ocasiões onde esse conhecimento é necessário, na área acadêmica ou industrial.   
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

                 Aplicar os princípios da Química Orgânica na síntese de novos materiais (polímeros, fármacos dentre outros) e no entendimento de fenômenos de interesse farmacêutico e biotecnológico.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BARBOSA, Luiz Cláudio de Almeida. Introdução à Química. São Paulo: Prentice-Hall. 1 ed., 2004.

SOLOMONS, T.W. Graham; FRYHLE, Craig B. Química Orgânica. 9 ed. Vol 1. Rio de Janeiro: LTC, 2009.
SOLOMONS, T.W. Graham; FRYHLE, Craig B. Química Orgânica. 9 ed. Vol 2. Rio de Janeiro: LTC, 2009.

PETER, K.; VOLLHARDT, C.; SCHORE, N.E. Química Orgânica: Estrutura e Função. Porto Alegre: Bookman.4ed.2004. 
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

McMURRY.Química Orgânica.vol.1. 6ed. LTC,2008.

McMURRY.Química Orgânica.vol.2. 6ed. LTC,2008.

BRUICE, P. Y. Química Orgânica. Vol.1. São Paulo: Prentice-Hall. 4ed. 2006.
BRUICE, P. Y. Química Orgânica. Vol.2. São Paulo: Prentice-Hall. 4ed. 2006.

MORRISON and BOYD. Química Orgânica. 15ªed.2009.
	QUÍMICA ANALÍTICA ll

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	35
	17,5


EMENTA:

                  Análises cromatográficas: CCD, cromatografia em coluna, CG e CLAE. Espectrofotometria na região do UV-vis, espectroscopia vibracional (IV). Espectroscopia de chama e espectrometria de absorção atômica (AAS). Potenciometria. Espectrometria de massas. Introdução à ressonância magnética nuclear (RMN).
OBJETIVO GERAL:

                 Conhecer e saber utilizar métodos analíticos quantitativos aplicados às Ciências da Saúde.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

                  Entender as etapas de uma análise, bem como a sua importância e a estimativa de erro; preparar e padronizar soluções; saber escolher o método mais adequado; saber obter e interpretar resultados.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

SKOOG, Douglas A; HOLLER, F. James; NIEMAN, Timothy A. Princípios de Análise Instrumental. 6.ed. Porto Alegre: Bookman, 836 p. 2009.

HARRIS, D. C. Análise Química Quantitativa. 5.ed. Rio de Janeiro: LTC, 862 p. 2001.

SILVERSTEIN, R. M.; WEBSTER, F. X. Identificação Espectrométrica de Compostos Orgânicos. 7ed. Rio de Janeiro: LTC Editora S.A., 460 p. 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

EWING, Galen W. Métodos Instrumentais de Análise Química. V.1. 11ªreimpressão. São Paulo: Edgard Blücher, 296 p. 2009.

VOGEL, Arthur I. Análise Química Quantitativa. 6.ed. Rio de Janeiro: LTC, 462 p. 2002.
	FISIOLOGIA VEGETAL

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	35
	17,5


EMENTA:

                  Absorção e transporte de água. Transporte de solutos orgânicos. Absorção iônica e nutrição mineral. Fotossíntese. Respiração. Crescimento e desenvolvimento das plantas. Fitohormônios. Fotomorfogênese, germinação e dormência. Florescimento. Movimentos vegetais (tropismos).
OBJETIVO GERAL:            
                  Propiciar ao estudante, através de aulas teóricas e práticas, uma formação básica sobre o funcionamento interno dos vegetais e a sua inter-relação com os aspectos do meio ambiente (agentes externos).
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

· Compreender os principais processos fisiológicos de uma planta.

· Conhecer a aplicação de vegetais como ferramenta biotecnológica.

· Inferir respostas fisiológicas diferenciais da planta em função de diferentes condições edafoclimáticas.

· Entender a planta de forma integrada, deduzindo reações de causa e efeito no manejo de plantas.

Analisar artigos científicos que abordem a utilização de vegetais como ferramenta biotecnológica.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

HAVEN, P.H.; EVERT, R. F. ; EICHHOM, S. E.  Biologia Vegetal. 6 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 906 p. 2007.

TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia Vegetal. Trad. Eliane romanato Santarém et al. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 719 p.  2010.

LARCHER, W.  Ecofisiologia Vegetal. 1 ed. São Paulo: Rima, 531 p. 2010.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BUCHANAN, B.B.; GRUISSEM, W.; JONES, R. L.  Biochemistry & Molecular Biology of plants. 1 ed. New York: American Society of Plant Physiologists, 1367 p. 2000.

OLIVEIRA, Fernando de; Saito, Maria Lucia.Práticas de morfologia vegetal.2006.

BRASIL. Ministério da Ciência e Tecnologia. Fertilizantes: agroindústria & sustentabilidade. 2008

FERRI, M. G. Fisiologia Vegetal. Vol 1. São Paulo: EPU/EDUSP, 362 p. 1985.

	MICROBIOLOGIA GERAL

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

Conceitos, Morfologia, Citologia, Fisiologia, Bioquímica, Reprodução, Identificação e Classificação de microorganismos: vírus, fungos e bactérias. Métodos de análise em microbiologia, microscopia, técnicas de coloração, preparação de meios de cultura, técnicas de repique, diluição e contagem de microorganismos. Controle de microorganismos e agentes antimicrobianos. Desinfecção e esterilização.
OBJETIVOS GERAIS:

Conduzir o aluno a conhecer a importância dos microrganismos no meio ambiente e nos agravos á saúde humana e despertar o aluno para o papel do profissional de Enfermagem na prevenção e controle de doenças infecto- contagiosas.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Reconhecer os principais agentes bacterianos, correlacionando-os com aspectos patológicos das doenças humanas;

Adquirir habilidades nas técnicas de isolamento, replicação, identificação e testes de susceptibilidade aos antimicrobianos dos principais microrganismos de interesse clínico.

Desenvolver interesse para a microbiologia aplicada, reconhecendo como área de atuação profissional e fazendo dela sua aliada para a promoção da saúde.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
Pelczar, M.J.Jr., Chan, E.C.S.,Krieg, N.R. Microbiologia- conceitos e aplicações. vol.1.Ed. São Paulo, Makron Books, 2005. 

Pelczar, M.J.Jr., Chan, E.C.S.,Krieg, N.R. Microbiologia- conceitos e aplicações. vol.2.Ed. São Paulo, Makron Books, 1997.

MADIGAN, M.T.; MARTINKO, J.M.; PARKER, J.  Microbiologia de Brock. 2008

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
Trabulsi, L.R. Microgiologia. Livraria Atheneu Editora, 2008.

Murray, P.R., Drew, W.L., Kobayashi, G.S., Thompson, J.H., Jr. Microbiologia Médica. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2009.

Tortora, G.J., Funke, B.R., Case, C.L. Microbiologia. Ed.Artes Médicas , Porto Alegre, 2005.

	BIOESTATÍSTICA 

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	17,5
	17,5


EMENTA:

                 Organização e manipulação dos dados biológicos e ambientais de natureza quantitativa. Métodos de amostragem. Fundamentos de estatística descritiva: medidas de tendência central, dispersão. Fundamentos de estatística inferencial: probabilidade, estimação intervalar, teste de associação, comparação de média e proporção de dois grupos.
OBJETIVO GERAL:

Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de identificar os conceitos básicos em Estatística, como população e amostra; sintetizar um conjunto de dados em tabelas, gráficos e medidas que o represente; obter informações sobre características da população a partir de amostras representativas, com aplicação na resolução de problemas relacionados a área da saúde.                        
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

 Dominar a análise exploratória de dados estatísticos;

Conhecer a teoria de probabilidades e a aplicação dos modelos de probabilidade na área da saúde;

Aplicar os fundamentos da inferência estatística a situações experimentais;

Conhecer os principais métodos estatísticos para a análise de dados experimentais;

Construir tabelas e gráficos utilizando programas estatísticos e interpretação de testes estatísticos.             
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

VIEIRA, S. Introdução à bioestatística. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.

CALLEGARI-JACQUES, S.M. Bioestatística: princípios e aplicações. Porto Alegre: Artmed, 2003.

TRIOLA, M.F. Introdução à estatística. 10. Ed. Rio de Janeiro: LTC, 2008.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MORETTIN, L.G. Estatística básica. Vol.1. 7. Ed.  São Paulo: Makron books, 2006.

Downing, Douglas; Clark, Jeffrey.Estatística aplicada. 2011.

Vieira, Sônia.Elementos de estatística. 2008.

Crespo, Antônio Arnot.Estatística fácil. 2010.

FONSECA, J.S. et. al. Estatística aplicada. 2. Ed. São Paulo: Atlas, 2010.
	4º PERÍODO


	BIOQUÍMICA ll

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	35
	17,5


EMENTA:

                    Bioenergética e termodinâmica: transferência de grupos fosforil e ATP, reações biológicas de oxidação e redução. Glicólise e o metabolismo de hexoses. Ciclo do ácido cítrico. Produção de acetato. Reações do ciclo do ácido cítrico. Ácidos graxos: Oxidação, digestão, mobilização e transporte. Beta-oxidação. Corpos cetônicos. Aminoácidos: Oxidação e o destino metabólico dos grupos amino, excreção de nitrogênio, ciclo da uréia e vias de degradação dos aminoácidos. Fosforilação oxidativa e fotofosforilação. Biossíntese: de carboidratos, lipídeos, aminoácidos, nucleotídeos e moléculas relacionadas. Integração e regulação hormonal do metabolismo de mamíferos. Hormônios: estruturas diversas para diferentes funções. Regulação a longo prazo da massa corporal.
OBJETIVO GERAL:

                 Conhecer as reações químicas que determinam a vida humana no estado normal e em alguns estados patológicos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

                 Desenvolver conhecimentos fundamentais sobre o metabolismo celular, as especializações metabólicas e a cooperação existente entre diferentes órgãos e tecidos do organismo humano, tendo em vista a compreensão das bases moleculares da saúde e de alguns patológicos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
CHAMPE, P.C.; HARVEY, R.A. Bioquímica ilustrada. 4. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

LEHNINGER, A. L.; NELSON, D. L.; COX, M. M. Princípios de bioquímica. 4. ed. São 
Paulo: Sarvier, 2006. 

VOET, D. Fundamentos de bioquímica. Porto Alegre: Artmed, 2002.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BERG, J.N. Bioquímica. 6. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 

CAMPBELL, M.K. Bioquímica. 3. Ed. Porto Alegre: Artmed, 2000. 

MARZZOCO, A. Bioquímica básica. 3. Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 

VOET, D. Fundamentos de bioquímica: a vida em nível molecular. 2. Ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2008. 

STRYER, L. Bioquímica. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.
	GENÉTICA BÀSICA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

Histórico e desenvolvimento da Genética. Características e propriedades do material genético.  Nucleotídeos e ácidos nucléicos, bases purinas e pirimidinas. Citogenética, divisão celular, gene, cromossomo. Cromossomos humanos normais e aberrações cromossômicas. Padrões de herança genética. Leis Mendelianas aplicadas ao polimorfismo genético como, herença ligada ao sexo, herança influenciada pelo sexo, alelos múltiplos, penetrância e expressividade. Genética de populações. Genética e câncer, Farmacogenética e Nutrigenômica.

OBJETIVO GERAL:

Reconhecer as estruturas das biomoléculas da hereditariedade e compreender seu funcionamento, bem como entender mecanismos dos padrões de herança genética.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

                 Estudar herança quanto: tipo, padrões; estudar a probabilidade aplicada a genética; estudar os cromossomas sexuais e material genético.
BI BLIOGRAFIA BÁSICA

GRIFFITHS, A. J. F, WESSLER, S. R., LEWONTIN, R. C., CARROLL, S. B.  Introdução à Genética. 9ed Rio de Janeiro, Guanabara,. 2008.

SNUSTAD, P. & SIMMONS, M. J. Fundamentos de Genética. 4ed. Rio de Janeiro, Guanabara. 2008

JORDE, L. B. et al. Genética Médica.3ed. Guanabara Koogan, 2004.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BURNS, G. W; BOTTINO, P. J. Genética. 6a ed Rio de Janeiro, Guanabara,. 2008.
PASTERNAK, J.J. Genética molecular humana: mecanismos das doenças hereditárias. São Paulo: Manole, 2002.

Universidade Federal de Viçosa. Genética Básica on-line.
	PARASITOLOGIA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	35
	17,5


EMENTA:

                  Generalidades sobre parasitismo. Principais protozoários e helmintos que acometem a população brasileira e seus respectivos vetores. Parasitoses veiculadas por ingestão de ovos ou cistos presentes em água, alimentos, fômites e outros veículos contaminados. Parasitoses veiculadas por solos contaminados com larvas de penetração ativa. Parasitoses com hospedeiros intermediários, transmitidas por vetores. Parasitoses com outros mecanismos de transmissão.
OBJETIVO GERAL:

Proporcionar ao aluno conhecimentos básicos da morfologia dos parasitos, auxiliando-o a compreender os processos patogênicos assim como os mecanismos de transmissão e os métodos de controle e prevenção das principais parasitoses humanas e de importância na saúde pública, no âmbito de atuação do profissional da área de saúde. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Identificar os vários tipos de parasitas e permitir o controle e prevenção das principais doenças causadas por esse parasitas.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 10. ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 2005.

REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010.

SIMERMAN, B.; SIMERMAN, S. Parasitologia humana e seus fundamentos gerais. 2. Ed. São Paulo, Atheneu, 2008.

REY, L. Parasitologia: parasitos e doenças parasitárias do homem nos trópicos ocidentais. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2010.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

SIMERMAN, B. Atlas de parasitologia: artrópodes, protozoários e helmintos. São Paulo: Atheneu, 2009.

Desafios e Dificuldades da Parasitologia Brasileira. Revista Ação, (em Parasitoses). Prof. Dr. Benjamin Cimerman, 2008.Online.

Agentes comensais intestinais: organismos oportunistas? Revista Ação (em Parasitoses) . Dr. Carlos Eugênio Casvasini1, Dr. Sérgio Cimerman, Dr. Ricardo Luiz Dantas Machado1, 2008. Online.

UFJF. Atlas de Parasitologia.  Online. 2008.

UFRGS. Atlas Eletrônico de Parasitologia. Online.

Pires, Fernando Dias de Ávila. Zoonoses: hospedeiros e reservatórios. 1989.Online.
	PATOLOGIA 

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	52,5
	17,5


EMENTA:

                  Introdução, métodos de análise, causas, evolução, distúrbios funcionais, alterações morfológicas macroscópicas e microscópicas, e alterações moleculares de doenças inflamatórias agudas e crônicas, circulatórias, neoplásicas e degenerativas, regeneração e reparo

OBJETIVO GERAL:

Capacitar o aluno ao bom entendimento dos processos patológicos gerais, a fim de lhe proporcionar uma base segura para a compreensão das demais disciplinas da área básica e profissional.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Identificar os agentes agressores, seus respectivos mecanismos de ação e reações teciduais sejam elas adaptativas, reversíveis ou irreversíveis. 
Reconhecer e compreender as alterações inflamatórias (inflamação aguda, crônica e reparo) e suas relações com os sinais e sintomas. 

Identificar os distúrbios circulatórios, sua nomenclatura e repercussões clínicas. Compreender os aspectos gerais das neoplasias, nomenclatura, oncogênese e complicações.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BRASILEIRO FILHO G. Bogliolo: Patologia Geral. 3a. ed, Rio de Janeiro, Guanabara-
Koogan, 2009. 

BECKER, P.F.L. Patologia geral. São Paulo: Sarvier, 1997. 

MONTENEGRO, MR; FRANCO M. Patologia: Processos Gerais. 5a.ed, São Paulo,Atheneu, 2010.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BOGLIOLO,L. Patologia. 7.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 

ROBBINS, S. et al. Robbins, patologia básica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.
	EMBRIOLOGIA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

Processos de gametogênese e de fecundação. Caracterização dos Períodos do Desenvolvimento Humano: Pré-embrionário, Embrionário e Fetal. Períodos críticos do desenvolvimento e malformações. Modelagem externa (face e membros). Anexos embrionários e circulação fetal. Desenvolvimento dos sistemas derivados do ectoderma, mesoderma e endoderma. O papel da nutrição no desenvolvimento humano.
OBJETIVO GERAL:

Propiciar ao aluno uma visão geral da embriologia, desde a formação dos gametas, mecanismos de fecundação e períodos de desenvolvimento humano, importantes na formação do profissional da saúde.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

· Interpretar os processos de formação dos gametas e suas consequências;

· Identificar os mecanismos da fecundação;

· Caracterizar os períodos do desenvolvimento humano;

· Caracterizar o desenvolvimento de sistemas orgânicos mais sensíveis, identificando e compreendendo os mecanismos normais e de malformações. 
Estimular o aluno com o pensamento interdisciplinar. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia Clínica. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.

MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia Básica. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004.

DOYLE-MAIA, G. Embriologia Humana. São Paulo: Atheneu, 2007.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ROHEN, J.W. Embriologia Funcional. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.

SALDER, T.W.  Langman: Embriologia Médica. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.

SULIK, K.K.; BREAM JUNIOR, P.R. Embryo Images On line.  Disponível em: <https://syllabus.med.unc.edu/courseware/embryo_images/unit-welcome/welcome_htms/contents.htm>

	IMUNOLOGIA BÁSICA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

                Estudo, estrutura e função do sistema imune; respostas imunes inata e adaptativa; antígenos e anticorpos; sistema de complemento; complexo principal de histocompatibilidade humano; controle das respostas imunes; reações de hipersensibilidades; auto-imunidade e doenças auto-imunes; imunodeficiências; imunologia de transplantes e do câncer; imunoprofilaxia: vacinas e soros.
OBJETIVO GERAL:

Fornecer aos alunos conhecimentos básicos dos processos e mecanismos de resposta imune humoral e celular, que os possibilitem fazer uma correlação destes com a saúde e a doença nos indivíduos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Proporcionar ao aluno á compreensão dos processos imunológicos, fisiológicos e biológicos envolvidos na defesa do hospedeiro e na manutenção de sua integridade e saúde. 

- Auxiliar o aluno no conhecimento e compreensão nos aspectos gerais das principais agressões ao organismo; principalmente em relação à bacteriologia, virologia, micologia e parasitologia, bem como os mecanismos de defesa representados pela inflamação, pela imunologia e pelas adaptações celulares. 

- Mostrar ao aluno os conhecimentos sobre os mecanismos de cura após as agressões. 

- Desenvolver no aluno o pensamento crítico e científico amadurecidos, com os conhecimentos adquiridos na disciplina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

STITES, D.P.; TERR, A.I. Imunologia básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.

ABBAS, A.K.; LICHTMAN, A.H.; POBER, J. Imunologia celular e Molecular. 5. Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 

MURPHY, K. Imunobiologia de Janeway. 7. Ed. Porto Alegre: ArtMed, 2010. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

SHARON, J. Imunologia Básica. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

REIS, M.M. Testes imunológicos: manual ilustrado para profissionais da saúde. São Paulo: SENAC, 1999.
	OPERAÇÕES UNITÁRIAS

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	52,5
	-


EMENTA:

        Métodos, técnicas e equipamentos para operações de transformações físicas presentes nos processamentos das indústrias de alimentos, cosméticos, farmacêutica, biotecnológicas e afins.

OBJETIVO GERAL:

      Capacitar o aluno na elaboração de métodos, técnicas e equipamentos para operações físicas das indústrias de alimentos, cosméticos, farmacêuticas e afins.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

       Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de conhecer os diferentes equipamentos e técnicas utilizadas em operações físicas dos diversos tipos de indústrias. 
BI BLIOGRAFIA BÁSICA:

Terron, Luiz Roberto. Operações unitárias para químicos, farmacêuticos e engenheiros: fundamentos e operações unitárias do escoamento de fluidos.  2012

FOUST, A; S.; WENZEL, L. A.; CLUMP, C. W.; MAUS, L.; ANDERSEN, L. B. Princípios das operações unitárias. 2 ed. Rio de Janeiro: LTC, 1982. 

BLACKADDER, D. A.; NEDDERMAN, R. M. Manual de operações unitárias. São Paulo: Editora Hemus Ltda., 2004
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ARAÚJO, J. M. A. Química de Alimentos: Teoria e Prática. 2 ed. Edgard Blucher,1999.

GAVA, A. J. Princípios de Tecnologia de Alimentos. 1 ed. Nobel, 2002.

BRASIL, N. I. Princípios de Tecnologia de Alimentos. 2 ed. Interciência, 2004. 

MaCINTYRE, A. J. Equipamentos industriais e de processo. Rio de janeiro: LTC, 1992. 

Evangelista, José. Tecnologia de alimentos. 2008

Willibaldo Schmidell. Biotecnologia Industrial - Vol. 2.- Editora Blucher.2007

Urgel de Almeida Lima. Biotecnologia Industrial - Vol. 3 - Editora Blucher.2007

Eugênio Aquarone. Biotecnologia Industrial. Vol4. Editora Blucher. 2008.
	5º PERÍODO


	GENÉTICA DE MICROORGANISMOS

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	70
	-


EMENTA:

Recursos genéticos microbianos. Microrganismos como modelos de estudos em genética. Estrutura e replicação do DNA. Transcrição e tradução em procariotos. Organização do genoma de microrganismos. Evolução do genoma de microrganismos. Mutação: tipos, causas e mecanismos de reparo das mutações; isolamento e caracterização de mutantes. Mecanismos de transferência horizontal genética: transformação; transdução; conjugação. Genética de Vírus.  Recombinação em fungos filamentosos. Ciclo parassexual.
OBJETIVO GERAL:

                  Reconhecer a importância da diversidade microbiana. Conhecer os mecanismos que geram variabilidade genética compreender como essa variabilidade é ampliada pela recombinação gênica.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

                  Estudar os métodos de conservação da variabilidade microbiana. Apresentar os mecanismos que geram variabilidade: Tipos de mutações. Como os mutantes são isolados. Estudar os mecanismos que ampliam a variabilidade: recombinação genica em bactérias; fungos; vírus.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

AZEVEDO, J. L. Genética de microrganismos. 2 ed. rev. ampl. Goiânia: Editora UFG, 2008. 536p

GRIFFITHS, A. J. F, WESSLER, S. R., LEWONTIN, R. C., CARROLL, S. B.  Introdução à Genética. 9ed Rio de Janeiro, Guanabara,. 2008.

TORTORA, G. T.; FUNKE, B. R.; CASE, C. L. Microbiologia. 2005.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
Brooks GF, Carroll KC, Butel JS, Morse AS (2009) Jawetz, Melnick e Adelberg: Microbiologia Médica. 24 ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill.

MELO, et al. Recursos genéticos e melhoramento – Microrganismos. Embrapa Meio Ambiente, 2002.
PETER, Snustad, D.. Simmons, Michael J. Fundamentos de genética. 2008.

UFV. Genética Básica on-line. 

BURNS, G. W.; BOTTINO, P. J. Genética. 1991.
	FARMACOLOGIA aplicada à Biotecnologia

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	70
	-


EMENTA:

                  Introdução à Farmacologia; Fundamentos da Farmacocinética; Introdução à Farmacodinâmica; Farmacodinâmica do Sistema Nervoso Autônomo; Farmacodinâmica da junção neuromuscular; Farmacologia dos processos inflamatórios; Farmacodinâmica das drogas de ação central;  Farmacodinâmica do sistema nervoso periférico. Antibióticos.Biofármacos.

OBJETIVO GERAL:

Identificar os principais alvos moleculares para ação de drogas no organismo humano; Explicar os aspectos farmacocinéticos de drogas em geral; Descrever os aspectos farmacodinâmicos de drogas em geral; Destacar a importância da biotecnologia no desenvolvimento e melhoramento de fármacos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Farmacologia como ciência, classificação de fármacos e psicofármacos,  legislação pertinente;

- Estudo dos biofármacos, sua classificação, importância, processo biotecnológico de produção e atividade;

- Estudo da Farmacogenética e Farmacogenômica e sua importância, implicação na cinética e dinâmica dos fármacos;

- Farmacocinética e Farmacodinâmica: mecanismos e conceitos gerais e aplicações;

- Funcionamento do SNC e suas sinapses: receptores, neurotransmissores endógenos e o papel dos psicofármacos nessas sinapses;

- Funcionamento do SNP e suas sinapses: recepetores, neurotransmissores endógenos e o papel dos fármacos nessas sinapses;

- Grupos farmacológicos de interesse: antibióticos, antiinflamatórios (farmacologia da inflamação, mediadores químicos da inflamação), antidepressivos, ansiolíticos, hipnóticos sedativos, lítio, anticonvulsivantes e antipsicóticos

- Contextualização das patologias dentro dos grupos farmacológicos abordados;

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

- RANG, H.P.; RITTER, J.M.; DALE, M.M. Farmacologia.6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.
- SILVA, P. Farmacologia.7. ed. Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2007.
- GILMAN, A.G.; RALL, T.W.; NIES, A.S.; TAYLOR, P.; GOODMAN E GILMAN – As bases farmacológicas da Terapêutica.11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Katzung, B. G..Farmacologia: básica e clinica. 2005.

Howland,Richard D. Farmacologia ilustrada.2007.

Mycek, Mary Julia; Harvey, Richard A.; Champe, Pamela C.. Farmacologia ilustrada.1998.

HACKER, M. P.; MESSER, W. S.; BACHMANN, K. A.. Farmacologia: princípios e prática.2012.

Fuchs, Flávio Danni; Wannmacher, Lenita; Ferreira, Maria Beatriz Cardoso. Farmacologia clínica: fundamentos da terapêutica racional.2006.
	BIOLOGIA MOLECULAR

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	70
	-


EMENTA:

Estrutura dos ácidos nucléicos. Replicação do DNA. Transcrição. Controle da expressão gênica em procariotos e eucariotos. Tradução. Tecnologia do DNA recombinante. Organismos geneticamente modificados. Marcadores moleculares. Terapia gênica e clonagem. Técnicas de manipulação de ácidos nucléicos (extração de DNA, eletroforese, PCR). Técnicas de análise de ácidos nucléicos (seqüenciamento). Bibliotecas genômicas e de cDNA.
OBJETIVO GERAL:

  Conhecer a natureza e a estrutura molecular dos ácidos nucléicos, as vias da informação genética e seus mecanismos de regulação. Conhecer os princípios básicos das tecnologias em Biologia Molecular e suas aplicações e implicações em diversas áreas do conhecimento
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- compreender os mecanismos de replicação e transcrição do DNA.

- entender o processo de expressão gênica e as diferenças entre procariotos e eucariotos.

- compreender o mecanismo de tradução.

- conhecer as técnicas de manipulação dos ácidos nucleicos, dentre elas a tecnologia do DNA recombinante e a obtenção e aplicação dos organismos geneticamente modificados.

- conhecer a metodologia de marcadores moleculares.

- compreender os processos de terapia gênica e clonagem.

- conhecer as principais metodologias utilizadas em um laboratório de biologia molecular.

- conhecer as principais técnicas de análise de ácidos nucléicos, do genoma e trasncriptoma.

- Compreender a construção e aplicação de bibliotecas genômicas e de cDNA.
BI BLIOGRAFIA BÁSICA

ALBERTS, B.; BRAY, D., LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; W., D. J. Biologia Molecular da Célula. 3a ed. Editora Artes Médicas, 1997.

Turner. Biologia molecular. 2004.

Henning Ulrich, Walter Colli. Bases moleculares da biotecnologia. 2008.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Jorde, Lynn B. Genética médica. 2005.

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchôa, CARNEIRO, José. Biologia celular e molecular.2005.

UFV. Genética Básica on-line.

Pasternak, Jack J. Genética molecular humana: mecanismos das doenças hereditárias. 2002.

Thompson, James S.Genética médica. 2002.
	BIOÉTICA aplicada à Biotecnologia

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

Influência da diversidade cultural na formação dos valores morais, éticos e na dignidade do ser humano. Diretrizes e normas para pesquisa na área biotecnológica. Normatização do Ministério da Saúde - MS, Ministério da Agricultura - MA e Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA. O Conselho Nacional de Ética – CONEP e sua importância para o desenvolvimento da Biotecnologia como ciência, sem causar prejuízos ao meio ambiente e ao ser humano.

OBJETIVO GERAL:

Desenvolver conhecimentos e espírito crítico dos alunos acerca de valores morais e éticos dentro da área de atuação profissional.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

· Identificar a influência da diversidade cultural na formação dos valores morais e éticos a respeito do ser humano e do meio ambiente.

· Conhecer as normatizações que regem a bioética.

· Reproduzir valores morais e éticos.

Estimular o aluno ao pensamento crítico a respeito de temas em debate atualmente.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

MOSER, A. Biotecnologia e Bioética. Vozes. 2002.

SARLET,LEITE. Direitos fundamentais e biotenologia. 2007.

BARCHIFONTAINE,Christian de Paul de.Bioética: alguns desafios. 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

PESSINI,Leocir; Barchifontaine, Christian de Paul de.  Problemas atuais de bioética. 2007.

COHEN, C.; SEGRE, M. Bioética. 3 ed. EDUSP. 2002.

ROOUETTE, Marcelo; ROOUETTE, Irma. Aprendendo a conhecer bioética. 2005.

Oselka , Gabriel Wolf; Oliveira, Reinaldo Ayer de. Doente terminal: destino de pré-embriões; clonagem; meio ambiente. 2005.

Oselka , Gabriel Wolf. Bioética clínica: reflexões e discussões sobre casos selecionados. 2008.

Oselka , Gabriel Wolf; Oliveira, Reinaldo Ayer de.Conflito de interesses em pesquisa clínica. 2007.

Barchifontaine, Christian P.; Pessini,Leocir; Rover,Ademar. Bioética e saúde. 1987.

Fortes, P. A. C. Ética e saúde: questões éticas, deontológicas e legais.; tomadas de decisões; autonomia e direitos do paciente; estudo de casos. 1998.

	BROMATOLOGIA aplicada à Biotecnologia

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	35
	17,5


EMENTA:

Conceitos: alimentos, nutrição e nutriente. Solução e análise volumétrica. Preparo de soluções. Determinação de acidez em alimentos. Composição centesimal de produtos. Aditivos usados em alimentos. Amido como coadjuvante de tecnologia. Embalagem de alimentos. Pigmentos. Legislação.
OBJETIVO GERAL:

Proporcionar ao estudante conhecimentos básicos sobre alimentos, bem como saber conduzir uma análise para controle de qualidade de produtos alimentícios.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
 Entender quais são os principais constituintes dos alimentos, as quantidades de cada constituinte e suas interações mais significativas. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

Ribeiro, Eliana Paula. Química de alimentos.2007.

Araújo, Júlio Maria de Andrade.Química de alimentos: teoria e prática. 2012

Franco, Guilherme.Franco, Guilherme.Tabela de composição química dos alimentos.2005.

Cecchi, H. M.; Cecchi, H. M.Fundamentos teóricos e práticos em análise de alimentos. 1999.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Gava, Altanir Jaime. Tecnologia de alimentos: princípios e aplicações. 2009.

OETTERER, Marília; Spoto, Marta Helena Fillet. Fundamentos de Ciência e Tecnologia de Alimentos. São Paulo: Manole, 2006

Gava, Altanir Jaime. Princípios de tecnologia de alimentos.1984.

Evangelista, José. Tecnologia de alimentos.2008.

Silva, Dirceu Jorge; Queiroz, Augusto César de. Análise de alimentos: métodos químicos e biológicos.2002.

Instituto Adolfo Lutz. Métodos físico-químicos para análise de alimentos.2008. ONLINE.

Fellows, P. Tecnologia do processamento de alimentos: príncipios e prática.2006.
	TECNOLOGIA DAS FERMENTAÇÕES 

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	35
	17,5


EMENTA:

                  Estudo dos processos fermentativos. Escolha de microorganismos. Obtenção de inóculo. Preparo de meio, processo, obtenção do produto. Tipos de fermentação. Tratamento de efluentes. Obtenção de antibióticos, vitaminas, polissacarídeos, ácidos orgânicos e nutrientes.
OBJETIVO GERAL:

Compreender os princípios microbiológicos, bioquímicos, físico-químicos e tecnológicos envolvidos nas fermentações industriais.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Conhecer os principais processos fermentativos industriais.

- Entender os processos de fermentação descontínua, descontínua alimentada, semicontínua e contínua.

- Compreender as formas de escolha de microrganismo e de meio de cultivo de acordo com as características da fermentação.
- Conhecer as diferentes fermentações aplicadas em produtos biotecnológicos.
- Compreender os processos fermentativos envolvidos no tratamento biológico de efluentes.

- Compreender os processos fermentativos envolvidos na produção de antibióticos, vitaminas,. Polissacarídeos, ácidos orgânicos e nutrientes.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

LIMA, U.A. Biotecnologia industrial: processos fermentativos e enzimáticos. São Paulo, Editora Edgar Blücher, v.3, 2002, 616 p.
AQUARONE, E.; BORZANI, W.; SCHMIDELL, W.; LIMA, U.A. Biotecnologia industrial: biotecnologia da produção de alimentos. São Paulo, Editora Edgar Blücher, v.4,2001, 544 p.
ARAGAO, Francisco Jose Lima. Organismos transgênicos - explicando e discutindo a tecnologia. São Paulo: Manole, 2003. 115 p., il.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L. Microbiologia. 8.ed. São Paulo: Artmed
Editora, 2005, 894 p.

Chaplin, M. F.; BUCKE, C . Enzyme Technology.1990. Online.

ABIA. Associação Brasileira das Industrias da Alimentação. Alimentos
geneticamente modificados: segurança alimentar e ambiental. São Paulo:
Associação Brasileira das Industrias da Alimentação, 2002. 175 p.Online.

	6º PERÍODO


	BIOTECNOLOGIA DOS ALIMENTOS

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	35
	17,5


EMENTA:

Introdução da Industrialização dos Alimentos. Composição química dos alimentos e alterações provocadas por agentes físicos, químicos e biológicos. Principais métodos de conservação de alimentos. Estudo sobre fluxogramas de processamento de alimentos de origens vegetal e animal. Estudo das principais técnicas de biologia molecular e Engenharia Genética e aplicação biotecnológica em alimentos..

OBJETIVO GERAL:

Estudar a Tecnologia de Alimentos, sua evolução e importância no aumento da vida de prateleira do alimento. Estudar o alimento como matéria-prima, suas modificações por fatores físicos, químicos e biológicos, provocadas ou acidentais. Conhecer os Métodos de Conservação de Alimentos (físicos, químicos e biológicos). Fornecer ao aluno o conhecimento sobre a aplicação da biotecnologia na produção e controle de qualidade de alimentos.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Identificar as etapas do processamento dos principais grupos de alimentos. Identificar os efeitos do processamento sobre o valor nutricional dos alimentos. Diferenciar métodos de conservação de alimentos. Conceituar e discernir as etapas evolutivas da Tecnologia de alimentos. Conhecer a aplicação da Biotecnologia na indústria de alimentos e as técnicas de detecção de modificações genéticas em alimentos.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

Oliveira, Aluízio Borém de; Costa, Neuza Maria Brunoro. Biotecnologia em Saúde e Nutrição: como o DNA pode enriquecer os alimentos. 2ªed. 2013.

Juliano Lemos Bicas, Mario Roberto Marostica Junior, Glaucia Maria Pastore. Biotecnologia de alimentos. Atheneu. 2013.

WENZEL, G.E. Bioquímica experimental dos alimentos. Editora Unisinos. 2ªed. 2010.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

EVANGELISTA , J. Tecnologia de alimentos.São Paulo: Atheneu, 2008.

GAVE, Altanir Jaime; SILVA, Carlos Alberto Bento da; FRIASM, Jenuifer Ribeiro Gava. Tecnologia de alimentos: princípios e aplicações. 2008

FELLOWS, P. J.Tecnologia do processamento de alimentos: princípios e prática. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006

Araújo, Júlio Maria A.Quimica de alimentos: teoria e prática. 2011.
	BIOINFORMÀTICA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	35
	35


EMENTA:

                  Construção de Algoritmos: conceitos básicos, representação formal e resolução de problemas. Programas: linguagem de programação. Conceitos básicos de UNIX/LINUS e principais comandos. Bioinformática como instrumento da Bioquímica e da Biologia Molecular. Seqüenciamento de Genomas. Técnicas de comparação de seqüências homólogas. Técnicas de busca em bancos de dados. Análise e Mapeamento de Seqüências. Análise e busca de domínios protéicos.Algoritmos

utilizados na análise de seqüências de DNA, RNA e proteínas.
OBJETIVO GERAL:

Fornecer conhecimentos indispensáveis sobre a utilização de ferramentas computacionais para a análise e manipulação dos algoritmos usados na análise de sequências de DNA, RNA e proteínas.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Conhecer os principais bancos de dados de sequências biológicas;

- Conhecer o sistema Linux e utilizar linhas de comando para manipulação de arquivos;

- Dominar a análise de sequências;

- Entender a estrutura de um algoritmo e suas aplicações;

- Utilizar diferentes programas disponíveis para resolução de problemas biológicos
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

MEDINA, Marcos. FERTIG, Cristina. Algoritmos e programação: teoria e Prática.2009.
Mahdavi, Mahmood A. Bioinformatics - Trends and Methodologies.2011.Omline.

Pérez-Sánchez, Horacio. Bioinformatics. 2012. Online.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

CLAVERIE, J. M. From bioinformatics to computational biology. Genome Research. Vol  10, n. 9,p 1277​1279. 2000.Online.

Lopes , Heitor Silverio;Cruz, Leonardo Magalhães.Computational Biology and Applied      Bioinformatics.2001.  Online.

Bioinformática: da biologia à flexibilidade molecular.2004. Online.

	MICROBIOLOGIA AMBIENTAL

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	35
	17,5


EMENTA:

Revisão histórica e perspectiva. Comunidades microbianas. O papel ecológico dos microrganismos. Microbiologia do ar: conteúdo microbianos do ar, técnicas de análise e controle microbiano. Microbiologia do solo: densidade, distribuição dos microrganismos e fatores que controlam a população microbiana. Microbiologia da água: o ambiente aquático, distribuição dos microrganismos. Técnicas de estudo. Microbiologia de ambientes extremos.
OBJETIVO GERAL:

                 Discutir os aspectos básicos do papel dos microrganismos no ambiente.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
· Compreender a importância da microbiota ambiental.

· Compreender as relações ambientais entre microrganismos-plantas-animais-homem.

· Compreender os mecanismos de controle e prevenção de poluição ambiental.

· Conhecer a aplicação de microrganismos como ferramenta biotecnológica para recuperação de áreas degradadas.

· Compreender os mecanismos de utilização de microrganismos de áreas inóspitas como veículo para utilização biotecnológica na agricultura.

· Isolar e purificar microrganismos ambientais.

Analisar artigos científicos que abordem a utilização de microrganismos ambientais como ferramenta biotecnológica.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

MELO, I.S.; AZEVEDO, J.L. (Orgs.) . Ecologia Microbiana. Jaguariúna: EMBRAPA - Meio Ambiente, 1997, v. 1. 450 p.

GRANT, W. D.. Microbiologia Ambiental. Zaragoza: Editorial Acribia, S.A. 1998.
BORZANI, W. Biotecnologia industrial: fundamentos. vol.2. Editora Edgard Blucher. 2007.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

PELCZAR Jr., M.J.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, N.R. Microbiologia: conceitos e aplicações. Vol.1. 2. ed. São Paulo, Makron Books, 1997.

PELCZAR Jr., M.J.; CHAN, E.C.S.; KRIEG, N.R. Microbiologia: conceitos e aplicações. Vol.2. 2. ed. São Paulo, Makron Books, 1997.

SCHMIDELL, W. Biotecnologia industrial: engenharia bioquímica. Vol.3. 2008.
	MICROBIOLOGIA INDUSTRIAL

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	35
	17,5


EMENTA:


Microbiologia dos processos fermentativos. Cultivo de microrganismos e desinfecção industrial. Microorganismos de interesse industrial. Biossíntese microbiana e Biocatálise. Biolixiviação. 
OBJETIVO GERAL:

Compreender os aspectos relacionados aos microorganismos como parte dos processos de produção industrial necessários à elaboração de produtos que possuem demanda social, comercial e cientifica. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

 Fornecer aos alunos conhecimentos sobre: 
a) as espécies microbianas utilizadas em processos industriais e as características que lhes conferem potencial interesse para a indústria; 

b) a manipulação de estirpes microbianas com fins industriais - regulação bioquímica e genética;

 c) os métodos de monitoração e fatores de regulação do crescimento microbiano em sistemas de cultura descontínuos, semi-contínuos e contínuos; 

d) o fundamento, funcionamento e parâmetros de controle de diferentes tipos de fermentação industrial; 

e) importância dos processos biotecnológicos industriais.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BORZANI, W. Biotecnologia industrial: fundamentos. São Paulo, Editora Edgar Blücher, v.1, 2001, 288 p.

SCHMIDELL, W. Biotecnologia industrial: engenharia bioquímica. São Paulo, Editora Edgar Blücher, v.2, 2001, 560 p.

LIMA, U.A. Biotecnologia industrial: processos fermentativos e enzimáticos. São Paulo, Editora Edgar Blücher, v.3, 2002, 616 p.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE, C.L. Microbiologia.2005.

MURRAY, P.R. Microbiologia médica.2009.

TRABULSI, L.R.; ALTERTHUM, F.Microbiologia.2008.

	LABORATÓRIO DE BIOLOGIA MOLECULAR

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	-
	70


EMENTA:

Cuidados no laboratório de Biologia Molecular. Extração de DNA de material vegetal e animal. Isolamento de DNA Plasmidal de E. coli. Eletroforese de DNA em géis de agarose e poliacrilamida. Amplificação de fragmentos de DNA. Clonagem do produto de amplificação específica. Transformação de E. coli. Análises dos transformantes.
OBJETIVO GERAL:

                 Familiarizar o estudante com as técnicas básicas de extração, eletroforese, amplificação e clonagem de DNA e transformação e análise de transformantes em E. coli.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- conhecer e familiarizar com o laboratório de biologia molecular.

- conhecer as noções de biossegurança em um laboratório de biologia molecular.

- conhecer as diferentes micropipetas e aprender a utilizá-las corretamente.

- entender o processo de extração do DNA de plantas e comparar com o processo de extração de DNA de material animal.

- conhecer o processo de análise do DNA por meio da técnica de eletroforese em gel de agarose.

- compreender o mecanismo de desenho de primers.

- conhecer a técnica de reação em cadeia da polimerase (PCR).

- conhecer a metodologia e o uso dos marcadores moleculares.

- entender o processo de extração de DNA plasmidial.

- conhecer os tipos de vetores plasmidiais utilizados nas técnicas de clonagem.

- compreender o mecanismo de clonagem e transformação de E. coli.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ALBERTS, B.; BRAY, D., LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; W., D. J. Biologia Molecular da Célula. 3a ed. Editora Artes Médicas, 1997.

Turner. Biologia molecular. 2004.

Henning Ulrich, Walter Colli. Bases moleculares da biotecnologia. 2008
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Jorde, Lynn B. Genética médica. 2005.

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchôa, CARNEIRO, José. Biologia celular e molecular.2005.

UFV. Genética Básica on-line.

Pasternak, Jack J. Genética molecular humana: mecanismos das doenças hereditárias. 2002.

Thompson, James S.Genética médica. 2002.
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO I

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	120
	-
	120


EMENTA:

Proporcionar ao estudante, a partir de situações reais de vida e de trabalho, desenvolvidas em instituições públicas e/ou privadas, as condições necessárias ao seu aperfeiçoamento, não apenas do ponto de vista profissional, mas também social e cultural, contribuindo para a efetiva participação do futuro profissional da Biotecnologia na sociedade.
OBJETIVO GERAL:

Incentivar a busca do autoconhecimento como necessidade para atuação no mercado profissional de forma humana e integrada.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Desenvolver habilidades interpessoais e grupais.

Adquirir visão da profissão.

Desenvolver o potencial criativo do estudante para que ele possa aplicar seus conhecimentos em contextos variados de vida e da atuação profissional.

BIBLIOGRAFIA: É recomendada toda a bibliografia referendada do primeiro ao atual semestre corrente da grade curricular
	7º PERÍODO


	CULTURA DE CÉLULAS E TECIDOS

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	35
	35


EMENTA:

                 Histórico e conceitos. Laboratório de cultura de tecidos. Fenômenos morfogênicos “in vitro”. Clonagem de plantas. Aplicação da cultura de tecidos nas diferentes áreas. Transformação genética de plantas.
OBJETIVO GERAL:

Proporcionar aos alunos a oportunidade de aprender os processos que levam a diferenciação celular que permitem a formação de órgãos e a regeneração de tecidos, aproveitando o potencial das células em produzir novos bens de consumo, mediante a  utilização de modernas técnicas biotecnológicas que permitem o melhoramento in vitro.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

                 Capacitar o aluno a identificar as diferentes partes celulares dos vegetais; aprender os processos de diferenciação celular; obter novos bens de consumo a partir dos vegetais; 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

TORRES, A.C.; CALDAS, L.S.; BUSO, J.A. (Eds.) Cultura de Tecidos e Transformação Genética de Plantas. Vol.1.Brasília: EMBRAPA. 1999.
TORRES, A.C.; CALDAS, L.S.; BUSO, J.A. (Eds.) Cultura de Tecidos e Transformação Genética de Plantas. Vol.2.Brasília: EMBRAPA. 1999.

Bueno, Luiz Carlos de Sousa; Mendes, Antônio Nazareno Guimarães; Carvalho, Samuel Pereira de. Melhoramento genético de plantas: princípios e procedimentos.Editora UFLA.2001.

Aluízio Borém e Glauco V. Miranda.Melhoramento de plantas.6ªed.Editora UFV.2013.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BUCHANAN, Bob B.; GRUISSEM, Wilhelm; JONES, Russell L. Biochemistry & molecular biology of plants.2006

Brasil. Ministério da Saúde. Marco legal brasileiro sobre organismos geneticamente modificados.2010.Online.

ANDRADE, Solange Rocha Monteiro de. Transformações de plantas. 2003. Online.
	PROCESSOS BIOTECNOLÓGICOS

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	35
	17,5


EMENTA:

Cinética enzimática e microbiana. Tipos e modos de operação de biorreatores. Processos com enzimas e células imobilizadas. Tecnologia de biorreatores. Processos de separação e recuperação em Biotecnologia. Aplicações.
OBJETIVO GERAL:

                 Estudar e compreender as teorias que envolvem os processos enzimáticos e microbianos, assim como os tipos de biorreatores e as aplicações práticas. Busca-se integrar conhecimentos de Bioquímica, Físico-Química, Operações Unitárias, Cinética e Microbiologia Industrial, para capacitar o aluno ao desenvolvimento de processos relacionados a estas áreas.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Estudar os principais modelos cinéticos de um processo enzimático e fermentativo;

- Trabalhar com os principais parâmetros cinéticos e estequiométricos de um processo biológico;

- Identificar e compreender problemas envolvendo processos fermentativos e enzimáticos;

- Conhecer diferentes tipos de biorreatores e suas características;

- Estudar as principais técnicas e tipos de suportes para a imobilização de enzimas e microrganismos;

- Compreender os princípios e técnicas para agitação e transferência de oxigênio em reatores biológicos;

- Identificar as potencialidades de aplicação industrial de processos biológicos.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BORZANI, W.; LIMA V.A.; AQUARONE, E. Engenharia Bioquímica. São Paulo. Edgard Blucher. 2007.

LIMA, U.A. Biotecnologia industrial: processos fermentativos e enzimáticos. São Paulo, Editora Edgar Blücher, v.3, 2007.

PESSOA JÚNIOR, A.; KILIKIAN, B. V.Purificação de produtos biotecnológicos.Manole.2005.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

AQUARONE, E.; BORZANI, W.; SCHMIDELL, W.; LIMA, U.A. Biotecnologia industrial: biotecnologia da produção de alimentos. São Paulo, Editora Edgar Blücher, v.4, 2001, 544 p.

SCHMIDELL, W. Biotecnologia industrial: engenharia bioquímica. São Paulo, Editora Edgar Blücher, v.2, 2001, 560 p.

	BIOTECNOLOGIA AMBIENTAL

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	52,5
	-


EMENTA:

Origem e produção de resíduos. Tratamento e reciclagem de resíduos. Aterro sanitário. Reciclagem e compostagem. Tratamento de solos contaminados. Incineração. Poluição das águas e quantificação de cargas poluidoras. Princípios biológicos do tratamento de águas residuárias. Processos aeróbios e anaeróbios de tratamento de águas residuárias. Remoção de nutrientes de efluentes. Biossorção de metais pesados. Biolixiviação de minerais sulfetados e aluminossilicatos. Estudos preliminares para elaboração de projetos de tratamento de resíduos e de águas residuárias domésticas e industriais.
OBJETIVO GERAL:

Fornecer ao estudante conhecimentos relacionados às técnicas de tratamento de resíduos e efluentes domésticos e industriais.
OBJETIVO ESPECÍFICO:

· Conhecer cada processo estudado e sua relevância ambiental.

· Entender as técnicas de tratamento de cada processo estudado.

· Entender a atuação de resíduos como ferramenta biotecnológica para mitigação de impactos ambientais.

Analisar artigos científicos que abordem a utilização de resíduos como ferramenta biotecnológica.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CANHOTO, JORGE. Biotecnologia vegetal: da clonagem de plantas à transformação genética. Editora Imprensa da Universidade de Coimbra. 2010.
BORZANI, W. Biotecnologia industrial: processos fermentativos e enzimáticos.Vol.3. Edgard Blucher.2001. 

BRAGA, B.; HESPANHOL, I.; CONEJO, J.G.L. Introdução à Engenharia Ambiental. 2.ed., Prentice Hall, São Paulo, 2005..
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

LIMA, L. M. Q. Lixo, Tratamento e Biorremediação. Editora, Hemus, 2004
Brasil. Ministério do Meio Ambiente. Secretaria de Biodiversidade e Florestas. Inter-relações entre biodiversidade e mudanças climáticas. Online.

Brasil. Ministério da Ciência e Tecnologia. Brasil. Centro de Gestão e Estudos Estratégicos. Química verde no Brasil 2010-2030. 2010. Online.

Centro de Gestão e Estudos Estratégicos. Sustainability of sugarcane bioenergy.2012. Online.

Philippi Jr., Arlindo. Saneamento, saúde e ambiente: fundamentos para um desenvolvimento sustentável. Barueri, SP: Manole.2005.

	TÓPICOS AVANÇADOS EM BIOLOGIA MOLECULAR

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	52,5
	-


EMENTA:

Discussão de trabalhos recentes publicados na área da Biologia Molecular. Isolamento e caracterização de genes de parasitos, microrganismos e vírus de interesse da saúde. Desenvolvimento e aplicação de vacinas recombinantes. Técnicas de biologia molecular aplicadas ao diagnóstico de doenças em animais e vegetais.
OBJETIVO GERAL:

                  Fornecer ao estudante conhecimentos e capacitar o estudante para a análise crítica de trabalhos na área de Biologia Molecular, enfatizando as aplicações em Biotecnologia e Saúde.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

· Compreender e analisar artigos da área de biologia molecular

· Compreender a base das técnicas de biologia molecular utilizadas no desenvolvimento de novas drogas e medicamentos e no diagnóstico de doenças.
Estimular o aluno com o pensamento interdisciplinar que a Biologia Molecular proporciona.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ALBERTS, B.; BRAY, D., LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; W., D. J. Biologia Molecular da Célula. 3a ed. Editora Artes Médicas, 1997.

Turner. Biologia molecular. 2004.

Henning Ulrich, Walter Colli. Bases moleculares da biotecnologia. 2008.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Jorde, Lynn B. Genética médica. 2005.

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchôa, CARNEIRO, José. Biologia celular e molecular.2005.

UFV. Genética Básica on-line.

Pasternak, Jack J. Genética molecular humana: mecanismos das doenças hereditárias. 2002.

Thompson, James S.Genética médica. 2002.
	NANOBIOTECNOLOGIA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	52,5
	-


EMENTA:

                   Princípios estruturais e funcionais da nanobiotecnologia. Sistemas biomiméticos. Sistemas carregadores de drogas. Nanopartículas e nanosferas. Filmes ultrafinos nanoestruturados. Biosensores.
OBJETIVO GERAL:

Conhecer os princípios e aplicabilidades dos processos nanotecnológicos e o surgimento da Nanobiotecnologia como ferramenta promissora e inovadora no desenvolvimento de nanomateriais que auxiliem nos diversos processos biológicos.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de: compreender os processos envolvidos na Nanobiotecnolgia; conhecer as aplicabilidades desta ciência e desenvolver um raciocínio científico no que diz respeito às vastas possibilidades de aplicação dos processos nanotecnológicos em ciências biológicas e da saúde.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

Neto, Omar Paranaiba Vilela; Pacheco, Marco Aurélio Cavalcanti. Nanotecnologia computacional inteligente: concebendo a engenharia em nanotecnologia.Editora Interciência.2012.
Schulz, Peter.A encruzilhada da nanotecnologia: inovação, tecnologia e riscos. Rio de Janeiro: Vieira & Lent, 2009
TOMA, H.E. O mundo nanométrico: a dimensão do novo século. 2.ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2009. 104 p.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BORZANI, W.; LIMA V.A.; AQUARONE, E.Biotecnologia industrial: Engenharia Bioquímica. 2007.
ALVES, O.L. Nanotecnologia, nanociência e nanomateriais: quando a distância entre presente e futuro não é apenas questão de tempo. Parcerias Estratégicas, n.18, p.23-40, 2004. Online.

Brasil. Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial . Nanotecnologias: subsídios para a problemática dos riscos e regulação. 2011.Online.

Brasil. Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial. Panorama de patentes de nanotecnologia.2011.Online.

Brasil. Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial. Panorama nanotecnologia.2010.Online

	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

                 Preparação do projeto do TCC. Elaboração, coleta e preparação dos dados. Adequação do trabalho às normas da ABNT. Redação e investigação científica. Projeto de pesquisa. Levantamento bibliográfico. Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).

Métodos científicos, tipos e natureza de pesquisa.
OBJETIVO GERAL:

Apresentar  ao aluno as técnicas de preparação do trabalho de conclusão de curso
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

- Elaborar projetos que se enquadrem nas áreas de atuação do Nutricionista

- Desenvolver capacidade de leitura e síntese de texto técnico científico; 

- Desenvolver escrita formal para elaboração de projetos e monografias; 

- Praticar a apresentação em público.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

Tachizawa, Takeshy; Mendes, Gildasio. Como fazer monografia na prática. 2006

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 2002

Vieira, Sônia; Hossne, William Saad. Metodologia científica para a área de saúde.2001
LAKATOS, E.M.; MARLONI, M.A. Fundamentos de metodologia científica. 7ª. Ed.  São Paulo, Atlas, 2010.
MARTINS, G. A.  Manual para elaboração de Monografias e dissertações. 3. Ed. São Paulo, Atlas, 2007
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BARROS, A J P; LEHFELD, N A S. Projeto de pesquisa: Propostas metodológicas. 16 ed. Petrópolis: Vozes, 2005.

FARIAS, Valcir. Normalização de trabalhos acadêmicos da Faculdade Ciências da Vida: 3ª. Ed, On line Sete Lagoas: FCV, 2010.

BOAVENTURA, E. M.. Como ordenas as ideias. 8ª. Ed. São Paulo, Ática, 2007.

ECO, Humberto. Como se faz uma tese.2005

Ruiz, João Álvaro. Metodologia Ciêntífica. 2008

Lakatos, Eva Maria; Marconi, Marina de Andrade. Metodologia científica: ciência e conhecimento científico; métodos científicos; teoria, hipoteses e variáveis.2009

Demo, Pedro. Metodologia do conhecimento científico. 2013

Severino,Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico.2006

Figueiredo, Nébia Maria Almeida de. Método e metodologia na pesquisa científica. 2008

BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M..A arte da pesquisa. 2005

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO II

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	120
	-
	120


EMENTA:

 Proporcionar ao estudante, a partir de situações reais de vida e de trabalho, desenvolvidas em instituições públicas e/ou privadas, as condições necessárias ao seu aperfeiçoamento, não apenas do ponto de vista profissional, mas também social e cultural, contribuindo para a efetiva participação do futuro profissional da Biotecnologia na sociedade.

 OBJETIVO GERAL:

Incentivar a busca do autoconhecimento como necessidade para atuação no mercado profissional de forma humana e integrada.

OBJETIVO ESPECÍFICO:

Desenvolver habilidades interpessoais e grupais.

Adquirir visão da profissão.

Desenvolver o potencial criativo do estudante para que ele possa aplicar seus conhecimentos em contextos variados de vida e da atuação profissional.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: É recomendada toda a bibliografia referendada do primeiro ao atual semestre corrente da grade curricular.

	8º PERÍODO


	ENZIMOLOGIA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	52,5
	-


EMENTA:
Introdução à Enzimologia. A Enzimologia Industrial no contexto brasileiro atual. Vantagens e desvantagens do uso enzimas. Natureza das enzimas. Classificação enzimática. Características gerais das reações enzimáticas. Mecanismos de ação. Isolamento de enzimas. Cinética enzimática. Enzimas de origem vegetal, animal e microbianas. Enzimas em Biotecnologia. Usos industriais e não industriais de enzimas. Enzimas imobilizadas. Enzimas em alimentos. Noções sobre reatores enzimáticos. Aspectos sobre segurança na manipulação enzimáticas. Perspectivas futuras da Enzimologia Industrial. Aspectos legais e econômicos. Fontes e obtenção de enzimas.

 OBJETIVO GERAL:
Fornecer ao estudante conhecimentos sobre os mecanismos catalíticos das enzimas, bem como suas aplicações na Biotecnologia.
OBJETIVO ESPECÍFICO:
O aluno deverá ser capaz de propor mecanismos para reações catalisadas por enzimas e, também, propor aplicações dessas reações na Biotecnologia. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

Coelho, Maria Alice Zarur; Salgado, Andréa Medeiros; Ribeiro, Bernardo Dias. Tecnologia enzimática. Editora: EPUB - Editora de Publicações Biomédicas. 2008.
KANAAN. Principios e interpretacoes de enzimas de interesse clinico. Editora: EPUB - Editora de Publicações Biomédicas.2004.
BORZANI, Walter. Biotecnologia industrial: fundamentos.Editora Edgard Blucher. 2001

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
Chaplin, M. F.; BUCKE, C. Enzyme Technology.1990.Online.

RODRIGUES, LUIZ ERLON ARAUJO. Enzimologia clinica. Editora Revinter.2001.
	MELHORAMENTO ANIMAL

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	70
	-


EMENTA:

Melhoramento genético animal; Sistemas de acasalamento; Herdabilidade; Repetibilidade; Medição e seleção de características quantitativas; Métodos de seleção.
OBJETIVO GERAL:

                Fornecer informações básicas de Melhoramento Genético Animal visando a seleção genética, adaptação e produção animal, bem como estimular a reflexão e uma atitude crítica diante do desafio de promover mudanças genéticas em nossos rebanhos.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

                O aluno deverá ser capaz de fornecer informações básicas sobre melhoramento genético para que sejam feitas análises críticas sobre as mudanças genéticas em animais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

Pereira, Jonas Carlos Campos. Melhoramento genético aplicado à produção Animal. FEPMVZ-Editora. 6ª edição.2012.
Silva, Martinho de Almeida. Conceitos de genética quantitativa e de populações aplicados ao melhoramento genético animal. FEPMVZ-Editora. 1ª edição.2009.

Euclides Filho, Kepler. Melhoramento genético animal no Brasil: fundamentos, história e importância. Online.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Gama, Luis Telo da.  Melhoramento Genético Animal. Escolar Editora.2007.
Brasil. Ministério da Saúde. Marco legal brasileiro sobre organismos geneticamente modificados. 2010. Online.
	BIOCOMBUSTÍVEIS

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	52,5
	17,5


EMENTA:

                  Conceitos e generalidades de bioenergias (etanol, biodiesel, biogás, hidrogênio e derivados). Tecnologias de produção de etanol (1º e 2º geração).

Caracterização das matérias-primas (açucaradas, amiláceas, lignocelulósicas e oleaginosas). Biomassa como resíduos agrícolas e agro-industriais:produção e tecnologia de conversão. Oleaginosas para a produção de biocombustíveis. Técnicas e rotas para a produção de biodiesel. Tecnologias inovadoras em biocombustíveis: fluidos supercríticos e microondas. Biogás: produção de gás combustível. Biodigestores. Fatores que influenciam na biodigestão. Implicações sócio-ambientais na produção e uso de bioenergias.

OBJETIVO GERAL:

A disciplina tem como objetivo integrar o aluno com o conhecimento teórico fundamentado e prático de produção e utilização de biocombustíveis líquidos.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

                 O aluno deverá ser capaz de  compreender o processo químico de produção e de queima dos biocombustíveis; efetuar balanços de massa e energia em unidades e equipamentos de produção dos biocombustíveis; analisar as variáveis de projeto e operação para a otimização de unidades de produção dos biocombustíveis.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

Ferreira,H.S.;Leite,J.R.M. Biocombustíveis: fonte de energia. LTC Livros Técnicos e Científicos Editora S.A, 893 p., 2002.
Robson Farias. Introdução aos biocombustíveis. Editora: Ciência Moderna. 2010.

Knothe, G., Van Gerpen, J. e Krahl, J. Manual de biodiesel. São Paulo, SP : Edgard Blücher, 2006.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Conselho de informações sobre biotecnologia. Guia do Algodão: tecnologia no campo para uma indústria de qualidade. 2010.Online.

Brasil. Ministério da Ciência e Tecnologia . Centro de Gestão e Estudos Estratégicos . Química verde no Brasil 2010-2030. 2010. Online.

Centro de Gestão e Estudos Estratégicos . Sustainability of sugarcane bioenergy.2012.Online.
Barreto, Eduardo José Fagundes et al. Tecnologias de energias renováveis: sistemas híbridos, pequenos aproveitamentos hidroelétricos, combustão e gasificação de biomassa sólida, biodiesel e óleo vegetal in natura.2008. Online.

Brasil. Câmara dos Deputados. Comissão Minas e Energia. Etanol: situação atual, desafios e perspectivas.2008. Online.

Rendeiro, Gonçalo (Coord.) Combustão e gasificação de biomassa sólida.2008.Online.

Conselho de informações sobre biotecnologia. Guia do combustivel renovavel: agroenergia para um mundo sustentavel. 2009.Online.
Conselho de informações sobre biotecnologia. Guia do eucalipto: oportunidades para um desenvolvimento sustentavel. 2008.Online.

Conselho de informações sobre biotecnologia. Guia do milho:  tecnologia do campo à mesa.2010.Online.

	ECONOMIA E ADMINISTRAÇÃO DE BIOINDÚSTRIA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

                   Noções de economia e administração industrial; organização industrial;  emergência da bioeconomia; transformação da pesquisa acadêmica em produção de riqueza, com a criação de produtos e processos inovadores; aplicação em escala industrial e empresarial de técnicas de manipulação genética de organismos vivos para a produção de bens e serviços. 
OBJETIVO GERAL:

                 Fornecer ao estudante noções de economia e administração de bioindústria.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

                 O aluno deverá saber o funcionamento, a legislação e como montar uma bioindústria.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

OLIVEIRA, C.A.B. Processo de industrialização. São Paulo: Ed. UNESP; Campinas: Unicamp, 2003.
EVANS, P. Autonomia e parceria: estados e transformação industrial. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2004
FAYOL, H. Administração industrial e geral.editora Atlas.1990.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Souza, Nali de Jesus de. Economia básica.  2012.

Rossetti, José Paschoal. Rossetti, José Paschoal. Introdução à economia. 2013.

Vasconcellos, Marco Antonio Sandoval de; Oliveira, Roberto Guena de; Barbieri, Fabio. Manual de microeconomia.2011.

Passos, Carlos Roberto Martins; Nogami, Otto. Princípios de economia.2012.

Morgan, Gareth. Imagens da organização.2013.

Maximiano, Antonio Cesar Amaru. Introdução à administração.2011.

Motta, Fernando C. Prestes; Vasconcelos, Isabella Freitas Gouveia de. Teoria geral da administração.2008.

Silva, Reinaldo O. da. Teorias da administração.2008.

Maximiano, Antonio Cesar Amaru. Teoria geral da administração: da revolução urbana à revolução digital. 2012.

Barreto, Aldo de Albuquerque. Informação e transferência de tecnologia: mecanismos e absorção de novas tecnologias.19992. Online.

Vasconcellos, Marco Antonio Sandoval de; Garcia, Manuel E.. Fundamentos de Economia. 2008.

	GESTÃO EM SAÚDE

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	52,5
	-


EMENTA:

                  O que é empreendedorismo; quais são as principais características que um empreendedor precisa ter; quanto tempo o empreendedor precisa dedicar ao negócio; empreendedorismo na internet; empreendedorismo e incubadoras de empresas; empreendedorismo e capital de risco; possibilidade concreta de transformar conhecimento científico e tecnológico em produtos; empreendedorismo e biotecnologia.
OBJETIVO GERAL:
Fornecer ao estudante conhecimentos sobre empreendedorismo, bem como sua aplicação na biotecnologia.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

 O aluno deverá saber a base do empreendedorismo, quais as características de um empreendedor, como montar uma incubadora e/ou “startup” e como transformar ideias em produtos biotecnológicos. 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

Dornelas, José Carlos Assis. Planos de negócios que dão certo: um guia para pequenas empresas.2007.

Ries, Eric. A Startup Enxuta. Editor Lua de Papel. 2012.
Seiffert, Peter Quadros. Empreendendo novos negócios em corporações: estratégias, processo e melhores práticas.2008.

DORNELAS, J.C.  Empreendedorismo:Transformando Idéias em Negócios.2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Bernardi, Luiz Antonio. Manual de empreendedorismo e gestão: fundamentos, estratégias e dinâmica.2012.
Brasil. Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Gestão da inovação tecnológica: empreendedorismo e geração de tecnologia em instituições de pesquisa. 2006. Online.

Barreto, Aldo de Albuquerque. Informação e transferência de tecnologia: mecanismos e absorção de novas tecnologias.1992.Online.

DORNELAS, J.C. Empreendedorismo na prática: mitos e verdades do empreendedor de sucesso. Rio de Janeiro: editora campus.2007.

	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

                 Desenvolvimento do projeto de pesquisa. Organização e estruturação do trabalho científico.  Elaboração e apresentação do Painel Científico. Apresentação oral do trabalho científico.
OBJETIVO GERAL:

                  Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de executar e finalizar um projeto de pesquisa que resultará no trabalho final de conclusão de curso, sob orientação de um docente responsável cumprindo todas as etapas de um trabalho científico.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

Apresentar o tema investigado como um Trabalho de Conclusão de Curso; 

Executar e finalizar o plano de trabalho estabelecido junto com o orientador, para o desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso;

Executar e finalizar o percurso metodológico frente à questão de pesquisa, sob orientação do docente orientador; 

Identificar os tipos de abordagens metodológicas em pesquisas científicas;. Reconhecer cada etapa para o desenvolvimento de um trabalho científico;
Compreender e discutir os aspectos éticos e legais sobre as pesquisa envolvendo seres humanos; 
Compreender os aspectos éticos, morais e jurídicos da propriedade intelectual;

Realizar o relatório do Trabalho de Conclusão de Curso;
Apresentar a defesa oral do Trabalho de Conclusão de Curso. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

Tachizawa, Takeshy; Mendes, Gildasio. Como fazer monografia na prática. 2006.

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 2002.

Vieira, Sônia; Hossne, William Saad. Vieira, Sônia; Hossne, William Saad. Metodologia científica para a área de saúde.2001.

MARTINS, Gilberto de Andrade. Manual para elaboração de monografias e dissertações. 2007.

Lakatos, Eva Maria; Marconi, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica. 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:           
BARROS, A J P; LEHFELD, N A S. Projeto de pesquisa: Propostas metodológicas. 16 ed. Petrópolis: Vozes, 2005.

FARIAS, Valcir. Normalização de trabalhos acadêmicos da Faculdade Ciências da Vida: 3ª. Ed, On line Sete Lagoas: FCV, 2010.

BOAVENTURA, E. M.. Como ordenas as ideias. 8ª. Ed. São Paulo, Ática, 2007.

ECO, Humberto. Como se faz uma tese.2005

Ruiz, João Álvaro. Metodologia Ciêntífica. 2008

Lakatos, Eva Maria; Marconi, Marina de Andrade. Metodologia científica: ciência e conhecimento científico; métodos científicos; teoria, hipoteses e variáveis.2009

Demo, Pedro. Metodologia do conhecimento científico. 2013

Severino,Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico.2006

Figueiredo, Nébia Maria Almeida de. Método e metodologia na pesquisa científica. 2008

BOOTH, Wayne C.; COLOMB, Gregory G.; WILLIAMS, Joseph M..A arte da pesquisa. 2005

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO III

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	120
	-
	120


EMENTA:

 Proporcionar ao estudante, a partir de situações reais de vida e de trabalho, desenvolvidas em instituições públicas e/ou privadas, as condições necessárias ao seu aperfeiçoamento, não apenas do ponto de vista profissional, mas também social e cultural, contribuindo para a efetiva participação do futuro profissional da Biotecnologia na sociedade.

 OBJETIVO GERAL:

Incentivar a busca do autoconhecimento como necessidade para atuação no mercado profissional de forma humana e integrada.

OBJETIVO ESPECÍFICO:

Desenvolver habilidades interpessoais e grupais.

Adquirir visão da profissão.

Desenvolver o potencial criativo do estudante para que ele possa aplicar seus conhecimentos em contextos variados de vida e da atuação profissional.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: É recomendada toda a bibliografia referendada do primeiro ao atual semestre corrente da grade curricular.

4.6.3 Desenvolvimento das Disciplinas Optativas: Ementas 
	MEIO AMBIENTE E AGRONEGÓCIOS 

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	52,5
	-


EMENTA:
Sistemas de gestão ambiental públicos e privados. Legislação ambiental. Código Florestal. Licenciamento ambiental: EIA/RIMA. Marketing ambiental. Certificação ambiental.

	ECOLOGIA E CONSERVAÇÃO BIOLÓGICA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	52,5
	52,5
	-


EMENTA:

Populações: reprodução, ciclos de vida, parâmetros demográficos, modelos de crescimento, interações intra-específicas na regulação populacional; dispersão e fragmentos de habitats na dinâmica de metapopulação e modelo de conservação. Comunidades: estrutura e dinâmica espaço-temporal, competição interspecífica, diversidade estrutural e funcional e implicações para manejo e conservação. Definição de conservação biológica e biodiversidade; ameaças à biodiversidade; perda de diversidade biológica: extinção, introduções, reintroduções e translocações. O valor da diversidade biológica: valor econômico direto e indireto, valor ético. Planejamento, estabelecimento e manejo de áreas protegidas, conservação in-situ e ex-situ.
	BIOFÁRMACOS

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	70
	-


EMENTA:
Introdução a bioativos naturais. Fitoterápicos. Produtos Homeopáticos. Bioativos Marinhos. Metabólitos secundários de origem marinha, Bioinseticidas e polissacarídeos antitumorais. Perfil biofarmacêutico. Elaboração de formas farmacêuticas integrando plantas validadas ao arsenal de ativos biológico. Isolamento e Caracterização de Biofármacos. 

	NUTRIGENÔMICA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	70
	-


EMENTA:

Revolução genômica na área de nutrição; modulação da expressão gênica por nutrientes e compostos bioativos dos alimentos; impacto de polimorfismos gênicos na resposta à alimentação; aspectos nutrigenômicos e nutrigenéticos da absorção e metabolismo de macro e micronutrientes; aspectos nutrigenômicos e nutrigenéticos da relação entre nutrição e doenças crônicas não-transmissíveis.
	FARMACOGENÔMICA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	70
	-


EMENTA:

Serão abordados os fundamentos de farmacologia; farmacogenética da biotransformação de medicamentos; farmacogenética de populações; farmacogenética dos transportadores de medicamentos; farmacogenética de receptores/alvos farmacológicos; aspectos éticos em farmacogenômica; aplicações clínicas, desenvolvimento de novos fármacos e perspectivas científicas.Tipos de polimorfismos e sua importância para a farmacogenômica; haplótipos e bioensaios; desenhos experimentais e análise estatística para estudos farmacogenéticos.  
	TECNOLOGIA DE PRODUTOS FITOTERÁPICOS

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	70
	-


EMENTA:

Introdução à química de produtos naturais. Tópicos em biossíntese de metabólicos secundários de origem vegetal. Quimiotaxonomia. Etapas e métodos empregados no estudo químico de plantas. Noções gerais de cromatografia. Análise fitoquímica geral e preliminar ("screening fitoquímico" de plantas e extratos vegetais). Fracionamento, isolamento e purificação dos constituintes químicos de extratos de plantas. Constituintes químicos do extrato hidroalcoólico e etnólico. Controle de qualidade de fitofármacos e insumos fitofarmacêuticos. Regulamentação e registro de fitoterápicos. Cultura de células para melhoramento vegetal. Plantas Transgênicas. desenvolvimento sustentável. Ensaios biológicos de produtos naturais.

	BIOLOGIA MOLECULAR E CELULAR DO CÂNCER

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	70
	-


EMENTA:
A célula tumoral e as inter-relações destas com os fatores do microambiente do tumor. Cancer stem cells. Mecanismos de resistência à terapia antitumoral. Abordar tópicos específicos da imunobiologia do cancer, focando alvos moleculares recentemente avaliados para o desenvolvimento de novas alternativas terapêuticas.
	CIÊNCIA E TECNOLOGIA EM MODELOS ANIMAIS

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	70
	70
	-


EMENTA:

O avanço científico da medicina e o animal de laboratório. Infra-estrutura de biotérios sob barreiras. Centros de Bioterismo, biotérios experimentais. Ciência em Animais de Laboratório. Linhagens de camundongos e ratos. Métodos de monitoramento genético. Saúde animal. Interferência de patógenos na pesquisa experimental. Aspectos ambientais na produção animal. Biossegurança em biotérios. Procedimentos experimentais específicos. Analgesia e anestesia. Gnotobiologia e suas aplicações. Telemetria. Produção de embriões murinos. Criobiologia. Transgênese. Métodos alternativos. Ética na experimentação animal. Legislação vigente. Bem estar animal.
	PROJETOS E PATENTES

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:
Apresentação do Sistema Nacional de Ciência e Tecnologia. Diretrizes governamentais. Agências financiadoras de pesquisa. Natureza jurídica e forma de atuação da FINEP, CNPq e outras agências de fomento. Fundos setoriais. Redação, depósito, concessão e reformulação de patentes. Bancos de patentes.

	LÍNGUA INGLESA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

                  Leitura, compreensão de textos e gramática do texto. Domínio de vocabulário especifico em situações concretas de comunicação num processo interativo.

	LÍNGUA PORTUGUESA

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	35
	-


EMENTA:

                   Aprimoramento da leitura compreensiva, interpretativa e crítica de textos persuasivos, informativos e técnicos, tendo em vista a produção dessas tipologias textuais, em conformidade com a gramática de uso.

	PRIMEIROS SOCORROS

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	-
	35


EMENTA:

                    Sinais vitais, administração de medicamentos, assepsia médica, assepsia cirúrgica, curativos, noções gerais ao socorrista, atendimento ao paciente epilético, transporte de emergência ao paciente acidentado, noções de bandagem.

	LIBRAS

	CH. TOTAL
	CH. TEÓRICA
	CH. PRÁTICA

	35
	-
	35


EMENTA:

                  A partir da fundamentação teórica do conhecimento da língua de sinais proporcionar aos alunos o uso da mesma por meio dos sinais; O sujeito surdo: conceitos, cultura e a relação histórica da surdez com a língua de sinais. Noções lingüísticas de Libras: parâmetros, classificadores e intensificadores no discurso. A gramática da língua de sinais. Aspectos sobre a educação de surdos. Teoria da tradução e interpretação. Técnicas de tradução em Libras / Português; técnicas de tradução Português / Libras. Noções básicas da língua de sinais brasileira. 

4.6.4 Periódicos Especializados Disponibilizados na IES

	Título
	Tempo de atualização do acervo (anos)

	Cadernos de Saúde Pública
	2014

	Higiene alimentar
	2009 à 2012 / 2014

	Biotecnologia em pauta
	2010 e 2011

	Pesquisa FAPESP
	2009 à 2012 / 2014

	Laes e Haes
	2010 à 2014

	Epidemiologia e serviços de saúde
	2006 à 2010

	Biotecnologia: Ciência e Desenvolvimento 
	Online

	Química Nova
	Online

	Revista de Biotecnologia
	Online

	Alimentos e Biotecnologia
	Online

	Crop Breeding and Applied Biotechnology
	Online

	Journal of Brazillian Chemical Society
	Online

	Revista de Biotecnologia & Ciência
	Online

	Revista Brasileira de Ciências Farmacêuticas
	Online

	Journal of Biotechnology and Biodiversity
	Online

	Revista Brasileira de Zootecnia
	Online

	Brazilian Journal of Pharmaceutical Sciences
	Online

	São Paulo em Perspectiva
	Online

	Sociologias
	Online

	Revista de Saúde Pública
	Online

	Revista de Administração Contemporânea
	Online

	Revista de Nutrição
	Online

	Revista da Sociedade Brasileira de Medicina Tropical
	Online

	Biotechnology for biofuels
	Online

	Biochemestry
	Online

	Electronic Journal of Biotechnology
	Online

	Biotechnology Letters 
	Online

	Biotechnology Progress 
	Online

	Journal of Plant Biochemistry & Physiology
	Online

	Medical Biochemistry 
	Online

	Revista Colombiana de Biotecnología
	Online

	The ISME Journal
	Online


4.6.5 Bases de Dados Disponíveis na IES

	Capes
	http://www.periodicos.capes.gov.br/
	O Portal de Periódicos, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), é uma biblioteca virtual que reúne e disponibiliza a instituições de ensino e pesquisa no Brasil o melhor da produção científica internacional. 

	Scielo
	http://www.scielo.org/php/index.php
	A Scientific Electronic Library Online - SciELO é uma biblioteca eletrônica que abrange uma coleção selecionada de periódicos científicos brasileiros.

	Dominio Público
	http://www.dominiopublico.gov.br/
	Este portal constitui-se em um ambiente virtual que permite a coleta, a integração, a preservação e o compartilhamento de conhecimentos, sendo seu principal objetivo o de promover o amplo acesso às obras literárias, artísticas e científicas (na forma de textos, sons, imagens e vídeos), já em domínio público ou que tenham a sua divulgação devidamente autorizada, que constituem o patrimônio cultural brasileiro e universal.

	Alice
	http://www.alice.cnptia.embrapa.br/
	O Repositório Acesso Livre à Informação Científica da Embrapa (Alice) destina-se a reunir, organizar, armazenar, preservar e disseminar, na íntegra, informações científicas produzidas por pesquisadores da Embrapa

	The Food and Nutrition Information Center 
	http://fnic.nal.usda.gov/
	The Food and Nutrition Information Center (FNIC) is a leader in on-line global nutrition information. Located at the National Agricultural Library (NAL) of USDA, the FNIC Web site contains over 2500 links to current and reliable nutrition information.

	Tabela Brasileira de Composição de Alimentos
	http://www.unicamp.br/nepa/taco/
	O projeto TACO (Tabela Brasileira de Composição de Alimentos), coordenado pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas em Alimentação (NEPA) da UNICAMP e com financiamento do Ministério da Saúde – MS e Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à FOME – MDS é uma iniciativa para proporcionar dados de um grande número de nutrientes em alimentos nacionais e regionais obtidos por meio de amostragem representativa e análises realizadas por laboratórios com competência analítica comprovada por estudos interlaboratoriais, segundo critérios internacionais.

	IBGE
	http://www.ibge.gov.br/
	O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE se constitui no principal provedor de dados e informações do País, que atendem às necessidades dos mais diversos segmentos da sociedade civil, bem como dos órgãos das esferas governamentais federal, estadual e municipal.

	PubMed
	http://www.netmed.com.br/pubmed/  http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/                                     
	O PubMed é um serviço da Biblioteca Nacional de Medicina Americana (NLM) e provê acesso a quase 20 milhões de citações bibliográficas (MedLine) catalogadas desde meados de 1960. O conteúdo dessas citações são artigos médicos publicados nas mais variadas revistas de diversas especialidades.

	Biblioteca Virtual em Saúde
	http://www.bireme.br/php/index.php
	Centro especializado da Organização Pan-Americana da Saúde / Organização Mundial da Saúde (OPAS/OMS), orientado à cooperação técnica em informação científica em saúde. A sede da BIREME está localizada no Brasil, no campus central da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP), desde a sua criação, em 1967, conforme acordo entre a OPAS e o Governo do Brasil.

	The National Center for Biotechnology Information
	http://www.ncbi.nlm.nih.gov/
	The National Center for Biotechnology Information advances science and health by providing access to biomedical and genomic information.



4.7 METODOLOGIA 

                O Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida é pautado em concepções pedagógicas crítico-reflexivas e em concepções filosóficas que valorizam a cidadania e a humanização. Possui como princípios metodológicos uma formação de caráter generalista e abrangente, que atue em todos os níveis da saúde, pautado no rigor científico e intelectual capacitando os alunos para desenvolvimento de atividades em todas as áreas da biotecnologia.
                A faculdade dará condições, através de recursos físicos e humanos, ao aluno ter plenas condições de manter-se atualizado, compromissado com o aprender a aprender, expandindo seus conhecimentos e ampliando os campos de atuação na Biotecnologia, além de tornar-se um agente do desenvolvimento histórico da profissão. 
                O processo ensino-aprendizagem é centrado no aluno como sujeito da construção do seu conhecimento e apoiado no professor como facilitador e organizador desse processo, possibilitando o “aprender a aprender” e o “aprender fazendo” que ocorre de forma dinâmica por meio da ação-reflexão-ação.

                As disciplinas são organizadas em unidades didáticas com seqüência de atividades teóricas e práticas, com definição dos padrões de desempenho esperados pelo aluno.

                Os conteúdos são organizados partindo dos conceitos gerais aos específicos, com complexidade crescente, do concreto para o abstrato, onde as experiências do aluno são valorizadas.

                As atividades práticas são desenvolvidas em laboratórios próprios, gerais e específicos; nos serviços de saúde, tanto na rede pública e privada básica, quanto hospitalar da região. 
                São previstas atividades onde o aluno é instrumentalizado para a elaboração do trabalho de conclusão de curso – TCC, que deverá ser apresentado no 8º período.

                A organização curricular busca contemplar as competências, habilidades e atitudes esperadas no processo de formação do biotecnólogo e favorecer a integração, ensino, pesquisa e extensão. Para garantir essa integração serão realizadas discussões conjuntas com os profissionais biotecnologistas dos campos, onde se dará a prática do aluno, com vista a adequação destes campos à proposta curricular. Consideramos de suma importância o envolvimento e a capacitação dos profissionais destes campos onde estarão inseridos nossos alunos.

4.7.1 Interdisciplinaridade
                A seqüência curricular pressupõe a interdisciplinaridade, pois é organizada de forma a permitir a aquisição gradativa e cumulativa de conhecimentos ao longo dos períodos do curso, com o desenvolvimento progressivo das competências e habilidades pretendidas no perfil do formando egresso / profissional, sendo esta uma das premissas constantes no Projeto de Desenvolvimento Institucional (PDI). 
       No que se refere ao corpo docente, nas reuniões de professores será discutida a abrangência dos conteúdos programáticos de cada disciplina. Os professores responsáveis pelas disciplinas da área profissional terão a oportunidade de discutir com professores das disciplinas do ciclo básico os conteúdos programáticos já ministrados, fazendo do processo ensino-aprendizagem uma atividade dinâmica. Além disto, a Faculdade Ciências da Vida está sempre atenta às Diretrizes Curriculares e às modificações do mercado de trabalho em função das necessidades sociais na área de saúde.

        A Interdisciplinaridade é uma estratégia de abordagem e tratamento do conhecimento em que duas ou mais disciplinas/unidades curriculares ofertadas simultaneamente estabelecem relações de análise e interpretação de conteúdos, com o fim de propiciar condições de apropriação, pelo discente, de um conhecimento mais abrangente e contextualizado. Nesse contexto, o Curso de Biotecnologia da FCV realiza semestralmente o Trabalho Interdisciplinar que consiste na realização de trabalhos científicos de pesquisa e/ou extensão em torno de um tema abrangente e único, cuja elaboração e conteúdo compreendam a maior parte das disciplinas desenvolvidas no semestre, de forma a fornecer ao graduando conhecimentos sócio-profissionais vivenciados na teoria ou na prática. 

                Ao Trabalho Interdisciplinar são atribuídos 15 (quinze) pontos a serem computados em todas as disciplinas cursadas pelo discente, esta pontuação é dividida em duas etapas e as atividades desenvolvidas são de acordo com o período da sequência curricular cursada pelo aluno. O Regulamento do Trabalho Interdisciplinar encontra-se atualizado, semestralmente, no site da Faculdade Ciências da Vida onde docentes e discentes podem ter acesso e nas coordenações de curso.
                 As atividades complementares também colaboram para a operacionalização e instrumentalização, tanto do corpo docente quanto do discente, na interdisciplinaridade. Através  da ocorrência das Práticas Profissionais I e II propostas, bem como dos projetos de extensão em saúde, seminários, palestras, conferências e congressos de saúde, visitas técnicas, estágios extracurriculares e contato com profissionais biotecnologistas em geral, os alunos reúnem os conhecimentos adquiridos e os expõem na prática da vivência e observação da realidade da profissão do Biotecnologista.

                Além disto, a Faculdade Ciências da Vida está sempre atenta às Diretrizes Curriculares e às modificações do mercado de trabalho em função das necessidades sociais na área de saúde.

4.7.2  Programa de Apoio ao Aluno -  PAE
     O PAE, criado pela Faculdade Ciências da Vida em 2006, tem como foco central o atendimento ao aluno, tanto nos aspectos psicopedagógicos como comportamentais. Uma das finalidades do PAE é estabelecer um elo de solução entre os alunos e os diversos setores da Instituição, visando o encaminhamento e o acompanhamento de soluções de pendências que por ventura surgirem no decorrer do semestre letivo. O PAE está estruturado de forma a manter uma sinergia entre os setores que prestam serviços acadêmicos, curriculares ou não, aos nossos alunos, fazendo com que se tenha uma agilidade maior nas demandas requeridas no desenvolvimento dos cursos e no atendimento aos alunos.

     Nele, o discente tem acesso tanto aos professores quanto a qualquer outro funcionário com função administrativa pessoalmente ou através de mecanismos criados como sala virtual no site da instituição. Nessa sala, são colocados conteúdos a serem cobrados como também conteúdos que  adicionem no aprendizado do aluno de forma a permitir seu entendimento de maneira global. São atribuições do PAE:

· Encaminhamento de programas de bolsas dos órgãos governamentais (FIES e PROuni);
· Encaminhamento aos programas de bolsas da faculdade;
· Ouvidoria de alunos;
· Orientações Psicopedagógicas aos alunos, nos relacionamentos interpessoais com colegas e professores e em suas dificuldades de aprendizagem;
· Acompanhamento de atividades Complementares.

4.7.3 Nivelamento

                Tendo em vista a responsabilidade da Faculdade Ciências da Vida em estabelecer uma formação humanista e crítica baseada no ensino, pesquisa, extensão é necessário oferecer instrumentos que permitam minimizar as dificuldades apresentadas pelos acadêmicos para que eles consigam apreender a complexidade das informações a eles transmitidas. Dessa forma, proporcionaremos o acompanhamento do discente nas disciplinas e reduziremos o índice de evasão escolar nos primeiros períodos dos cursos.
                 Para operacionalizar o nivelamento, os cursos superiores da Faculdade Ciências da Vida, dentre eles, o Curso de Biotecnologia propõe o desenvolvimento de um programa de nivelamento uma vez que faz-se necessário o acolhimento e a preparação dos alunos ingressantes para a realidade do ensino superior. O mesmo justifica-se pelo fato da observação de dificuldades encontradas, por alguns alunos, nas disciplinas básicas dos cursos de graduação. Precisamos considerar que a maioria dos alunos ingressantes é proveniente de escolas públicas, e iniciam o curso superior com sérias limitações teórico-conceituais. 

                 Nesse contexto, um diagnóstico pedagógico seria realizado a fim de identificar os alunos e adequá-los à sua necessidade específica dentro da proposta de nivelamento. 
      Destaca-se como objetivos principais do programa de nivelamento:

 -  Preparar os alunos de forma sistematizada e alinhada à diretriz de avaliação do ensino superior no Brasil;

- Elaborar, desenvolver, manter e propagar um banco de questões contextualizadas e reflexivas.

- Elaborar um programa de nivelamento como medida de uma nova política didático-pedagógica;

- Implementar e difundir conteúdos teóricos conceituais básicos às  disciplinas dos cursos oferecidos pela instituição;

 - Oferecer aos alunos ingressantes os conteúdos programáticos básicos necessários para o nivelamento teórico-conceitual;

- Verificar a aprendizagem e habilidades do aluno por meio de instrumentos que estejam em conformidade com as expectativas dos órgãos reguladores do ensino e do mercado de trabalho;

- Estabelecer o primeiro contato do aluno com o sistema de avaliação de desempenho da Faculdade Ciências da Vida.
                 Para atingir essa meta faz-se necessário a criação de uma comissão específica de desenvolvimento discente dentro de uma única diretriz de trabalho. Essa comissão será responsável por implementar e difundir conteúdos teóricos conceituais básicos visando as disciplinas do primeiro período dos cursos oferecidos pela instituição e oferecer aos alunos ingressantes os conteúdos programáticos básicos necessários para o nivelamento teórico-conceitual.

      Esta comissão também terá a responsabilidade de elaborar, desenvolver, manter e propagar um banco de questões contextualizadas e reflexivas. Estas questões permitirão a associação entre a aprendizagem de conteúdos técnicos específicos e a sua aplicabilidade em situações reais de forma interdisciplinar e permitindo a ampliação da capacidade de análise e resolução de problemas.

     As atividades atribuídas à CIDD serão organizadas em dois segmentos: o primeiro deverá desenvolver a política de nivelamento enquanto o segundo ficará responsável pela operacionalização do programa de preparação para o ENADE.

 Segmento I- Política de nivelamento:

     Os membros deste segmento deverão acompanhar as atividades para a preparação para o ENADE. 

     Além disso, a esta comissão caberá a elaboração de planos de ensino e de aula específicos para as disciplinas do nivelamento. Estes planos devem contemplar especificamente os conteúdos teórico-conceituais necessários para as disciplinas dos cursos de graduação da Faculdade Ciências da Vida. 

    Dessa forma, estes membros deverão ministrar as aulas de nivelamento fora do horário regular dos curso e disponibilizar materiais didáticos através da Plataforma Moodle, já desenvolvida pela instituição. 

Segmento II- Preparação para o ENADE:

     Os membros deste segmento deverão desenvolver um banco de questões teórico-reflexivas que estejam de acordo com a filosofia de avaliação de desempenho acadêmico estabelecida pelo ENADE. Atrelado a isso ele deverá elaborar e gabaritar o Exercício Avaliativo que será composto de questões alusivas aos conhecimentos adquiridos ao longo dos períodos cursados. Também caberá a este segmento difundir a filosofia em questão, preparando o corpo docente para as novas exigências institucionais. Por fim, deverão divulgar as questões por ele desenvolvidas e preparar os acadêmicos para uma atuação reflexiva e eficaz.

     A comissão será composta por docentes sendo: 1 representante da área de Matemática, 1 de Química e 1 de Português, responsáveis pela Política de Nivelamento. Para a preparação para o ENADE teremos dois professores para cada curso, representantes do ciclo básico e do ciclo profissionalizante de cada curso.
4.8 Estágio Curricular Supervisionado

       O estágio curricular supervisionado é um momento primordial na graduação, pois permite ao aluno o contato mais próximo com o caminho profissional por ele escolhido. Este constitui de um conjunto de atividades discentes obrigatórias que visam à complementação do ensino e da aprendizagem. É planejado, supervisionado e avaliado por professores, em conformidade com o currículo, os programas e o calendário escolar a fim de se constituir em instrumento de integração dos alunos à atividade profissional, por intermédio de treinamento, de prática e de aperfeiçoamento técnico, científico, cultural e de relacionamento humano.      
                 O Projeto de Desenvolvimento Institucional orienta para a iniciativa e caráter inovador do estágio curricular dos cursos, transcrito como se segue:

a) proporcionar aos estudantes oportunidades de desenvolver suas habilidades, analisar situações e propor mudanças no ambiente de saúde de suas comunidades;

b) complementar o processo ensino-aprendizagem, através da conscientização das deficiências individuais e incentivar a busca do aprimoramento pessoal e profissional;

c) fornecer ao estagiário mais oportunidades de conhecimento da filosofia, diretrizes, organização e funcionamento das políticas públicas e das demandas de atendimento privados de grande porte, voltadas para ação em saúde;

d) facilitar o processo de atualização das inovações tecnológicas, políticas, sociais ;

e) incentivar o desenvolvimento das potencialidades individuais, propiciando o surgimento de novas gerações de profissionais empreendedores, capazes de adotar modelos de gestão, métodos e processos inovadores.        
                 A formação do biotecnologista está atrelada à realização de estágio curricular supervisionado por docente, em locais credenciados pela instituição ou na própria Instituição de Ensino Superior, tendo um profissional da área da biotecnologia, responsável técnico pela unidade de serviço.

                A carga horária mínima do estágio curricular supervisionado será de 360 horas e deverá ser distribuída equitativamente em, pelo menos, três áreas de atuação distintas.

               É da competência da Instituição de Ensino Superior a regulamentação da matéria, a orientação e controle das atividades de estágio supervisionado, definindo responsabilidade dos alunos durante a orientação e apresentação do Relatório Final de Estágio Supervisionado, inclusive servindo de agente de integração entre a instituição / empresa concedente do estágio e o aluno, facilitando o ajuste das condições de estágios curriculares, acompanhando-o, orientando-o e avaliando-o no decorrer do período de estágio.

         A avaliação do aproveitamento do estágio será feita através do acompanhamento contínuo e sistemático do progresso do aluno, levando-se sempre em consideração o perfil do profissional que se pretende formar.  A avaliação do Estágio Supervisionado será feita pelos professores supervisores de estágio e pelos instrutores de campo, sendo considerado aprovado, o estagiário que cumprir no mínimo 75% de frequência e obtiver nota mínima de 80 pontos conforme normas estabelecida pela instituição de ensino. Ressalta-se que não existe prova alternativa para o estágio supervisionado. A distribuição de pontos obedecerá os seguintes critérios: 

· Avaliação do Estagiário (feita pelo professor supervisor e instrutor local);
· Avaliações semanais de aspectos técnicos – Relatos orais e cobrança de tarefas semanais definidas pelo professor supervisor;
· Relatório final.
        O aluno reprovado em qualquer um dos campos de estágio deverá realizá-lo no próximo período em que o estágio em questão for ofertado regularmente. A conclusão do curso, bem como a expedição do diploma, está condicionada ao cumprimento integral e obrigatório da carga horária destinada ao estágio supervisionado em cada uma das áreas específicas de cada curso.

        Como forma de incentivo à pesquisa, a Faculdade Ciências da Vida publicará em periódico próprio, ou outros (Revista, jornal, Boletim), o relatório dos alunos. O relatório a ser apresentado deverá constar a descrição das experiências vividas pelo aluno, o que foi observado e/ou executado, críticas e sugestões para melhoria da produtividade, qualidade, relacionamento humano bem estar com a vida, etc.          
                 A Faculdade Ciências da Vida manterá equipados os Laboratórios que servirão de instrumental básico para aplicabilidade dos conhecimentos teóricos adquiridos durante o curso como também servirá de local para o estágio curricular dos alunos. A Faculdade ainda se compromete em firmar convênios com hospitais, empresas públicas, particulares, associações comunitárias e sindicais que apresentem condições favoráveis ao desenvolvimento dos Estágios Supervisionados como ampliação das oportunidades de aprendizado.

                O Regimento Interno da Faculdade Ciências da Vida, no Capítulo VI, artigos 65 e 66 regulamentam e normatizam a prática dos Estágios Curriculares Supervisionados, sendo esta atividade obrigatória para a obtenção do grau de Bacharel em Biotecnologia. A regulamentação e normatizações que orientarão os estágios Curriculares Supervisionados encontram-se minuciosamente descritas no anexo 2 desse documento e intitulado: Normatização do Estágio Supervisionado do Curso de Biotecnologia

4.9 Atividades Complementares

                  Conforme o preconizado em seu Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI, a Faculdade Ciências da Vida busca desempenhar sua função social de maneira abrangente e sistemática, com eficiência e qualidade, consciente de seu papel e empenhada na integração com a comunidade. Para tanto é necessário racionalizar seus esforços de modo a atender, da melhor maneira possível, as demandas externas.

                 Para aperfeiçoar a colaboração entre a faculdade e a sociedade, é imprescindível:

· Incentivar projetos de investigação local e regional em diversas áreas;

· Incentivar articulações com as Secretarias Municipais e Estaduais de Saúde, Trabalho e Segurança, Prefeituras, Órgãos públicos, para atendimento das demandas comunitárias;

· Incentivar projetos de ensino, pesquisa e extensão referentes aos dilemas sociais mais imediatos: incentivo à promoção de eventos voltados para os dilemas. Criação de novas formas de estágio, referentes às renovações do mercado, que contem créditos, de acordo com especialidades da área, conforme prevê o Regimento Escolar;

· Desenvolver, na Faculdade Ciências da Vida, um programa de atividades envolvendo direitos humanos e cidadania e dentro desse programa, propiciar:

- reflexões sobre o conhecimento e a reflexão da automedicação, da miséria, do desemprego, da violência, da exclusão, das relações entre o mundo de trabalho e os problemas sociais;

- a compreensão da situação específica do Município de Sete Lagoas e região, no contexto nacional, no que se refere a problemas supracitados;

           - reflexões sobre as relações entre o mundo do trabalho e os problemas sociais;

           - a formulação de estratégias de ação social para intervir nesse processo.

·  Prever, nos cursos de graduação, pontos de reflexão sobre a realidade imediata. Propor disciplinas ou atividades dedicadas à observação direta, na forma de pesquisa de campo ou levantamento de dados, para compreender o contexto social.

· Promover, a humanização na Faculdade Ciências da Vida, através de atividades culturais e seminários voltados para a integração social e o lazer.

· Propor o estudo curricular da ética em, pelo menos, uma das formas abaixo:

            -  oferta de disciplinas Bioéticas;

            -  promover conferências e atividades complementares sobre ética;

            - incentivar, no ambiente acadêmico, a intensificação da ética nas relações profissionais.

                As atividades complementares são incrementadas durante todo o Curso de Graduação em Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida, existindo mecanismos de aproveitamento de conhecimentos, adquiridos pelo estudante, através de estudos e práticas independentes presenciais e /ou à distância.

               As atividades complementares visam à promoção e/ou participação dos alunos em eventos e atividades extra-classe de enriquecimento da formação profissional como feiras, exposições, congressos, cursos, seminários; monitorias e estágios; programas de iniciação científica; programas de extensão; estudos complementares e cursos realizados em outras áreas afins, leitura e análise da produção literária e outras manifestações culturais e artísticas. Estas se referem à flexibilização curricular e permitem ao aluno empreender o aprofundamento temático e interdisciplinar. Há um total de 200 horas a serem cumpridas, preferencialmente ao longo do curso.

       As Atividades Complementares são integradas por diversos tipos de atividades e estudos agrupados em sete modalidades, ressalta-se que as disciplinas curriculares, os estágios obrigatórios e os trabalhos de curso não podem ser considerados como Atividades Complementares.

Atividades de pesquisa: São consideradas disciplinas extracurriculares para validação como Atividades Complementares, as disciplinas oferecidas pela Faculdade ou outras Instituições de Ensino Superior (IES), fora da estrutura curricular do aluno e cujo conteúdo não esteja integralmente contemplado por nenhuma disciplina do currículo; Participação em projetos de iniciação científica da Instituição; Trabalhos desenvolvidos pelos alunos, sob orientação docente, apresentados na Instituição ou externamente, em atividades extra-sala de aula e extra disciplina específica, em eventos científicos ou seminários; Trabalhos desenvolvidos pelos alunos, sob orientação docente, apresentados em eventos científicos e seminários internos ou externos, publicados em anais; Trabalhos científicos publicados em periódicos científicos; Livros ou capítulos de livros publicados.

Atividades de extensão: Participação em eventos promovidos pela Instituição; Organização de eventos promovidos pela Instituição; Participação em eventos externos à Instituição; Organização de eventos externos à Instituição; Participação em programas como: “Escola Solidária”, “Amigos da Escola” ou afins; Participação em atividades voluntárias; Participação em campanhas comunitárias; Participação em programas de intercâmbio institucional nacional e/ou internacional; Participação em projetos relacionados à Clínica-escola, Jornais e Periódicos da Instituição; Participação em projetos do curso, do diretório, do centro acadêmico ou de cunho atlético e desportivo; Publicação em jornais, revistas, etc.; Visitas técnicas;  Outras atividades de extensão não previstas neste regulamento, que estejam relacionadas com projeto pedagógico do curso, e que sejam aprovadas pelo professor orientador das Atividades Complementares.

Atividades de Monitoria: As Atividades de monitoria de disciplinas do currículo do curso são consideradas como Atividades Complementares

Estágios não Obrigatórios: Estágios não obrigatórios, desenvolvidos mediante a assinatura do termo de compromisso e com supervisão docente são considerados como Atividades Complementares.

Eventos Científicos ou Culturais: Participação em eventos científicos ou culturais promovidos pela Instituição; Participação em eventos científicos ou culturais externos à Instituição; Participação como organizador ou apresentador de trabalhos em eventos científicos ou culturais; Participação como organizador ou apresentador de trabalhos em eventos científicos ou culturais externos à Instituição.

Disciplina ou Cursos: Estudos desenvolvidos em organização privadas ou públicas, relacionados ao projeto pedagógico do curso, sob orientação docente, apresentados na Instituição, extra sala de aula poderão ser computados como Atividades Complementares desde que aprovados pelo professor orientador. Nessa modalidade se enquadram as disciplinas optativas constantes desse projeto que estarão disponíveis ao aluno, de acordo com planejamento institucional. 
Jogos Esportivos: Organização ou representação estudantil em jogos esportivos poderá ser computada como Atividades Complementares.

       O Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida, na medida de suas conveniências, possibilidades técnicas e financeiras e observadas as necessidades sociais, bem como, as exigências legais, promove atividades que atendam à sociedade local e à comunidade acadêmica.

                A Faculdade Ciências da Vida já oferece regularmente aos seu alunos as seguintes atividades complementares, com vistas ao aprimoramento técnico e cultural do aluno:

· Imaginarte: É uma mostra coletiva de artes plásticas, e foi criada para possibilitar aos estudantes, professores, funcionários e visitantes da Faculdade Ciências da Vida um convívio com as artes plásticas, confirmando o propósito de estimular e divulgar a produção artística, bem como estabelecer um diálogo produtivo entre a comunidade universitária e a produção artística contemporânea.

· Vidarte: A Faculdade Ciências da Vida tem promovido, regulamente, shows musicais ao vivo, em seu Auditório. São convidados músicos e cantores mineiros de expressão para apresentações aos alunos e convidados da escola.

·  Conferência/Congresso de Saúde: Anualmente, a Faculdade Ciências da Vida promove sua Conferência e Congresso em Saúde sob a coordenação de seu departamento de Pesquisa e extensão, o CENPEX. Nesse evento, acontecem palestras, mini-cursos, apresentação de trabalhos resultantes de projetos de pesquisa internos ou não da IES.
· Revista Brasileira de Ciências da Vida: É uma publicação da FCV, que reúne os melhores trabalhos de conclusão de curso ou trabalhos derivados de projetos de pesquisa interno ou externo à faculdade. 
            O Centro de Estágios da FCV, coordena a operacionalização dos registros das atividades complementares do alunos, obedecendo a um regulamento específico da instituição intitulado Regulamento da Atividades Complementares disponível no referido setor.
4.9.1 Extensão
                A extensão permite à Faculdade Ciências da Vida levar os conhecimentos dos quais é detentora e prestar assistência aos diversos setores da sociedade. Nessa interação Faculdade/Sociedade são identificadas as reais necessidades, anseios e aspirações, tanto da faculdade quanto da sociedade. Portanto, a FCV poderá executar e planejar suas atividades de extensão sem violar os valores culturais da sociedade, possibilitando trocas entre a universidade e o meio na qual esta inserida, além da socialização do saber.

               A Faculdade Ciências da Vida tem trabalhado para tornar as atividades de extensão cada vez mais sintonizadas com a realidade sócio-cultural da região, cumprindo assim seu papel de agente estratégico do desenvolvimento, sendo permitido aos alunos usufruírem qualquer atividade e/ou projeto desenvolvido e/ou patrocinado pela Faculdade Ciências da Vida.

               São vários eventos de extensão que integram os cursos da FCV. A Farmácia participa de:

- Campanhas em parceria com órgãos públicos, cooperativas ou empresas privadas onde se faz intervenções e orientações da população; são campanhas de detecção e tratamento do diabetes, hipertensão, obesidade como a Semana da Saúde promovida em local público com acesso livre à comunidade; 

- Parcerias para educação em saúde, como o projeto Babás;

- Visitas técnicas a várias empresas do setor biotecnológico ou que têm atividades afins à Biotecnologia e que o aluno possa conhecer sua futura atividade profissional, buscar uma identidade e correlação com as disciplinas teóricas e práticas de sua grade curricular e ainda ampliar conhecimentos através da interação com profissionais de atuação relevante em várias áreas. Tais visitas sempre são realizadas com acompanhamento docente;
- Palestras e seminários na Faculdade com profissionais, mestres e doutores que possuem atividade relevante na área;

- Atualização da legislação que norteia a atividade Biotecnologista bem como conhecimento e desenvolvimento de uma postura ética , através do contato com profissionais das diversas áreas da Biotecnologia;
- Aulas de campo dentro ou fora do Campus da Faculdade Ciências da Vida, sendo os alunos sempre acompanhados pro professores.

- Trabalho Interdisciplinar com desenvolvimento de trabalhos que poderão ser apresentados na Conferência/Congresso de Saúde da Faculdade Ciências da Vida

4.9.2 Programa de Iniciação Científica
                A Faculdade Ciências da Vida, em seu Projeto de Desenvolvimento Institucional e no Regimento Interno determinam e orientam a criação de projetos de pesquisa. A Faculdade Ciências da Vida entende a Pesquisa como uma forma fundamental de valorizar seu corpo docente e de agregar diferenciais à formação de profissionais comprometidos com a produção da ciência e da tecnologia necessárias ao desenvolvimento do país.

                Art. 35 -  A pesquisa visa o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo do aluno e corpo docente, visando à ampliação do conhecimento e da tecnologia e à criação e difusão de cultura e, ainda, proposta de solução de questões nas áreas objeto de estudo na Faculdade.

                Art. 36 As atividades de pesquisa, a cargo dos Departamentos, devem integrar seus respectivos planos de trabalho, aprovados pelo Conselho Departamental.

                A Faculdade Ciências da Vida oferecerá Programas de Iniciação Científica Institucionalizados, sendo que a partir do 2º Período, o aluno terá a oportunidade de participar de projetos de iniciação científica, normalmente vinculados às linhas de pesquisa institucionais, mas não obrigatoriedade. Para tanto, o aluno interessado deve se submeter a um processo de seleção pré-estabelecido. Caso seja selecionado, ele poderá ter direito a uma bolsa de iniciação científica, de órgãos financiadores externos ou da própria Instituição.

                São objetivos do programas de Iniciação Científica:

·  Estimular a produção científica e tecnológica da Faculdade Ciências da Vida, fortalecendo o tripé Ensino – Pesquisa – Extensão;

·  Permitir o despertar da vocação científica dos alunos de graduação, estimulando a formação de novos pesquisadores;

·  Estimular o corpo docente a elaborar, conduzir e orientar projetos de pesquisa;

·  Permitir o intercâmbio científico e tecnológico entre docentes e discentes da instituição e com outras instituições de ensino e pesquisa;

·  Estimular a divulgação da produção científica/tecnológica da Faculdade Ciências da Vida.
                 O curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida participa de projetos em andamento no que tange a apreciação dos órgãos financiadores; como o Projeto de Pesquisa para levantamento das parasitoses intestinais no âmbito da população escolar da região de Sete Lagoas, encaminhado à FAPEMIG e envolvendo todos os cursos da IES com abordagens específicas de cada curso. Em parceria com o Curso de Farmácia, o Curso de Biotecnologia possui um projeto em andamento; Fotocatalisadores Flutuantes, Prof Ms. Fabrício Vieira de Andrade. Exclusivamente da Biotecnologia, temos o Projeto Compostagem do Lixo Orgânico da FCV, Profa. Ms. Crísia Abreu..
4.10 Trabalho de Conclusão de Curso

                Seguindo as orientações das diretrizes curriculares nacionais, a Faculdade Ciências da Vida,  apresenta a obrigatoriedade da elaboração, por parte do aluno, de um trabalho para a conclusão do curso sob orientação docente.

                O Trabalho de Conclusão de Curso(TCC) é o estudo sobre um tema específico utilizando normas preestabelecidas pela instituição de ensino. Este contribui para a ampliação de conhecimentos e/ ou compreensão de certos questionamentos podendo servir de modelo e fonte para outras pesquisas.

      O desenvolvimento do TCC no Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida é acompanhado por um professor orientador, que será o responsável pelas instruções necessárias para o desenvolvimento do projeto. O aluno deverá seguir as determinações do seu professor orientador voltadas para o conteúdo e normalização do trabalho. Este professor deverá ser um professor do curso que tenha ministrado conteúdo teórico conforme linhas de pesquisa disponível. 

       As instruções do professor orientador são recebidas pelo aluno em reuniões individualizadas ou em grupo, pré-agendadas, conforme a disponibilidade do professor cabendo a este a responsabilidade pelo agendamento das reuniões.

      O Trabalho de Conclusão de Curso é elaborado em 2 etapas demonstradas à seguir: 

1ª. Etapa TCC: Esta etapa será realizada na Disciplina TCC 1, a ser cursada no 7º período do Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida. Consta da elaboração do Projeto de Pesquisa de acordo com as normas da ABNT.

2ª. Etapa TCC: Esta etapa será realizada na Disciplina TCC 2, a ser cursada no 8º período do Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida e inclui a Realização da coleta de dados e Análise dos dados(quando for o caso), Redação do artigo ou monografia, Apresentação em forma de apresentação oral, Entrega artigo/monografia final para conclusão do curso.

               As linhas de pesquisa devem estar dentro da área de abrangência do curso e de acordo  com o interesse dos alunos e disponibilidade de professores orientadores, podendo ser alteradas e/ou ter novas inclusões conforme novas tecnologias venham sendo incorporadas ao curso.

               Os critérios de avaliação, distribuição de pontos e apresentação em todos os seus critérios, seguem as Normas de Apresentação de Trabalho Científico, Manual de Orientações de TCC e Orientações para Elaboração de Artigos Científicos geral, da Faculdade Ciências da Vida constante do centro integrado de estágios dessa instituição e publicados em seu site institucional.

4.11 Apoio ao Discente

                 É prioridade da FCV oferecer ao seu aluno, desde a aprovação no processo seletivo, um atendimento de qualidade em todos os níveis. Para isso a FCV busca a contratação de docentes qualificados, a oferta de espaços e equipamentos adequados ao desenvolvimento das atividades acadêmicas, a prestação de informações, a resolução de eventuais problemas funcionais que venham afetar sua vida acadêmica e a adoção de medidas pedagógicas que facilitem seu desempenho acadêmico e incentivem a sua permanência na instituição. Como forma de estimular ou mesmo tornar possível a permanência do aluno no ensino superior, a FCV oferece programas de apoio pedagógico e financeiro.
                A FCV mantém o Programa de Apoio ao Estudante (PAE), que presta apoio psicopedagógico e organiza programas de nivelamento a fim de diagnosticar dificuldades e recuperar os conteúdos do ensino médio. No início do período letivo dos primeiros semestres, os ingressantes são submetidos a uma avaliação onde são abordados conteúdos e conceitos básicos desenvolvidos no ensino médio e cujo conhecimento é importante para o bom desenvolvimento de disciplinas específicas do curso. Por intermédio do PAE, a FCV ainda presta informações e assessoria referentes aos programas do Ministério da Educação (PROUNI e FIES). 
               Além do suporte pedagógico, a FCV oferece serviços que apoiam o aluno ao longo de sua vida universitária, como informações sobre o calendário acadêmico e eventos, todos os planos de ensino, ouvidoria, fale com o diretor e sistemas informatizados para emissão de boletos bancários, consulta de notas e atividades, faltas, requerimentos e outras informações, consultas e reservas de livros.             

                Além disso, tem um plano de descontos aos alunos que participam do Coral Canta Vida, mantido pela Faculdade. Ainda a fim de estimular a permanência do aluno e estimular o desempenho acadêmico a FCV mantém o Programa de Desempenho Acadêmico Guimarães Rosa que beneficia com bolsas, de acordo com o desempenho acadêmico semestral, os alunos. São escolhidos, dentro de um regulamento, os destaques acadêmicos de cada curso e geral da FCV Dentro da capacidade financeira, e ainda por intermédio do PAE, a FCV concede descontos sociais.

                Oferta de bolsas de iniciação científica para incentivar a participação do discente nos projetos de pesquisa também fazem parte dos programas de atendimento ao discente. Nessa oferta, estão incluídas as bolsas próprias, de agências de fomento (CNPq, Fapemig, dentre outras.) e de empresas conveniadas.

                  É assegurada a participação discente nos colegiados superiores da administração da FCV, com direito a voz e voto, bem como a livre associação estudantil.

                 A FCV mantém um cadastro para acompanhamento dos egressos. Ao concluir seus estudos o aluno egresso entra para um banco de dados que é organizado por curso, ano de conclusão, nome completo e e-mail de contato. No processo de divulgação de seus eventos o sistema de gestão conta com um mailing list em que todos os egressos recebem as informações necessárias para que possam participar. Por outra via, vários egressos são convidados a participar como facilitadores em oficinas profissionais e outras atividades acadêmicas.

                A partir de 2013 os alunos egressos serão convidados a participar da avaliação institucional.

               A responsabilidade da FCV em relação aos seus alunos vai além da oferta de educação e no entendimento de que seu vínculo com o aluno não se encerra com o término do curso de graduação, mas que deve prosseguir no decorrer da vida profissional de cada um de seus egressos. Assim, a FCV acompanha o desempenho profissional dos egressos e promove encontros dos mesmos.
4.12 Ações Decorrentes do Processo de Avaliação do Curso

       A avaliação das Instituições de Ensino Superior está regulamentada pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que criou o Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (SINAES). Este instrumento de avaliação é formado por três componentes principais: a avaliação das instituições, dos cursos e do desempenho dos estudantes – ENADE. O SINAES avalia todos os aspectos relativos aos seguintes eixos: o ensino, a pesquisa, a responsabilidade social, o desempenho dos alunos, a gestão da instituição, o corpo docente, as instalações e vários outros aspectos. 

       O SINAES utiliza uma série de instrumentos complementares, tais como: auto-avaliação, avaliação externa, ENADE, Avaliação dos cursos de graduação e instrumentos de informação (censo e cadastro das instituições).

      As informações obtidas com o SINAES são utilizadas pelas IES, para orientação da sua eficácia institucional e efetividade acadêmica e social; pelos órgãos governamentais para orientar políticas públicas e pelos estudantes, pais e alunos, instituições acadêmicas e público em geral, para orientar suas decisões quanto á realidade dos cursos e das instituições.

      No contexto da Avaliação Interna do SINAES, a FCV estabeleceu os procedimentos para a autoavaliação da Instituição, para tal, foi criada a  Comissão Permanente de Avaliação (CPA), como órgão suplementar da Diretoria Geral. A comissão é composta, de forma paritária, por docentes, técnicos  administrativos, discentes  e membros da comunidade local, com mandato de dois anos, e tem como função a condução de todo o processo de avaliação institucional.

       A partir dos resultados da avaliação institucional os gestores da Faculdade Ciências da Vida estabelecem seus objetivos de curto, médio e longo prazo para a oferta educacional e para a própria gestão da Instituição. Os resultados da avaliação institucional balizam ações pontuais na oferta da Instituição e estão também representados nos objetivos estabelecidos para o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI).

                Considerando a Missão Institucional, o Projeto de Desenvolvimento Institucional e os Projetos Pedagógicos dos Cursos, foram elaborados questionários adequados às diferentes realidades e que constituem um dos instrumentos da Avaliação Institucional. Os questionários são utilizados para a avaliação dos docentes pelos discentes, nas aulas teóricas e práticas; dos conteúdos das aulas práticas; dos estágios supervisionados; da atuação dos supervisores de estágio; dos discentes pelo docente; da infraestrutura da instituição; dos serviços de atendimento aos discentes e docentes; da atuação da coordenação do curso; da qualidade dos serviços terceirizados existentes na instituição, entre outros aspectos. É disponibilizado também caixa de sugestões para que toda a comunidade, e não apenas os representantes, participem das avaliações.

                Após análise dos instrumentos de avaliação, os membros da Comissão Própria de Avaliação verificam se as dimensões avaliadas estão contempladas nos instrumentos de avaliação institucional. Em todo o processo, são utilizados técnicas e instrumentos que permitam traçar um perfil profundo da Instituição, por meio de informações úteis, tornando a avaliação um momento pedagógico e de racionalização dos recursos sociais, técnicos e humanos.

                 O processo de autoavaliação ainda não está informatizado, apenas o tratamento dos dados o está. Alunos e professores respondem aos questionários em meio físico e posteriormente o mesmo é enviado para tratamento estatístico. As avaliações, do corpo docente pelos discentes e dos discentes pelo docente, ocorrem no meio do semestre letivo. Os resultados dos dados da avaliação são computados pela Assessoria de Informática externa e analisados estatisticamente pela CPA.

                 A meta-avaliação do processo avaliativo da FCV ocorre por meio de sugestões e avaliações dos participantes e da própria CPA. A avaliação é ampla, observando-se as atividades de ensino, pesquisa e extensão, bem como as de planejamento e gestão, das quais participam toda a comunidade acadêmica.

               A CPA define os instrumentos de avaliação e nomeia o corpo de colaboradores que se responsabilizaram por cada dimensão a ser avaliada. Os dados obtidos por meio dos questionários são tratados em programa estatístico e analisados pela CPA e por representantes da comunidade acadêmica.

     Os resultados da auto-avaliação são divulgados em reuniões, documentos informativos, possibilitando o conhecimento de todos os envolvidos e a continuidade do processo avaliativo.

                A principal contribuição do processo avaliativo é possibilitar o encaminhamento de ações que objetivem as correções e as melhorias apontadas como necessárias pelos discentes, docentes e funcionários. A avaliação é uma poderosa ferramenta de adequação entre o idealizado e o concretizado, criando condições para reflexão coletiva sobre as ações institucionais e promovendo a qualidade da oferta educacional em todos os sentidos. Com base na análise dos resultados obtidos por meio dos instrumentos de avaliação, são identificados forças e fragilidades da Instituição em relação a cada dimensão avaliada. Os resultados da avaliação institucional balizam ações pontuais na oferta da Instituição e norteia a ação dos colegiados de curso e Núcleo Docente Estruturante no desenvolvimento de suas atribuições, constantes no PDI, à cada semestre e como um todo na condução do Projeto Pedagógico do Curso.
                A avaliação do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Biotecnologia é considerada como  ferramenta   construtiva   que  contribui  para  melhorias   e inovações  e que  permite  identificar  possibilidades,  orientar,  justificar,  escolher  e tomar decisões. A existência do PPC é importante para estabelecer referências da compreensão do presente e de expectativas futuras. Nesse sentido, é importante que, ao realizar atividades de avaliação do seu funcionamento,  o curso leve em conta seus objetivos e princípios orientadores, tenha condições de discutir o seu dia a dia  e consiga,  assim,  reconhecer,  no  PPC,  a expressão  de  sua  identidade  e prioridades.  Tal avaliação verifica a coerência interna entre os elementos constituintes do PPC e a pertinência do currículo em relação ao perfil desejado e ao desempenho social  do  egresso,  para  possibilitar  que  as  mudanças  possibilitem essa relação de forma gradual, sistemática e sistêmica. Seus resultados devem subsidiar e justificar reformas  curriculares,  solicitação  de  recursos  humanos,  aquisição  de material, etc. 

                 O Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida, através de seus colegiados de curso, Núcleo Docente Estruturante e Comissão Própria de Avaliação está constantemente sofrendo intervenções com a finalidade de aprimoramento e acompanhamento de novas demandas. 

       Frente aos resultados obtidos na Avaliação Institucional os órgãos consultivos e deliberativos da Faculdade Ciências da Vida, realizam as análises e os julgamentos das ações necessárias para a adequação de itens com avaliação insatisfatória. 

       Neste contexto, o NDE do Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida utiliza das informações obtidas na Avaliação Institucional para a consolidação do perfil profissional do egresso do curso por meio da integração curricular interdisciplinar, o desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão em consonância com as exigências do mercado de trabalho e em acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais, propõem atualizações nos conteúdos programáticos para aprovação do colegiado de curso, da Diretoria Geral e Conselho Superior.

                 Ao Colegiado de curso cabe a discussão em conformidade à Avaliação Institucional das necessidades de revisão e fixação do perfil do curso e das diretrizes gerais das disciplinas, com suas ementas e respectivos programas; elaboração do currículo do curso e suas alterações com a indicação das disciplinas e respectiva carga horária, promoção da avaliação do curso; decisão sobre aproveitamento de estudos e de adaptações, mediante requerimento dos interessados ouvido o Núcleo Docente Estruturante; propor anualmente, para servir ao ano letivo seguinte, o Catálogo Geral dos Cursos, e o Calendário Escolar com previsão dos períodos de aulas, férias, e outras atividades escolares e administrativas.

        As orientações e instrumentos propostos na avaliação da Faculdade Ciências da Vida baseiam-se na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN n°9.394/96), nas Diretrizes Curriculares Nacionais e na Lei n° 10.861/2004 que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES).

                 O Curso de Biotecnologia teve seu inicio em 2011 e autorizado com nota 4, segundo a Portaria n° 138 de 13 de Janeiro de 2011. No ano de 2012 a Faculdade Ciências da Vida passou pelo processo de avaliação e Recredenciamento Institucional junto ao MEC. 
4.13 Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no Processo Ensino – Aprendizagem

                   As atividades escolares, na Faculdade Ciências da Vida, contemplam conteúdos teóricos e práticos que podem ser desenvolvidos com o apoio dos ambientes de acesso à web, da biblioteca universitária, bem como dos diversos laboratórios e setores de atividades de campo.

                A Faculdade conta com um laboratório de informática que além de funcionar como sala de aula para  desenvolvimento de aplicações práticas dos conteúdos teóricos também estão à disposição do alunos para acesso dos ambientes virtuais da instituição.

                 Para se complementar os conteúdos ministrados usa-se Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). Essa excelente ferramenta cada vez mais, se firma como uma integrante pedagógica do ensino presencial. Na FCV quase todas as disciplinas já tem utilizado o AVA em suas atividades. Essa ferramenta encontra-se, atualmente, em conexão com o Sistema Integrado de Gestão (SIG) no que tange aos registros acadêmicos.                

                O foco na utilização das Técnicas de Informação e Comunicação (TIC) foi intensificado como estratégias pedagógicas, mas não para dar suporte à tradicional relação aluno-professor, mas procurando desenvolver uma nova relação em que o estudante seja o centro do processo educativo. Nesse escopo, materiais didáticos apropriados para ensino com o auxílio das TIC foram desenvolvidos, bem como o treinamento de docentes para trabalharem com essa nova abordagem pedagógica. Nesse contexto se insere a plataforma moodle que para os cursos reconhecidos funciona no apoio e operacionalização da carga horária referente ao conteúdo em EAD.
               Para todos os cursos da Faculdade Ciências da Vida, dentre os quais está o de Biotecnologia, a plataforma moodle funciona como ambiente de postagem dos planos de ensino e aula e acompanhamento da avaliação dos discentes, no trabalho interdisciplinar pelos docentes.

                 Esse sistema integrado apoia as disciplinas de graduação e é foco de gestão da coordenação pedagógica e de ensino da instituição. Outra prática pedagógica se dará no quesito avaliação das competências e habilidades conferidas pelas disciplinas dos cursos no aprimoramento dos trabalhos interdisciplinares onde essa plataforma compila dados de avaliação dos discentes no trabalho interdisciplinar institucional pelos docentes.
4.14 Procedimentos de Avaliação dos Processos de Ensino Aprendizagem 

                O processo avaliativo do aluno contempla a aquisição de conhecimentos, as habilidades, as atitudes e a capacidade do aluno de intervir na realidade. Ele deve permear todas as ações do Curso, num processo permanente de reflexão e análise, articulado às atividades curriculares. 

                Contempla as modalidades de: 
·   avaliação diagnóstica – verificando as condições para aprender o novo;

·   avaliação formativa – identificando dificuldades / limites a serem superados e

·   somativa – verificando o aproveitamento do aluno segundo o Regimento Interno da Faculdade Ciências da Vida.

                A avaliação do aluno é feita com base nos seguintes processos / produto:

· Estudos de Casos Clínicos;

· Grupos de Discussão – GD;

· Acompanhamento processual da participação e produção do aluno nas aulas presenciais;

· Projetos Interdisciplinares;

· Seminários: reflexões sobre o conhecimento adquirido na disciplina;

· Oficinas: explorações de conteúdos específicos concernentes à disciplina;

· Avaliação formal, no decorrer do curso, para verificar a aprendizagem dos

      conteúdos abordados durante o semestre.

                 A verificação do rendimento escolar está prevista no Regimento Interno da Faculdade Ciências da Vida, e assim se define:

        A avaliação do desempenho escolar é feita em cada disciplina e em função do aproveitamento verificado em provas e trabalhos práticos e outros instrumentos, a critério do professor decorrentes das atividades exigidas do aluno.

        É assegurado ao estudante o direito de revisão de provas e de trabalhos escritos, desde que requerida no prazo regulamentar de 48 (quarenta e oito) horas após a divulgação dos resultados.

       Os alunos que tenham extraordinário aproveitamento nos estudos, demonstrado por meio de provas e outros instrumentos de avaliação específicos, aplicados por banca examinadora especial, podem ter abreviada a duração dos seus cursos, de acordo com as normas do Sistema Federal de Ensino.

- Os comprovantes do processo de aproveitamento de estudos ficarão arquivados nos processos de cada aluno.

- O responsável pelo Setor de Orientação Psicopedagógica e Profissional emitirá parecer conclusivo sobre o citado aproveitamento, após estudo conjunto com os Chefes de Departamento, as Coordenações e Diretorias de Ensino e de Serviços Acadêmicos;

- Compete ao Setor de Orientação Psicopedagógica e Profissional (SOPP) junto à Coordenadoria de Cursos, após entrevistas com os alunos, criar mecanismos de aproveitamento de conhecimentos adquiridos pelo estudante, através de estudos, monitorias e estágios, programas de extensão e cursos realizados de forma presencial e à distância. Para aproveitamento de estudos relativo às disciplinas cursadas em outra instituição deverão ser considerados equivalência de conteúdo, carga horária e observância às diretrizes curriculares.

       Haverá, em cada semestre letivo, obrigatoriamente, duas verificações parciais de aprendizagem (AV1 e AV2) e uma prova final (AV3). O professor, a critério do Colegiado de Curso, pode promover trabalhos, exercícios e outras atividades em classe e extraclasse, que podem ser computadas nas notas das verificações parciais, nos limites definidos pelo mesmo Colegiado.

       Será considerado aprovado o aluno que:

• Obtiver freqüência mínima de 75%;

• Obtiver média aritmética igual ou superior a 70 (setenta) nas duas verificações parciais de aprendizagem (AV1 e AV2), computando-se a mesma como grau final e;

• Obtiver média aritmética igual ou superior a 60 (sessenta), correspondente à média aritmética entre a média das verificações parciais e a nota da prova final.

        O aluno que obtiver média igual ou maior do que 40 (quarenta), mas inferior a 70 (setenta) nas verificações parciais (AV1 e AV2), deverá prestar exame final. (AVIII)

        Será considerado reprovado o aluno que:

• Obtiver média nas verificações parciais (AV1 e AV2) inferior a 40 (quarenta). Neste caso não pode, inclusive, realizar prova final (AVIII);

• Obtiver freqüência inferior a 75% (setenta e cinco por cento) das aulas da disciplina;

• Obtiver, na disciplina, média final de verificação da aprendizagem (média entre a média das verificações parciais e a prova final) inferior a 60 (SESSENTA).

        Na verificação de aproveitamento serão atribuídas notas expressas em grau numérico de 0 (zero) a 10 (dez), ou conceitos, estabelecendo-se a correspondência entre os conceitos, (apto, inapto, apto com restrições) e as escalas de notas, conforme cada caso:

- Atribui-se a nota 0 (zero) ao aluno que utilize meio fraudulento nas avaliações, bem como àquele que deixe de submeter-se à verificação prevista na data fixada, salvo motivo justificado e comprovado.

- As médias numéricas são apuradas até a segunda decimal, sem arredondamento.

- A adoção de notas ou conceitos deverá ser efetuada pelos responsáveis de cada área ou núcleo com a participação dos professores, levando-se em conta a especificidade da disciplina.

        É considerado aprovado em disciplina, ou atividades de extensão, o aluno que apresente frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento), às aulas e demais atividades escolares relativas ao período letivo e obtenha nota de aproveitamento igual ou superior a (70) setenta

- Fica sujeito a exame especial o aluno reprovado por aproveitamento em qualquer disciplina, até o limite de 3 (três) disciplinas.

- O aluno será aprovado no estágio curricular e no Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) com nota igual ou superior a 80 (oitenta) ou conceito apto, sem restrições.

- Os estagiários dos Cursos serão aprovados no estágio curricular nos termos do artigo 61 § 2º por área ou setor estabelecido no projeto do curso.

- O aluno em regime de estágio curricular reprovado por aproveitamento, fica sujeito à realização de 01 (hum) novo estágio adicional.

-  A Coordenação do Curso de Biotecnologia, juntamente com os professores responsáveis pelos núcleos deverão instituir fichas e roteiros de auto-avaliação a serem adotadas durante o estágio curricular.

- Nas atividades de caráter prático, a avaliação, será processada por verificação de desempenho observado e registrado pelo professor responsável em fichas de Análise de Desempenho, onde serão anotados os conceitos, (apto, inapto), com as devidas observações.

- Os profissionais integrantes das equipes lotados onde se realiza o estágio, deverão participar do processo de avaliação dos alunos, durante os estágios curriculares.

- É obrigatória a frequência mínima do discente em todas as atividades didático-pedagógicas programadas dentro da carga horária do curso, não havendo a possibilidade de abono de faltas, exceto nos casos previstos em lei.

        Através de cada setor responsável, serão instituídos e implementados os processos de avaliação de desempenho do Corpo Docente, dos integrantes das equipes técnicas, administrativas e titulares de Diretorias, do projeto político-pedagógico de cada curso e da instituição escolar, tomando-se como referências as metas, a missão, os perfis e outros instrumentos adequados ao processo e, ainda consulta à comunidade.

       Os resultados das avaliações serão divulgados e servirão de base para a tomada de medidas que visem a correção de rumo, o alcance de objetivos e a melhoria dos trabalhos escolares.

      Prova segunda chamada: O aluno que deixar de comparecer a uma das verificações parciais (AV1 ou AV2) na data fixada, por motivo justificado e devidamente comprovado, poderá requerer, na Secretaria Geral, uma prova de segunda chamada para cada disciplina, de acordo com as datas previstas no Calendário Escolar. As provas de 2ª chamada serão realizadas aos sábados, conforme prevê o calendário, sendo os alunos reunidos independentemente da turma ou curso.

4.15 Número de Vagas

                 A Faculdade Ciências da Vida, oferece semestralmente para o Curso de Graduação em Biotecnologia, cem (100) vagas distribuídas da seguinte forma: cinquenta (50) vagas para o período matutino e cinquenta (50) vagas para o período noturno.

                 O ingresso do aluno à Faculdade se dá mediante a realização do processo seletivo e destina-se a avaliar a formação recebida pelos candidatos à matrícula inicial nos cursos de graduação da Faculdade e a classificá-los dentro do estrito limite de vagas oferecidas; será efetivado em uma única etapa, em que serão avaliados os conhecimentos, competências e habilidades adquiridos pelo candidato.

                 Os candidatos poderão também ser selecionados por entrevistas e análise de currículo.

                 Face à existência de vagas não preenchidas, poderá ser realizado novo Processo Seletivo ou poderão ser recebidas matrículas de alunos por transferências externas e em ainda havendo vagas poderão ser recebidas matrículas de portadores de diploma de graduação, selecionados através de concurso público, conforme normas estabelecidas pelo respectivo Coordenador de curso.

5 CORPO DOCENTE 
5.1 Atuação do Núcleo Docente Estruturante

                 Conforme previsto pelo PDI da Faculdade Ciências da Vida, o Núcleo Docente Estruturante (NDE) é um  órgão de execução didático-científica e de integração das atividades dos cursos, sendo composto pelo coordenador do curso (seu presidente) e por 5 (cindo) professores da faculdade para mandato de 4 (quatro) anos, podendo ser reconduzido. São atribuições e competências do NDE: 

- Organizar o currículo pleno de cada curso bem como o perfil de conclusão;

- Operacionalizar a integração didático-pedagógica bem como a contextualização e

interdisciplinaridade dos conteúdos;

- Propor atualizações nos conteúdos programáticos para aprovação do colegiado de curso, da Diretoria Geral e Conselho Superior.

        O Núcleo Docente Estruturante - NDE - do curso de  Biotecnologia da FCV foi implantado em 13 de setembro de 2010 e organizado nos termos da Portaria n° 147, de 2 de fevereiro de 2007, objetivando a qualificação do desenvolvimento dos docentes no processo de concepção, implantação e consolidação de um curso de graduação. A Portaria 147/2007 estabelecia que o NDE é caracterizado por ser responsável pela formulação do projeto pedagógico do curso - PPC, sua implementação e desenvolvimento e deve ser composto por professores: 

A) com titulação em nível de pós-graduação “stricto sensu”;

B) contratados em regime de trabalho que assegure preferencialmente dedicação plena ao curso; e 

C) com experiência docente.

          O Parecer CONAES n° 4, de 17 de junho de 2010, sobre o NDE, pontua que “do ponto de vista da avaliação, objeto desta CONAES, trata-se de um conceito que realmente poderá contribuir não só para a melhora do processo de concepção e implementação do projeto pedagógico de um curso de graduação, mas também no desenvolvimento permanente dele, com vista a sua consolidação”. Ainda no Parecer n°4,  a CONAES manifesta-se “que todo curso que tem qualidade possui (ainda que informalmente) um grupo de professores que, poder-se-ia dizer, é a alma do curso. Em outras palavras, trata-se de um núcleo docente estruturante”.
           Assim, define-se o NDE como um grupo permanente de professores, com atribuições de formulação de acompanhamento do curso, com atuação permanente  no processo de concepção, consolidação e contínua atualização do projeto pedagógico do curso e que esteja formalmente indicado pela instituição. O NDE deve ser constituído por pelo menos 5 (cinco) professores pertencentes ao corpo docente do curso, com liderança acadêmica e presença efetiva no seu desenvolvimento, percebidas na produção de conhecimentos na área, no desenvolvimento do ensino, e em outras dimensões entendidas como importantes pela instituição. 

                Inicialmente o  NDE do Curso de Biotecnologiaa reunia-se conjuntamente com os demais NDEs dos Curso de Graduação da FCV com o objetivo de estruturar a proposta de integralização entre os cursos e a implantação de disciplinas comuns entre os cursos e consequentemente a reformulação de ementas, carga horária e referencias bibliográficas das disciplinas. Essa proposta foi norteada pela visão da interdisciplinaridade necessária na formação de um acadêmico consoante com os anseios pedagógicos da Faculdade Ciências da Vida. Ainda em conjunto, o NDE do Curso de Biotecnologia estabeleceu em 02 de fevereiro de 2011 os critérios de pré-requisitos e as adequações na sequencia curricular necessárias para esta nova estrutura.

                 Os NDEs seguem propondo adequações às sequências curriculares dos Cursos de Graduação em conseqüência da padronização das disciplinas comuns, revisões dos PPCs são necessárias bem como a unificação dos pré-requisitos das disciplinas comuns aos cursos de graduação. 

                 Os NDEs, em resposta à observação de professores institucionais e análise pedadagógica  propuseram em 2011 a adoção de uma metodologia de ensino diferenciada e adaptada à realidade de nossos discentes quanto aos conhecimentos e ensino de Português, compreensão da língua, matemática e químicas visando suprir uma deficiência de ensino anterior de outros ciclos e nivelando esse aluno do ponto de vista técnico-conceitual. 

                 À partir de dezembro de 2012, o NDE passou a se reunir separadamente para a discussão específica das demandas do Curso de Biotecnologia. Ainda que o grupo tenha sofrido uma variação temporal em sua composição, as mudanças foram gradativas e, em momento algum causaram qualquer tipo de dissolução de continuidade no desenvolvimento da concepção evolutiva do curso. 

           Contando os relatórios da auto-avaliação institucional levadas a cabo pela Comissão Própria de Avaliação da FCV, dos relatórios de avaliação externa relativos à autorização de funcionamento do curso, o NDE do curso de Biotecnologia têm atuado de forma ativa, sistêmica e global em todos os seus aspectos de concepção, acompanhamento, consolidação e avaliação do projeto pedagógico do curso, propondo alterações necessárias ao melhor andamento do curso, do aproveitamento discente e do melhor perfil do egresso do curso.
                  Foram realizadas proposições, ao longo do curso, como: adequações de bibliografias básicas e ou complementares mais atualizadas, alteração de carga horária de disciplinas e ou estágios supervisionados, junção e realocação de conteúdos programáticos de disciplinas previstas de forma isolada anteriormente na sequência curricular do curso, alteração da sequência curricular em períodos ainda não concedidos e inclusão ou exclusão de pré-requisitos. Todas as alterações visam a melhora da formação do egresso Biotecnologista.

           As reuniões do NDE do curso e suas deliberações são registradas em Livro de Ata próprio que demonstra a atuação comprometida desse núcleo no contexto do curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida.
           Atualmente, o NDE do curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida é constituído pelos seguintes docentes, com as respectivas funções, regime de trabalho e experiência de magistério superior: 

1)  Profa. Ana Paula Guimarães Sousa (Doutora, regime de trabalho em tempo integral, experiência docente de 11 anos); 

2)  Profa. Alessandra Duarte Rocha (Doutora, membro do CENPEX, regime de trabalho em tempo parcial, experiência docente de 10 anos); 

3)  Profa. Edina da Conceição Rodrigues Pires (Mestre, coordenadora do CENPEX, regime de trabalho em tempo integral e 7 anos de experiência docente)

4) Profa. Janaína Oliveira Melo ( Doutora, regime de trabalho em tempo parcial e 3 anos de experiência docente) 

5) Prof. Fabrício Vieira Andrade ( Mestre com a qualificação adquirida no doutorado, regime de trabalho em tempo parcial e 4 anos de experiência docente)
6) Profa. Cláudia de Lourdes Abreu (Mestre, regime de trabalho em tempo parcial e 9 anos de experiência docente).
            Dessa forma o NDE do curso de Farmácia da FCV é assim constituído: 
	Resumo Composição do NDE 
	Quantidade/ Percentual 

	Professores Integrantes
	6 (100%)

	Doutores
	3 (50,0%)

	Mestres
	3 (50,0%)

	Regime Integral de Trabalho
	2 (33,33%)

	Regime Parcial de Trabalho
	4 (66,67%)


5.2 Atuação do Coordenador do Curso

                  De acordo com o Regimento Interno da IES, Faculdade Ciências da Vida, a Coordenadoria de Cursos é órgão de execução didático-científica e de integração das atividades dos cursos, é Coordenado por um professor da faculdade, indicado pela Diretoria Geral, para mandato de 4 (quatro) anos, podendo ser reconduzido, com as seguintes funções: 

I - Organizar o currículo pleno de cada curso, o perfil de conclusão e operacionalizar a integração didático-pedagógica bem como a contextualização e interdisciplinaridade dos conteúdos. 

II - propor ao Conselho Departamental, anualmente, para servir ao ano letivo seguinte, o Catálogo Geral dos Cursos, e o Calendário Escolar com previsão dos períodos de aulas, férias, e outras atividades escolares e administrativas.

                    A atuação da coordenação do Curso de Biotecnologia, se desenvolve praticamente, através de atividades de gestão do curso, relação com os docentes e discentes e representatividade nos colegiados superiores e demais órgãos administrativos institucionais. 

                   São atribuições e atividades da Coordenação do Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida:
- Monitorar o processo de elaboração, aplicação e revisão de provas e trabalhos e sua adequação aos objetivos estabelecidos nos Planos de Ensinos das disciplinas;

- Acompanhar o rendimento acadêmico dos alunos, bem como, o cumprimento das exigências acadêmicas dos mesmos; 

- Traçar diretrizes e supervisionar o andamento do Trabalho Interdisciplinar Institucional, auxiliar na definição do tema do semestre, apoiar docentes e discentes na elaboração dos trabalhos e suas apresentações.

- Apoiar a coordenação pedagógica no atendimento a alunos, pais e responsáveis  para acompanhamento do rendimento acadêmico;

- Analisar os processos de matrícula, rematrícula, transferência, trancamentos, aproveitamentos de estudos em conjunto com o colegiado de curso, órgãos administrativos e pedagógicos da instituição, de acordo com a vigência letiva e sequência curricular do curso;

- Analisar e dar parecer às demandas solicitadas por meio de requerimento e/ou outro instrumento institucionalizado solicitado por alunos, docentes, e demais órgãos administrativos acadêmicos;

 - Supervisionar e apoiar a gestão de funcionamento dos laboratórios práticos através da verificação de materiais, insumos e equipamentos necessários ao seu funcionamento;

 - Propor, convocar e presidir reuniões de Colegiado de Curso e Núcleo Docente Estruturante;

- Analisar e Implementar as mudanças necessárias em resposta à análise dos resultados da avaliação institucional feita pela Comissão Própria de Avaliação, realizando análises dos resultados, propondo adequações e novos instrumentos de avaliação e melhorias;

- Analisar, acompanhar e avaliar Projetos, Atividades e Programas de Pesquisa e Extensão;

- Analisar, avaliar, acompanhar e atualizar o Projeto Pedagógico de Curso, tendo em vistas as Diretrizes Curriculares e as exigências do mercado de trabalho;

- Divulgar eventos culturais e científicos na área de interesse de docentes e discentes;

- Realizar o planejamento e o desenvolvimento das atividades de seleção e capacitação dos profissionais envolvidos no curso;

- Implementação das políticas institucionais do PPI e PDI, no âmbito do curso;

- Realizar a gestão plena do curso, com vistas à formação e perfil do egresso farmacêutico.
5.3 Experiência Profissional, de Magistério Superior e de Gestão Acadêmica do Coordenador: 

       A responsável pela Coordenação do Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida é a Professora Ana Paula Guimarães de Sousa, graduada em Química pela Universidade Federal de Minas Gerais (1996), mestre em Química Inorgânica pela Universidade Federal de Minas Gerais (1998) e doutora em Físico-Química / Química Ambiental pela Universidade Federal de Minas Gerais (2003). Atualmente, é professora titular da Faculdade Ciências da Vida - Sete Lagoas – MG. Tem experiência na área de Química de Coordenação, com ênfase em Desenvolvimento e Síntese de Complexos de Coordenação com Potencial Biotecnológico e, também, em Catálise, com ênfase em Síntese de Catalisadores Heterogêneos aplicados à área ambiental. Suas atividades em docência/magistério superior tiveram início em março de 2003, contabilizando 11 anos de experiência docente em várias disciplinas afins á formação Biotecnóloga como: Introdução à Biotecnologia, Biotecnologia Ambiental, Química Ambiental, Bioquímica, Química Geral e Inorgânica, Química Analítica, Físico-Química e Química Orgânica. Com relação à Gestão Acadêmica, Coordenação de Curso de Biotecnologia, iniciou suas atividades em 2011, contabilizando 3 anos de experiencia na gestão de curso que coincide com início do curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida, porém foi em 2007 que essa conceituada instituição efetuou o convite para que a referida professora iniciasse o processo de confecção do Projeto Político Pedagógico do Curso, e em conjunto com demais colaboradores institucionais concluiu tal montagem passando pelo processo de autorização do curso junto aos Órgãos Reguladores. Possui na instituição, Faculdade Ciências da Vida regime integral de trabalho e atuação em diferentes órgãos administrativos e de gestão da IES, como CENPEX, Colegiado e NDE.

5.4 Corpo Docente do Curso de Biotecnologia
          O Curso de Graduação em Biotecnologia da FCV possui professores com conhecimentos teóricos e práticos atualizados em Cursos de Pós-graduação Lato Sensu e Stricto Sensu, Mestrado e Doutorado e atuação profissional vinculada às áreas de atuação do Biotecnologista nas diversas áreas de conhecimento da Biotecnologia.
         As características do corpo docente contribuem substancialmente para a formação de profissionais com um referencial teórico-prático moderno e atualizado, promovendo o desenvolvimento da criatividade de investigação característica de pesquisadores capazes de preencher lacuna existente entre teoria e a prática, natural em todos os campos do saber, permitindo aos egressos aplicar os conhecimentos adquiridos no desenvolvimento de técnicas que possam satisfazer aos anseios da sociedade, na melhoria da qualidade de vida e do meio ambiente.

        O ingresso de docentes no curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida é realizado mediante análise curricular, com apresentação de currículo devidamente comprovado em todo o seu conteúdo, entrevista técnica e avaliação didática.

          A composição do corpo docente do Curso de Biotecnologia da FCV e suas características está representada na tabela a seguir.             

	Docente
	Regime de Trabalho
	Titulação
	Experiência Profissional
	Disciplinas ministradas no Curso de Biotecnologia

	
	
	
	Magistério Superior (anos)
	Atuação Profissional (anos)
	

	Alessandra Duarte Rocha
	Parcial
	Graduada em Farmácia, Mestrado, Doutorado Química.
	10
	16
	Atividades Complementares

	Ana Paula Guimarães de Sousa
	Integral
	Graduação em Química. Mestrado em Química Inorgânica. Doutorado em Físico-Química / Química Ambiental
	11
	7
	Bioquímica Básica, Química Geral e Inorgânica, Química Analítica I

	Camilla Filizzola de Andrade Sena
	Horista
	Farmacêutica. Mestrado em Ciências Farmacêuticas-Nanotecnologia
	1,5
	2
	Operações Unitárias

	Cláudia de Lourdes Abreu
	Parcial
	Graduação em Letras. Mestrado em Letras
	9
	24
	Português instrumental

Metodologia Científica

	Crísia Santos de Abreu
	Parcial
	Graduação em Ciências Biológicas. Mestrado em Ciências Agrárias
	1
	2
	Fisiologia Vegetal, Microbiologia Ambiental, Biotecnologia Ambiental

	Edina da Conceição Rodrigues Pires
	Integral
	Graduação em Ciências Biológicas. Mestrado em Ciências
	7
	11
	Biossegurança

Microbiologia geral
Parasitologia

Imunologia básica

	Emanuelle Taís S. Souza
	Parcial
	Graduação em Ciências Biológicas, Mestrado em Biotecnologia Vegetal
	2
	-
	Botânica, Cultura de Células e Tecidos, Estágio Supervisionado I e II

	Emerson Rodrigues Andrade
	Horista
	Graduação em Matemática,

Mestrado em Matemática
	3
	5
	Introdução ao Cálculo, Cálculo I e Tópicos em Física

	Fabrício Vieira de Andrade
	Parcial
	Graduação em Química. Mestre em Química, Doutorado em Química (em andamento)
	4
	-
	Físico-Química, Química Orgânica I e II

	Fernanda Amaral Resende
	Horista
	Graduação em Ciências Biológicas, Mestrado em Medicina Veterinária
	5
	10
	Patologia

	Fernanda Cristina Camargo
	Horista
	Graduação em Química, Mestrado em c&t das radiações, minerais e materiais, Doutorado em em c&t das radiações, minerais e materiais (em andamento)
	2
	-
	Processos Biotecnológicos

	Fernanda Pereira Guimarães
	Horista
	Graduação em ciências biológicas Especialização em docência em ensino superior 
Mestrado em botânica 
	6
	4
	Embriologia

	Flávia Ferreira Mendes
	Horista
	Graduação em agronomia 
mestrado em genética e melhoramento de plantas

Doutorado em genética e melhoramento de plantas 
	2
	7
	Genética, Básica

Genética de Microorganismos

	Janaína de Oliveria Melo
	Parcial
	Bioquímica. Mestrado em Genética. Doutorado em Genética
	3
	2
	Biologia Molecular, Laboratório de Biologia Molecular, Tópicos Avançados em Biologia Molecular

	Jordana Alves Coelho
	Horista
	Graduação em Farmácia Bioquímica Mestrado em Ciências Biológicas
Doutorado em Ciências Biológicas - Pós Doutorado Fiocruz
	7
	10
	Bioestatísitca

Bioinformática

	Juliana Priscila Vago da Silva
	Horista
	Farmacêutica. Mestre em Biologia Celular. Doutorado em Biologia Celular (em andamento)
	1,5
	4
	Anatomia Humana



	Leandro Heleno Guimarães Lacerda
	Horista
	Farmacêutico. Mestre em Biomedicina.Doutorado em Nanotecnologia (em andamento)
	1,5
	6
	Nanobiotecnologia

	Luciana Lemos Baêta Tanos Lopes
	Integral
	Farmacêutica. Especialista em Bioquímica e Farmácia Magistral Alopática. Mestrado Administração de Serviços de Saúde (em andamento)
	6, 5
	16
	Farmacologia aplicada à Biotecnologia

	Luciano Rezende Vilela
	Horista
	Fisioterapeuta. Mestrado em Neurociências. Doutorado em Neurociências
	4
	10
	Fisiologia Humana

	Mariana Lourenço Campolino
	Horista
	Graduação em ciências biológicas Especialização em controladoria financeira 
Mestrado profissionalizante em biotecnologia e gestão da inovação (em andamento)
	1
	5
	Microbiologia Industrial
Bioquímica II

	Priscila Filgueiras Duarte
	Horista
	Graduaçaõ em ciências biológicas 
Especialização em análises clínicas
Mestrado em biotecnologia industrial Doutorado em ciências 
	7
	8
	Tecnologia das Fermentações

	Renata França Cassimiro Belo
	Horista
	Farmacêutica. Mestrado Ciência dos Alimentos. Doutorado Ciências dos Alimentos (em andamento)
	3
	7
	Química Analítica II, Bromatologia aplicada à Biotecnologia, Biotecnologia dos alimentos 

	Simony Pimenta Mascarenhas
	Horista
	Graduação em ciências biológicas Pós-graduação em microbiologia 
Especialização em gestão de segurança de alimentos

Mestrado profissionalizante em biotecnologia e gestão da inovação (em andamento)
	8
	10
	Citologia/Histologia

	Valcir Marcílio Farias
	Integral
	Graduação em Administração. Mestrado em Adminstração
Doutorado em Administração (em nadamento)
	7
	27
	Bioética aplicada à Biotecnologia
TCC I e TCC II


Tabela 03  Composição e característica do Corpo Docente do Curso de Biotecnologia
5.5 Titulação do Corpo Docente do Curso
	Titulação Docentes
	Percentual/Quant. do corpo docente

	Doutores
	29,00% (7)

	Mestres
	58,00% (14)

	Especialistas
	12,50% (3)

	Titulação stricto sensu ( mestres e doutores)
	87,00% (21)


5.6 Titulação do Corpo Docente do Curso – percentual de doutores
	Titulação Docentes
	Percentual Doutores

	Doutores
	29,0% (7)


                Como demonstrado na tabela Composição e característica do Corpo Docente do Curso de Biotecnologia, o quadro de docentes do curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida, contém mestres que possuem o doutorado em andamento. Dentre eles, encontram-se três mestres que já se qualificaram no doutorado aguardando apenas a defesa de tese. 

5.7 Regime de Trabalho do Corpo Docente do Curso
	Regime de Trabalho do Corpo Docente
	Percentual/Quant. do corpo docente

	Integral
	17,00% (4)

	Parcial
	25,00% (6)

	Horista
	58,00% (14)

	Parcial e Integral
	42,00% (10)


5.8 Experiência Profissional do Corpo Docente
	Experiência Profissional dos Docentes 
	Percentual do corpo docente

	Menor que 3 anos de experiência
	21,00%(5)

	Maior e igual a 3 até 10 anos de experiência
	46,00% (11) 

	Maior e igual a 10 anos de experiência 
	34,00%(8)

	Total experiência maior que 3 anos
	80,00%(19)


5.9 Experiência de Magistério Superior do Corpo Docente
	Experiência Magistério Superior  
	Percentual do corpo docente

	Menor que 3 anos de experiência
	33,33%(8)

	Maior e igual a 3 até 10 anos de experiência
	58,33% (14) 

	Maior e igual a 10 anos de experiência 
	8,33%(2)

	Total experiência maior que 3 anos
	66,66%(16)


5.10 Funcionamento do Colegiado de Curso 
        O Colegiado do Curso de Biotecnologia da FCV está devidamente implantado e regulamentado de maneira excelente quanto aos aspectos de representatividade dos segmentos, periodicidade das reuniões, registros e encaminhamento das decisões, conforme se descreve a seguir e de acordo com as atas de reuniões do Colegiado de curso.

       A coordenação didática de cada curso está a cargo de um Colegiado de Curso, constituído de 3 (três) docentes que ministram disciplinas de matérias distintas do currículo do curso, pelo coordenador do curso e um representante do corpo discente.

       Ao Colegiado de Curso cabe a discussão em conformidade à Avaliação Institucional das necessidades de revisão do perfil de curso e das diretrizes gerais das disciplinas por meio da discussão dos resultados e possível revisão de ementas e conteúdos programáticos a fim de atender às demandas levantadas pela avaliação.

        Ainda, de acordo com o artigo 11 do Regimento Interno da FCV, compete ao Colegiado dos Cursos:

I – fixar o perfil do curso e as diretrizes gerais das disciplinas, com suas ementas e respectivos programas;

II – elaborar o currículo do curso e suas alterações com a indicação das disciplinas e respectiva carga horária, de acordo com as diretrizes curriculares emanadas do poder Público;

III – promover a avaliação do curso;

IV – decidir sobre aproveitamento de estudos e de adaptações, mediante requerimento dos interessados;

V – colaborar com os demais órgãos acadêmicos no âmbito de sua atuação;

VI – exercer outras atribuições de sua competência ou que lhe forem delegadas pelos demais órgãos colegiados.

VII – propor anualmente, para servir ao ano letivo seguinte, o Catálogo Geral dos Cursos, e o Calendário Escolar com previsão dos períodos de aulas, férias, e outras atividades escolares e administrativas.

       A portaria 03/2013 de 18 de Abril de 2013, instituiu o atual Colegiado de Curso, como representante docente foi eleito o Prof. Ms. Ricardo de Souza Ribeiro e o aluno Élisson Nogueira Lopes do 4º período do curso foi eleito como representante discente. E permaneceram as profas. Edina Pires e Cláudia Abreu.
       O Colegiado do Curso de Biotecnologia se reuni preferencialmente no inicio e termino de cada semestre ou nos casos de solicitações emergenciais para reuniões extraordinárias. As reuniões são documentadas por atas assinadas por todos os presentes e as decisões comunicadas à comunidade acadêmica em reuniões com docentes e discentes.
5.11 Produção Científica, Cultural, Artística ou Tecnológica 
	Produção Científica, Cultural, Artística ou Tecnológica Geral do Corpo Docente
	Percentual/ Quant do corpo docente (24 docentes)

	Artigos publ. em periódicos científicos na área
	70,83% (17)

	Artigos publ. em periódicos científicos outra áreas
	45,83% (11)

	Livros ou Capítulos em livros publ. na área
	4,16% (1)

	Trabalhos publ. em anais (completos)
	83,33% (20)

	Trabalhos publ. em anais (resumo)
	 83,33%(20)

	Propriedade Intelectual Depositada
	20,83% (5)

	Propriedade Intelectual Registrada
	4,16% (1)

	Projetos e ou Prod. Técnicas Artísticas e Culturais
	4,16% (1)

	Produção Didática-pedagógica relevante publ. ou não
	25,00% (6)


6 INFRAESTRUTURA
                 A Comissão própria de Avaliação, CPA, da Faculdade Ciências da Vida identificou a necessidade de uma mudança na infraestrutura da instituuição. Essa indicação veio através da análise de resultado da avaliação interna da instituição e também da avaliação externa em virtude do recredenciamento da Faculdade Ciências da Vida, em 2012. Juntando-se ao exposto, existia também a necessidade de ampliação em virtude do aumento de turmas e cursos oferecidos pela Faculdade Ciências da Vida. Diante desse conjunto de razões, sua mantenedora o Centro de Estudos III Millenium optou no início de 2013 pela mudança do funcionamento de suas atividades para um novo campus, denominado Campus Veredas, situado à Avenida Prefeito Alberto Moura, Nº 12.632 – no Distrito Industrial em  Sete Lagoas. O novo campus além de proporcionar uma excelente estrutura física às atividade de ensino, pesquisa e extensão com área total construída de aproximadamente 5.800 m², possui capacidade de atendimento da demanda de ampliação gradativa ao longo dos anos.  

                Esse novo campus possui adaptações em sua estrutura com o intuito de garantir a plena acessibilidade à portadores de necessidades especiais, tais como: rampa de acesso com inclinação de 6,3% perfeitamente dentro da normalização NBR da ABNT, elevador que liga a área acadêmica à área administrativa e bancada de atendimento na lanchonete e secretaria acadêmica, adaptada ao atendimento de discentes com necessidades especiais. Possui ainda, ampla área externa arborizada e que possibilita aos funcionários, docentes e discentes um ambiente agradável e tranquilo. 

       Na área de convivência externa, 720m2 estão disponíveis aos alunos, docentes e funcionários, uma portaria, um estacionamento, uma cantina/lanchonete com 240m2 . Em pontos estratégicos da área externa, estão dispostos 2 banheiros femininos com 15 instalações e 2 banheiros masculinos com 12 instalações de uso predominante dos alunos. Essa área ainda conta com um abrigo adequado para o descarte de resíduos.

       Na área de convivência interna, com 350m2, corredores amplos permitem o acesso rápido à cantina/lanchonete , biblioteca, laboratórios, ambulatório, salas de aula, departamentos administrativos, secretaria acadêmica, centro de estágios, comunicação, coordenadoria pedagógica, coordenadoria de cursos, sala de professores e auditório. 
       Internamente e próximo à sala dos professores e das coordenações pedagógicas e de cursos encontram-se mais 2 banheiros de uso exclusivo dos mesmos. Dois (2) banheiros de uso exclusivo para portadores de necessidades especiais estão localizados em local de fácil acesso, próximo ao auditório.
       O setor administrativo da FCV conta com 381m2, onde estão alocados os setores financeiro, compras, recursos humanos, sala diretoria, sala de reuniões,  coordenação pedagógica, assessoria de comunicação, almoxarifado, e espaço de convivência dos funcionários. 

       A sala das Coordenações de Curso (24m2) é de fácil acesso aos alunos e está localizada ao lado da sala dos professores (72m2) permitindo maior interação entre os mesmos. 

       A atual sede da FCV conta com 36 salas de aula com capacidade para receber confortavelmente seus alunos. Além das salas de aulas, a FCV conta com 12 laboratórios destinados à formação e capacitação prática dos alunos:

       A Biblioteca da FCV tem área de 300m2 com recepção, espaço para consultas dos livros e periódicos, sala de leitura, cabines de estudos individuais, salas de estudos em grupo, sala de apoio, sala do bibliotecário e 8 computadores para consulta. A Biblioteca da FCV funciona diariamente atendendo de forma plena ás necessidade de empréstimo de livros, estudos individuais e em grupos e ainda, acesso a periódicos especializados nas áreas de saúde.

       O Auditório da FCV é utilizado frequentemente para eventos e demais atividades que acontecem na instituição possibilitando um espaço de crescimento e desenvolvimento técnico-cultural. Este espaço de aprox. 660m2 que inclui platéia de 326m2 com capacidade para 250 lugares, conta com mini foyer de aprox. 26m2, 2 depósitos, camarim e banheiros; está equipado com sistema de sonorização e vídeo além de climatização.

6.1 Gabinetes de Trabalho para Professores Tempo Integral - TI
         Localizados, em uma sala comum aos coordenadores de cursos, estão os gabinetes para trabalho de professores Tempo Integral. Estão equipados com mobiliário e equipamentos adequados que possibilitam o atendimento aos discentes e docente, e ainda a realização das atividades pertinentes acadêmicas-pedagógicas e administrativas próprias dos docentes de regime integral de trabalho.
6.2  Espaço de trabalho  para coordenação do curso e serviços acadêmicos
       A sala das Coordenações de Curso (24m2) é de fácil acesso aos alunos e está localizada próxima à sala dos professores (72m2) permitindo maior interação entre os mesmos e está disposta em frente à secretaria acadêmica. Essa localização privilegiada permite a comunicação eficaz entre coordenadores, docentes e discentes bem como com os funcionários técnico-administrativos.

      O lay-out da sala das coordenações de curso, desenhado por meio de ilhas individuais de trabalho, permite maior interação entre os coordenadores e a resolução de situações pertinentes a todos os cursos, permite ainda o atendimento aos alunos e docentes de forma plena e frequente e quando necessário, os atendimentos individuais e reservados são realizados em sala apropriada.

      A coordenação pedagógica funciona próxima às coordenações de cursos o que colabora para uma maior interação e otimização dos serviços acadêmicos. Ao redor da sala de coordenação de cursos ainda estão localizados o serviço de comunicação e relações públicas institucional, centro e coordenação de estágios.
6.3 Sala dos Professores
       A Sala de Professores possui área destinada a escaninhos para guarda de pertences individual e identificada com o nome do professor, área de pesquisa com computadores e terminais para conexão de computadores portáteis, acesso wireless, mesas e cadeiras para trabalhos diários e rotineiros. 

      Esta sala, está equipada com mobiliário adequado, projetados segundo as finalidades a que se destinam e atende às condições de dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade. 

       A Sala de Professores, em espaço contíguo, é atendida por sanitários masculino e feminino, bebedouro e espaço de estar para conversas informais. 

      Todos os espaços que constituem o ambiente da Sala dos Professores possuem condições, sob todos os aspectos das necessidades específicas de seus usuários, numa análise sistêmica e global, com disponibilidade de recursos de informática, inclusive com suporte tecnológico.

      Esta sala se comunica com a sala de coordenações de curso interna e externamente, e pouco à frente localiza-se a coordenação pedagógica. A interação e comunicação entre esses setores está apropriada e garantindo a otimização das demandas pedagógicas acadêmicas da instituição. 
6.4 Salas de Aula
        As salas de aulas da Faculdade Ciências da Vida estão equipadas com quadro branco para uso de pincéis, cadeiras dotadas de pranchetas, iluminação natural e artificial, ventilação e acústica adequada e dimensões adequadas para comportar todos os alunos. Existem tomadas elétricas em número suficiente para o uso de recursos áudio-visuais, inclusive “data-show” e pontos de conexão para a internet. A rede wireless também está disponibilizada garantindo acesso dos alunos aos ambientes virtuais no site institucional. Há ainda disponibilidade de assentos compatíveis com necessidades especiais dos discentes, quando necessário.

       A atual sede da FCV conta com 36 salas de aula com capacidade para receber os seguintes números de alunos: 

· 9 salas de aula com 24m2 e capacidade para aprox. 25 alunos

· 1 sala de aula com 32m2 e capacidade para aprox. 35 alunos

· 3 salas de aula com 84m2 e capacidade para aprox. 85 alunos

· 2 salas de aula com 106m2 e capacidade para aprox. 110 alunos

· 1 sala de aula com 88m2 e capacidade para aprox. 90 alunos

· 1 sala de aula com 60m2 e capacidade para aprox. 60 alunos

                As salas de aula, estão dispostas paralelamente em dois corredores que se interligam por outro corredor onde está situada a sala de guarda dos recursos que assessoram a metodologia didático-pedagógica dos docentes. Existe funcionário técnico-administrativo dedicado a essas necessidades docentes.

6.5 Acesso dos alunos a Equipamentos de Informática
        A Faculdade Ciências da Vida conta com um laboratório exclusivo de Informática, que além de propiciar ambiente para a aprendizagem das ferramentas computacionais propriamente ditas, funciona como sala de aula informatizada, na qual alunos e professores desenvolvem atividades acadêmicas relacionadas aos diversos conteúdos, apoiados por softwares, recursos de multimídia e acesso à Internet.

        Atualmente o laboratório de informática está equipado com 31 computadores. Para a manutenção e atualização dos equipamentos utiliza-se os termos de garantia, no período em que estiver em vigor, sendo feito, em seguida, manutenção periódica, preventiva e corretiva de acordo com a necessidade.

       Na biblioteca da FCV, 8 terminais de computador estão disponíveis ao acesso de alunos. Existem também pontos individualizados de acesso a equipamentos de informática de fácil acesso e uso pelos discentes, permitindo pesquisas do acervo existente bem como de outra bases de dados via internet.

       A rede wireless também está disponibilizada garantindo acesso dos alunos aos ambientes virtuais no site institucional, onde podem fazer uso da sala de aula virtual e interagir com as atividades propostas pelos docentes bem como acompanhar o cronograma de aulas. 

       É importante salientar que a rede de internet que serve a instituição Ciências da Vida opera por fibra ótica, o que garante agilidade e segurança na transmissão de dados e uso da rede.
6.6 Bibliografia Básica e Complementar
                O Projeto Político Pedagógico do Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida, prevê para cada disciplina obrigatória e optativa de sua sequência curricular, três títulos diferentes de bibliografia básica, no mínimo e, pelo menos, duas  indicações de  bibliografia complementar. Esta última, ainda pode ser acrescida de indicações de sites/ambientes web de informações científicas que possam contribuir para a formação do aluno.

                 O PPC está em constante atualização; trabalho dinâmico, proposto e executado pelas equipes do Núcleo Docente Estruturante e Colegiado. Sendo assim, a bibliografia básica e complementar podem ser acrescida ou modificada, quando necessário, acompanhando o progresso natural da informação.

                O Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida, encontra-se no sétimo período de sua proposta curricular e todas as turmas/períodos são atendidas com bibliografia básica e complementar de cada disciplina que compõe a grade curricular do curso. Os exemplares que fazem parte da bibliografia básica e complementar existem, na biblioteca institucional, de forma  catalogada e seqüenciada o que facilita o acesso dos discentes aos mesmos. Todo o conjunto de exemplares científicos encontram-se assegurados pela lista de patrimônio institucional.

                A consulta ao acervo bibliográfico é disponibilizada em terminais de informática diretamente no site da Faculdade e os discentes podem contar também com a presença e atendimento dos funcionários administrativos da biblioteca e bibliotecário em tempo integral de funcionamento. 

               A aquisição dos exemplares é feita semestralmente, de acordo com o PPP do curso e ou indicação docente a fim de atender os períodos equivalentes ao semestre.

              O acervo bibliográfico da FCV encontra-se disponível na biblioteca local bem como no site da instituição.

6.7 Periódicos Especializados

                O Projeto Político Pedagógico do Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida, prevê a existência de periódicos especializados em temas da área, abrangendo informações dos eixos formadores da ciência biotecnológica. 

                A garantia de acesso dos alunos aos periódicos é feita mediante assinaturas periódicas e renovações das mesmas ao longo do tempo bem como através de doações de exemplares recebidos pela Faculdade. 

                Considera-se que a presença de periódicos especializados na biblioteca institucional, exemplares impressos ou de acesso virtual, são de suma importância para que o aluno faça a conexão dos conhecimentos teóricos e práticos aprendidos com a realidade mercadológica e sua constante progressão, atualização tecnológica e mudanças.   

                O PPC está em constante atualização, trabalho dinâmico, proposto e executado pelas equipes do Núcleo Docente Estruturante e Colegiado. Sendo assim, a indicação de periódicos pode ser modificada e ampliada, quando necessário, acompanhando o progresso natural da informação.

               O PPC do curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida, encontra-se no sétimo período de sua proposta curricular e todas as turmas/períodos são atendidas com indicações de periódicos especializados.
                Os exemplares dos periódicos especializados estão, na biblioteca institucional, de forma catalogada e seqüenciada o que facilita o acesso dos discentes aos mesmos. Todo o conjunto de exemplares períodicos encontram-se assegurados pela lista de patrimônio institucional.

               A consulta do acervo de periódicos é disponibilizada em terminais de informática e os discentes podem contar também com a presença e atendimento dos funcionários administrativos da biblioteca e bibliotecário em tempo integral de funcionamento. 

6.8 Laboratórios Didáticos Especializados: Quantidade, Qualidade e Serviços 
       O Curso de Graduação em Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida, disponibiliza um ambiente que propicie ao aluno a oportunidade de aprendizagem de habilidades básicas, gerais e técnicas da farmácia por meio de laboratórios adequados para cada uma das habilidades e competências e serem trabalhadas ao longo do curso.

      Todos os laboratórios estão montados com peças, utensílios, equipamentos e bancadas para atender entre 25 a 50 alunos durante as aulas práticas, embora o número máximo de alunos por turma prática não ultrapasse 30 alunos.

      Os materiais, equipamentos e peças são novos e de excelente qualidade e em número satisfatório atendendo as necessidades das disciplinas, dos professores e dos alunos. Conforme a programação das aulas práticas, tais materiais e equipamentos são disponibilizados em montagens específicas. 

       Os materiais são semestralmente repostos, mediante finalização, quebra ou outro motivo responsável por sua falta. Os equipamentos passam por manutenção preventiva e corretiva, através de parcerias terceirizadas. Ao final de cada semestre é feita a solicitação dos insumos, materiais e equipamentos necessários à demanda do semestre seguinte, de modo a atender todas as disciplinas práticas ofertadas pelos cursos.

       Os laboratório didático pedagógicos da Faculdade Ciências da Vida, contam com o trabalho de um técnico em química e um coordenador graduado na área de Biomedicina. Este último, assegura o funcionamento dos laboratórios para pleno atendimento às demandas das disciplinas, sempre em sintonia com as coordenações de curso. O funcionário técnico, assegura as montagens das aulas práticas, acompanha as aulas atendendo as necessidades dos docentes e discentes bem como garante a conservação de reagentes, materiais e equipamentos desses laboratórios.

       Os laboratórios práticos da FCV apresentam Normas de Utilização, funcionamento e segurança (Manual de Biossegurança), como também registros previstos por essas normas. Tais documentos garantem o uso seguro das instalações bem como a conduta permitida e exigida em suas instalações. É assegurada, de maneira geral, condutas de segurança para laboratórios biológicos e químicos, bem como boas práticas de utilização, conduta para descarte dos rejeitos químicos e procedimentos corretos em caso de acidentes. Registros pertinentes são realizados para acompanhamento e controle dos componentes e serviços realizados pelos laboratórios. Mapas de risco e placas de identificação orientam e informam.
        Os laboratórios possuem horários compatíveis para cada turma e turnos comportando os dois turnos em que a faculdade funciona. A manutenção dos laboratórios vem sendo realizada através da revisão de cada item semestralmente, no período de férias letivas e vem atendendo às necessidades estabelecidas.Todos os laboratórios possuem iluminação natural e artificial, são arejados possuem ventilação adequada e dentro das normas específicas de cada laboratório, sendo adequados às funções a que se destinam e propiciando um ensino de qualidade.

       A FCV conta com os seguintes laboratórios: 

• Laboratório de Informática 

• Laboratório de Enfermagem 

•Laboratório de Nutrição

• Laboratório de Anatomia Humana

•Laboratório de Biologia Molecular

• Seis (6) Laboratórios integrados 

       Os laboratórios de Informática, Anatomia Humana, Biologia Molecular e Integrados de Química e Biologia atendem integralmente à demanda do curso de Biotecnologia inclusive às disciplinas do currículo profissionalizante.
       Esses laboratórios são descritos a seguir:
         Laboratório de Informática: A FCV conta com um laboratório exclusivo de Informática que, além de propiciar ambiente para a aprendizagem das ferramentas computacionais propriamente ditas, funciona como sala de aula informatizada, na qual alunos e professores desenvolvem atividades acadêmicas relacionadas aos diversos conteúdos, apoiados por softwares, recursos de multimídia e acesso à Internet.

          Atualmente o laboratório de informática está equipado com 31 computadores. Para a manutenção e atualização dos equipamentos utiliza-se os termos de garantia, no período em que estiver em vigor, sendo feito, em seguida, manutenção periódica; preventiva e corretiva de acordo com a necessidade.

          Laboratório de Anatomia Humana: A FCV conta com um laboratório de anatomia montado em área suficiente, cerca de 45m², com bancadas de fórmica, bancos, quadro à pincel e pia com bancada de apoio. Em acesso facilitado, conta com uma sala de apoio onde ficam guardadas, em armários próprios, as peças e demais materiais utilizados nesse laboratório.

        Conta-se com um acervo satisfatório de mapas que abordam temas diversos como corpo humano e seus sistemas, ciclo da vida, etc. Encontra-se também peças como esqueletos, conjunto de ossos, modelos de vários sistemas do corpo humano, torsos masculino e feminino, mama amiga, dentre outros. Atende à disciplina de Anatomia Humana de todos os cursos da FCV.
          Laboratório de Biologia Molecular: A FCV conta com um laboratório de Biologia Molecular montado em área suficiente, cerca de 40m², com bancadas, bancos, quadro à pincel, pia com bancada de apoio e climatização por meio de ar condicionado. Possui equipamentos, insumos e materiais que atendem à demanda da disciplina bem como um computador completo que dá suporte, através de programas específicos, à análise de dados obtidos em aulas práticas. Esse ambiente conta ainda com uma galeria para cultivo de células e tecidos vegetais, climatizada que apoiam disciplinas do curso de Biotecnologia. Atende à disciplina de Biologia Molecular da sequênca curricular.
      Laboratório de Nutrição: Neste laboratório os alunos podem desenvolver o conteúdo da Disciplina Tecnologia das fermentações realizando diferentes preparações relevantes para a atuação profissional. Para tais experimentações o laboratório conta com amplo espaço físico, equipamentos, utensílios e mobiliários específicos e atualizados.
          Laboratórios Integrados: Os laboratórios integrados de química e biologia apoiam todas as disciplinas do curso de Biotecnologia até seu atual 7º período que demandam parte prática. São sete laboratórios, cada um com área suficiente, cerca de 50m². 
          Quatro (4) laboratórios destinados à disciplinas químicas, são equipados com 5 bancadas de granito cada, bancos, quadro à pincel, pia disponível em cada bancada, pia e bancada de apoio ao fundo, ligação de gás que alimenta 2 bicos de bunsen em cada bancada, chuveiro lava-olhos. Esses laboratórios possuem, entre eles, duas áreas comuns reservadas à capela de exaustão de gases e balanças de pesagem. Possuem também salas de apoio que dão acesso interno e externo aos laboratórios e onde ficam armazenados, em armários próprios, os insumos, materiais, vidraria e equipamentos demandados nas aulas práticas. Nessas salas de apoio também estão o sistema de purificação de água, geladeiras e autoclaves. Os equipamentos de maior porte ficam alocados sobre as bancadas de apoio, ao fundo de cada laboratório. Esses laboratórios serão espaço para a realização de projetos de pesquisa já em andamento na Faculdade Ciência da Vida, que contarão com a parceria de outros Centros de Pesquisa. São atendidas as disciplinas de Química Geral e Inorgânica, Químicas Analítica I e II, Química Orgânica I e II, Físico-Química, Bromatologia aplicada à Biotecnologia, Biotecnologia dos Alimentos, processos Biotecnológicos, Biocombustíveis.
                 Alguns equipamentos usados nos laboratórios integrados dedicados a disciplinas químicas ou correlatas: Balanças semi-analíticas, Centrífugas, Microscópios binoculares, Estufas, Freezer, Forno tipo mufla, Geladeiras, Espectrofotômetro, Bomba de vácuo, Autoclaves, Contador de colônias, Phmetros Agitadores, Banhos Maria, destiladores de água e/ou deionizadores , Incubadora, , homogeneizador, pipetadores, pipetas,  chapas aquecedoras, viscosímetro, pesos padrão, picnômetro, aparelho para medição de ponto de fusão, agitador mecânico com vários tipos de pá, tabuleiros e base de encapsulação para todos os tamanhos de cápsula, blistadeira, triturador de pós, secador serigráfico, seladora para embalagens,  vidrarias diversas, cronômetros,  capela para gases, placas de vidro para cromatografia em camada delgada, cubas eluição cromatografia, suportes para confecção camada delgada, aparelho para hidrodestilação (balão com junta esmerilhada, aparelho Clevenger, manta aquecedora, extrator de Soxhlet com manta aquecedora, câmara de ultra-violeta, chapa aquecedora com agitação mecânica, dessecador de vidro com tampa e placa, dispensador de líquidos, barrilete para armazenamento de água, destiladores de vidro, haste com suporte para buretas e prendedor para vidrarias, vidrarias diversas (balão fundo chato, erlenmayers, provetas, funis, becker, pipetas comuns e volumétricas, vidros relógio, tripés ferro, peras, termoômetros, cronômetros, gral porcelana, etc).

         Dois (2) laboratórios integrados destinados à disciplinas na área de biologia, também de cerca de 50m² cada, estão equipados com bancadas em fórmica, bancos, quadro à pincel, pia e bancada de apoio, microscópios ópticos, conjunto de lâminas individuais, televisão, capela de fluxo laminar que também apoia o laboratório de biologia molecular. Armários suspensos armazenam materiais, insumos e equipamentos necessários. As salas de apoio dos laboratórios integrados de química também servem de apoio à esses laboratórios aqui descritos.  São atendidas as disciplinas de Parasitologia, Microbiologia Geral, Botânica, Citologia e Histologia, Fisiologia Vegetal, Microbiologia Ambiental, Microbiologia Industrial.
                 Alguns equipamentos utilizados nos laboratórios integrados dedicados às diciplina biológicas e correlatas: Microscópios binoculares, Estufas, Autoclaves, Contador de colônias, destiladores de água e/ou deionizadores , Incubadora, capela de fluxo laminar,  microcomputador, pipetadores, pipetas, autoclaves, chapas aquecedoras, conjunto lâminas vegetais (partes diversas), estufa secagem, lupa com fonte de luz.

                A lista mestra de materiais, equipamentos, insumos e itens do patrimônio institucional que compõem os laboratórios da Faculdade Ciência da Vida bem como seus regulamentos de funcionamento, utilização e segurança encontram-se disponíveis em cada laboratório mencionado.
ANEXO 1: NORMATIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO

DE BIOTECNOLOGIA
APRESENTAÇÃO

O Estágio Curricular Supervisionado faz parte da formação acadêmica, tomando por base a noção entre o pensar e o agir, capaz de conduzir ao entendimento desta atividade como momento privilegiado do processo ensino-aprendizagem e como um importante instrumento de integração entre teoria, prática e formação profissional.

O presente Manual visa estabelecer as diretrizes que regem o Estágio Curricular

Supervisionado do Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida, com o objetivo de facilitar o relacionamento entre Aluno e Professor-supervisor. Ele foi elaborado para que todos os agentes envolvidos no Estágio Curricular Supervisionado atinjam um objetivo comum: o compromisso contínuo com a melhoria da qualidade do processo ensino–aprendizagem. 

Este manual contém toda a metodologia e sistemática para o desenvolvimento do Estágio Supervisionado do Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida e o papel de todos os envolvidos neste processo. Situações não previstas neste manual serão resolvidas pelas Coordenações dos Cursos. A legislação que rege o processo de estágio é a Lei nº 11.788 de 25/09/2008, DOU 26/09/08, que estabelece nova relação e sistemática para a concessão de estágio e formaliza práticas existentes.

O estágio faz parte do Projeto Pedagógico do Curso, além de integrar o itinerário formativo do educando, desenvolvendo competências próprias da atividade profissional. Objetivando o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o trabalho. 

O estágio não gera vínculo empregatício de qualquer natureza, é uma complementação do ensino com duração limitada e só poderá ser realizado por estudante regularmente matriculado e frequentando as atividades educacionais.

Um estágio feito com responsabilidade pelo aluno, quase sempre, abre as portas para a sua contratação pela empresa. Portanto, são essenciais por parte do estagiário, a dedicação, iniciativa e compromisso no decorrer do estágio.

O objetivo do presente Manual é propiciar orientações práticas sobre o estágio enquanto Componente Curricular, esperando-se possibilitar ao estagiário, o primeiro contato com sua futura profissão, sendo o espaço onde o discente irá desenvolver seus conhecimentos; junto às instituições públicas e privadas, correlacionando a teoria e a prática, contribuindo para uma análise de pontos fortes e fracos das organizações e propondo melhorias para as instituições.

O estágio possibilita ao acadêmico, consolidar seus conhecimentos com os entraves que somente a prática por meio do dia-a-dia pode oferecer. Assim, a troca de experiência fará com que o novo profissional torne-se mais preparado para atuar em diferentes áreas e lidar com a complexidade da realidade cotidiana.

No presente Manual há informações para esclarecer e orientar a todos os envolvidos na tarefa do Estágio, sendo um ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de estudantes que estejam frequentando esta Instituição de Ensino. Permitindo aos profissionais de ensino o acesso a novos conhecimentos e tornando o curso mais eficaz na sua própria adequação à realidade de mercado.

REGULAMENTAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

                O Estágio Supervisionado deverá ser realizado em instituições e serviços regularmente constituídos, e que ofereçam condições essenciais para o desenvolvimento das atividades previstas, contando com a presença do profissional da área do conhecimento que permitam ao aluno explicitar seus conhecimentos técnico-científicos, em conformidade com o Regimento Interno da Faculdade Ciências da Vida, como se segue:

                Art. 65 Os estágios curriculares supervisionados constam de atividades de prática pré-profissional, exercidas em situações reais de trabalho pedagógico realizado em empresas públicas e privadas de diversas atividades em creches públicas e privadas, escolas, hospitais, clínicas, postos de saúde, e outras instituições sociais assistenciais, filantrópicas, empresas diversas e outras.

                § 1o É obrigatória a integralização da carga horária total do estágio curricular, prevista no currículo do respectivo curso, incluídas as horas destinadas ao planejamento, supervisão e avaliação das atividades.

                § 2o Os alunos, impedidos de participarem das atividades curriculares de estágio e de extensão, deverão realizá-las, sob a supervisão do professor, em outra oportunidade, requerendo-a ao Coordenador de Curso com apresentação do comprovante do impedimento.

                § 3o Os estágios curriculares serão avaliados em conformidade com o previsto no § 2o do artigo 61 do Regimento Interno da Faculdade Ciências da Vida.

                § 4o Os estágios curriculares do Curso de Biotecnologia em observância à legislação federal que regulamenta a atividade, serão realizados nos 6º, 7º e 8º  períodos letivos, em ciclos de 120 horas cada, com eixos temáticos distintos, totalizando 360 horas de estágio obrigatório.

                 Art. 66 Os estágios curriculares são coordenados pelos respectivos Departamentos e supervisionados por docentes por estes designados. O desenvolvimento do estágio deverá ser acompanhado por:
·  Um instrutor de campo, ou seja, um profissional da instituição responsável pela área onde o mesmo se realiza;

·  Um professor supervisor, que será o responsável pelas instruções necessárias para o desenvolvimento do estágio. É responsabilidade do Coordenador do Curso de Biotecnologia a alocação do professor supervisor do estágio.

5. LOCAL DE EXECUÇÃO DO ESTÁGIO

                 O estágio poderá ser realizado na comunidade em geral e com pessoas  jurídicas de direito público ou privado, sob a Coordenação da instituição de ensino e em unidades que tenham condições de proporcionar experiência na linha de formação do estagiário, devendo estar estes estabelecimentos, conveniados com a Faculdade Ciências da Vida.

                 A Faculdade Ciências da Vida também fornecerá o estágio através de projetos de pesquisa, na forma de iniciação científica, devidamente registrados no CENPEX, sob a coordenação de um professor do curso com experiência comprovada na área do projeto.

5.1. ÁREAS DE ESTÁGIO

               As áreas de atuação em estágio do Curso de Biotecnologia contemplam as principais áreas de atuação do Biotecnólogo generalista:
Fermentação 

Biotecnologia Molecular e Celular 

Biomonitoramento 

Biorremediação 

Biotecnologia Ambiental 

Biomateriais 

Mutagênese Ambiental 

Enzimologia 

Produtos Naturais 

Quimica de Biomoléculas 

Nanobiotecnologia 

Engenharia Genética 

Cultura de Tecidos (Animal e Vegetal) 

Expressão Gênica 

Melhoramento Genético 
e afins.

6. ORGANIZAÇÃO

O estágio supervisionado será organizado sob a supervisão geral da direção da Faculdade Ciências da Vida e da coordenação do Curso de Biotecnologia que determinará o local e a distribuição dos alunos nos respectivos campos.

Os estágios serão disponibilizados conforme convênio firmado entre as instituições e a Faculdade Ciências da Vida. Só terão validade curricular os estágios programados pela Faculdade Ciências da Vida.

7. DISPOSIÇÕES GERAIS

Todo material danificado pelo aluno em campo de estágio deverá ser reposto ou indenizado por ele e a Faculdade Ciências da Vida, que providenciará a imediata reposição.

O Estágio supervisionado não cria vínculo empregatício de qualquer natureza, devendo o estagiário estar segurado contra acidentes pessoais.

O prazo para entrega de relatórios/avaliações será determinado pelo professor supervisor de cada estágio. O não cumprimento de datas e atividades previstas implicará em reprovação no referido estágio.

Os estágios serão realizados individualmente ou em grupos, com número variável de alunos, dependendo da área específica e previamente acordada entre a direção e coordenação da Faculdade e o campo de estágio, observando-se em todos:

·  Entrega da Normatização do Estágio Supervisionado, com elucidação dos preceitos nele estabelecidos, no primeiro estágio do aluno;

·  Instruções sobre as normas e regulamentos de cada instituição onde se realizará o estágio;

·  Observação e participação nas condutas de atendimento ao paciente/cliente/instituição;

·  Participação em estudos, leituras, discussões de caso, seminários, mesas redondas relacionadas a conteúdo teórico-prático.

7.1 DA CARGA HORÁRIA DO ESTÁGIO

    A carga horária total de Estágio Supervisionado do Curso de Biotecnologia contempla 360 horas que serão realizadas nos 6º, 7º e 8º  períodos letivos, em ciclos de 120 horas cada, com eixos temáticos distintos.

   Os estágios poderão ocorrer em horários distintos daqueles em que os alunos estiverem matriculados, e poderão ocorrer, inclusive, aos fins de semana. A carga horária para as atividades de Estágio Supervisionado será de, no máximo, seis horas diárias e trinta horas semanais, no caso de estudantes do Curso de Biotecnologia, que possuam aulas presenciais; ou ainda, oito horas diárias e quarenta horas semanais, para estudantes que não estão programadas aulas presenciais, desde que esteja previsto no projeto pedagógico do curso e da instituição de ensino. (art. 10 da Lei nº 11.788/2008) e deverá compatibilizar-se com as atividades acadêmicas e com o horário das disciplinas curriculares em que o aluno / estagiário estiver matriculado.

7.2. INSTITUIÇÕES CONCEDENTES DE ESTÁGIO

O estágio curricular poderá ser desenvolvido nas dependências da Faculdade Ciências da Vida, através de atividades de pesquisa de iniciação científica como também nas Instituições Públicas ou Privadas de Ensino, de Pesquisa, Indústrias ou Empresas de natureza biotecnológica e laboratórios conveniados, que configuram pessoas jurídicas de direito público ou privado que tenham condições de proporcionar experiência prática na área de formação acadêmico-profissional dos alunos do curso de Biotecnologia dessa instituição.

Para que o estágio curricular seja realizado junto às instituições concedentes, deverá ser firmado um instrumento jurídico pertinente, observando todas as condições para sua realização. Este instrumento jurídico deverá ser periodicamente avaliado, ficando sua renovação, por parte da Faculdade Ciências da Vida, condicionada ao atendimento dos objetivos didático-pedagógicos do estágio supervisionado.

7.3. DOCUMENTAÇÃO DO ESTÁGIO

O termo de compromisso de estágio é imprescindível à realização do mesmo, devendo ser assinado pelo estagiário e por representante da instituição concedente e da instituição de ensino superior. Este termo de compromisso deverá conter os seguintes requisitos:

I – identificação (nome completo) do aluno / estagiário, número do registro acadêmico e indicação do curso de graduação específico;

II – jornada semanal a ser cumprida e período de estágio;

III – número da apólice de seguro de acidentes pessoais e nome da companhia

seguradora;

O plano de estágio curricular será encaminhado à instituição concedente de estágio e conterá a descrição das atividades, o nome do instrutor, do estagiário, e do professor supervisor.

7.4. SEGURO DE ACIDENTES PESSOAIS

O seguro de acidentes pessoais em favor do aluno / estagiário é obrigatório e será providenciado pela instituição de ensino superior, em casos de estágio curricular obrigatório, ou pela instituição concedente, nas hipóteses de estágio curricular não obrigatório.

8. ATRIBUIÇÕES DOS PROFESSORES SUPERVISORES DO ESTÁGIO

Compete aos professores supervisores do estágio:

a) planejar, implementar e acompanhar todas as atividades práticas relativas ao Estágio Supervisionado;

b) planejar e implementar todas as atividades didático-pedagógicas relativas à sua área de supervisão, incluindo relatórios;

c) proporcionar aos alunos supervisionados:

- ampliação e atualização de conhecimentos teórico-práticos compatíveis com a realidade científico-profissional;

-  uma dinâmica de estágio compatível com a realidade profissional que será por eles encontrada em sua respectiva área de supervisão;

d) reunir-se semanalmente com os alunos sob sua supervisão para planejamento e avaliação das atividades desenvolvidas, orientando os estagiários, em grupo ou individualmente;

e) registrar as reuniões em impressos de acompanhamento individualizadas, onde deverão constar as datas de cada reunião, os assuntos discutidos e as assinaturas do respectivo professor orientador e do aluno;

f) zelar firmemente pela conduta ética e moral dos alunos tendo como base inequívoca o Código de Ética da profissão Biotecnóloga;

g) manter rigoroso controle sobre a assiduidade e freqüência dos alunos estagiários, coordenando e monitorando as atividades desenvolvidas durante o estágio;

h) encaminhar à Coordenação de Curso, semestralmente, relatório de todas as atividades realizadas na área de Estágio sob sua responsabilidade, incluindo as avaliações realizadas no período;

i) Proceder à avaliação do estagiário e reportá-la à Coordenação de Curso, mantendo em dia a documentação referente aos estágios supervisionados que lhe dizem respeito;

j) Acompanhar juntamente com o Instrutor de campo a evolução dos estagiários durante o referido estágio, bem como intervir prontamente quando necessário, efetuando as correções de rumo e zelando para o cumprimento do programa previsto para o estágio em questão;

k) Cumprir e fazer cumprir as normas do estágio.

9. ATRIBUIÇÕES DO ESTAGIÁRIO:

a) Portar obrigatoriamente, crachá de identificação da Faculdade Ciências da Vida;

b) Comunicar ao professor supervisor os problemas ocorridos em campo;

c) Participar integralmente das avaliações, bem como, das reuniões convocadas pela supervisão de estágio;
d) Entregar, a cada término do estágio, a folha de avaliação ao supervisor;
e) Acatar a composição e os horários de funcionamento estabelecidos no inicio dos estágios, admitindo-se mudanças, a critério das coordenações;

f) Recorrer ao professor supervisor, no caso de problemas de interação grupal e, se necessário, à coordenação do curso, através do professor supervisor; 

g)  Caso o estudante não cumpra as normas de apresentação pessoal adequadamente, o supervisor ou instrutor têm autonomia de suspendê-lo do estágio, acarretando falta e sendo o mesmo responsável pelo prejuízo acadêmico e de notas referente aquele período.
h) Entregar o Relatório Técnico-Científico redigido segundo as normas gráficas

estabelecidas adiante e as normas da ABNT;
i) Manter atualizada as informações referentes ao seu projeto, junto ao seu   orientador e;

       j) Cumprir as regulamentações previstas neste manual.
10. AVALIAÇÃO E APROVEITAMENTO

·  Nas atividades desenvolvidas no decorrer dos estágios, os alunos serão observados e orientados para aquisição de atitudes e habilidades imprescindíveis ao futuro profissional;

·  Os conhecimentos adquiridos nas aulas teóricas e as técnicas desenvolvidas nos laboratórios específicos serão complementados no campo de estágio, com a orientação continua do professor supervisor e instrutor;

·  A avaliação do aproveitamento do estágio será feita através do acompanhamento continuo e sistemático do progresso do aluno, levando-se sempre em consideração o perfil do profissional que se pretende formar;

·  O aluno reprovado em qualquer um dos campos de estágio deverá realizá-lo no próximo período em que o estágio em questão for ofertado regularmente;
·  A conclusão do curso, bem como a expedição do diploma, está condicionada ao cumprimento integral e obrigatório da carga horária destinada ao estágio supervisionado em cada uma das áreas específicas do curso.

·  A avaliação do Estágio Supervisionado será feita pelos professores supervisores de estágio e pelos instrutores de campo, sendo considerado aprovado, o estagiário que cumprir a carga horária da disciplina estabelecida no currículo do seu curso e obtiver nota mínima de 80 pontos conforme normas estabelecidas pela instituição de ensino.

·  Ressalta-se que não existe prova alternativa para o estágio supervisionado;

· Caso o estudante não cumpra as normas de apresentação pessoal adequadamente, o supervisor ou instrutor têm autonomia de suspendê-lo do estágio, acarretando falta e sendo o mesmo responsável pelo prejuízo acadêmico e de notas referente aquele período.

10.1 . FREQUÊNCIA
A supervisão dos Estágios Supervisionados será realizada em 02 (duas) horas/aula por semana, em sala de aulas, além de horas de atendimentos direto ao aluno em relação ao seu campo de estágio.

Nestas supervisões se desenvolverá uma série de atividades relativas a elaboração dos projetos, relatórios, artigos e revisões científicas, documentação comprobatória do estágio, montagem e elaboração de currículo, apresentação de seminários e desenvolvimento do estudante como profissional.

A frequência às aulas é obrigatória. Conforme regimento interno, podendo o descumprimento desta clausula levar a reprovação por infrequência. Será considerado frequente às aulas de supervisão o aluno que obtiver no mínimo 75% da carga horária total. O aluno que não comparecer em mais de 25% das aulas, salvo legítimo impedimento amparado em lei, será considerado infrequente sendo assim reprovado.
10.2. REPROVAÇÃO
O aluno será considerado reprovado se:

· Não apresentar a declaração de estágio ou contrato, devidamente preenchida e dentro

do prazo estipulado.

· Não entregar plano de trabalho;

· Não entregar o relatório final de estágio;

· Não comparecer para apresentação do Relatório na data previamente definida;

· Não cumprir inteiramente a carga horária do estágio, desistindo e ou abandonando o

campo de estágio.
10.3. “ORIENTAÇÃO PARA APROVEITAMENTO DE OUTRAS ATIVIDADES COMO ESTÁGIO SUPERVISIONADO”

Serão aceitas as atividades, que encaixarem nas áreas correlatas ao Estágio Supervisionado na vigência do Estágio Supervisionado I do 6º período (120 horas), desde que seja aprovado o plano de trabalho pelo professor supervisor do Estágio Supervisionado:

I - Iniciação científica

II - Emprego
10.4 PRÉ-REQUISITOS E ORGANIZAÇÃO DO ESTÁGIO

Os estágios somente poderão ser realizados, pelos alunos do Curso de Biotecnologia da Faculdade Ciências da Vida, que estejam regularmente matriculados, freqüentes e tenham sido aprovados em todas as disciplinas, incluindo as do 5º período para a realização do primeiro estágio vigente no 6º período e as disciplinas dos 6º e 7º períodos para os estágios II e III, respectivamente. Isso se deve ao fato do 
conhecimento teórico ser de extrema importância para o bom aproveitamento da parte prática vista no estágio.

A orientação, a supervisão e a avaliação das atividades acadêmicas em campo de Estágio Supervisionado são de responsabilidade da coordenação do curso de Biotecnologia e serão realizadas de forma compartilhada com os instrutores de campo vinculados à instituição concedente de estágio e o supervisor de estágio.

10.5 OBJETIVOS DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

· Proporcionar ao aluno a aquisição de conhecimento teórico e prático em biotecnologia;

· Preparar o aluno para o reconhecimento das funções desempenhadas pelo biotecnólogo;

· Desenvolver habilidade de trabalho em grupo, senso crítico, ética, capacidade de observação e de tomada de decisão e empreendedorismo;

· Aplicar conhecimentos teóricos no exercício da pratica no campo de trabalho;

· Compreender os processos práticos, metodologias e aplicações da biotecnologia;

· Capacitar os alunos para atuar no mercado de trabalho de forma ampla, dentro das áreas correlacionadas à Biotecnologia.
10.6. DESENVOLVIMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

As atividades do estagiário serão acompanhadas por instrutores de campo e por uma equipe de professores supervisores de estágio, responsáveis pelas disciplinas de: Estágio Supervisionado I  (6º período); Estágio Supervisionado II (7º período) e Estágio Supervisionado III (8º período).
                Todas as atividades de estágio são diurnas e estabelecidas dentro dos horários pré-determinados pelas instituições cedentes, de acordo com as necessidades destas, podendo, inclusive, ocorrer escalas de plantão nos finais de semana e feriados.

Serão consideradas horas de Estágio Supervisionado somente aquelas cumpridas nos locais específicos a cada estágio.

O aluno estagiário que não cumprir a carga horária total de Estágio Supervisionado determinada no Projeto Pedagógico do Curso não poderá obter o certificado de conclusão do Curso de Graduação em Biotecnologia.

10.7 NORMAS GERAIS DO ESTÁGIO

10.7.1 AO ESTAGIÁRIO COMPETE:

·  Cumprir e fazer cumprir o presente regulamento;

·  Desenvolver o programa proposto;

·  Comparecer na data, local e horário definido pela Comissão de Estágio do Curso de Biotecnologia para início do estágio, apresentando documentos e trajes exigidos na programação de cada estágio;

·  Cumprir a carga horária mínima estabelecida na grade curricular e o período de vigência do Termo de Compromisso firmado, conforme o horário de funcionamento da empresa;

·  Cumprir integralmente o cronograma e horário;

·  Apresentar o relatório no prazo e forma estabelecidos no regulamento;

·  Atender convocação para prestar informações a respeito do estágio quando solicitado pela Comissão de Estágio do Curso de Biotecnologia;

·  Apresentar, sempre, comportamento pautado nas regras de boa convivência, respeito e ética profissional, zelando assim pela reputação da Faculdade Ciências da Vida junto às instituições concedentes do estágio.

10.8. AVALIAÇÃO

A avaliação das atividades práticas de estágios é desenvolvida de forma a verificar o conhecimento, as habilidades, capacidade de resolução de problemas e as atitudes adotadas, sendo o acompanhamento do aluno realizado pelo professor supervisor da instituição de ensino.

Os critérios avaliativos seguem a descrição abaixo:

· Relatórios parcial e final 
· Apresentação do Relatório final/ Trabalho Científico 
· Presença e participação em atividades de classe (orientação)
· Entrega de documentação correta nos prazos estabelecidos 
· Avaliação pelo instrutor de campo 
ANEXO I

ESTÁGIO SUPERVISIONADO

CARTA DE APRESENTAÇÃO

Sete Lagoas, ___/___/___

Ilmo (a). Sr (a)

A Supervisão de Estágio Supervisionado _______________ da Faculdade Ciências da Vida encaminha a V. Sa., o (a) estudante _________________________________________________________________,              RA _____________, matriculado no ____ período buscando estagiar neste estabelecimento, nos termos da Lei nº11.788 de 25 de setembro de 2008.

O período de estágio do aluno inicia-se no dia ____________________ e termina no dia _____________________.

Agradecendo a colaboração de V. Sa., esta coordenação se coloca ao inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,
Supervisor (a) de Estágio 
Coordenador (a)  do Curso de Biotecnologia

ANEXO II

FICHA DE FREQUENCIA

Controle de Frequência Estágio Supervisionado em______________________

Aluno:                                                                            RA:

Local do Estágio:

Supervisor:

	Data 
	Entrada
	Saída
	Total de horas
	Assinatura do Aluno
	Assinatura do Supervisor

	
	
	
	
	
	


Total de horas cumpridas: 

Assinatura do Supervisor:

ANEXO III
RELATÓRIO DE ESTÁGIO

OBRIGATÓRIO (INDIVIDUAL)

NOME DO ALUNO:                                                       

PERÍODO: DE ____/___ A ___/___/______

CURSO:              

REGISTRO ACADÊMICO:

TELEFONE DE CONTATO: 

E-MAIL:

NOME DA EMPRESA:

INSTRUTOR DE CAMPO RESPONSÁVEL:

TELEFONE DE CONTATO: 

E-MAIL:

AVALIAÇÃO DO INSTRUTOR NO CAMPO DE ESTÁGIO

1- CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Assiduidade/Pontualidade 

Interesse pelo trabalho 

Iniciativa/criatividade 

Desenvolvimento da atividade programada/

Cumprimento de normas, rotinas, determinações

Relacionamento e cooperação com equipe 

2- ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

3- PROBLEMAS, CONFLITOS OU CARÊNCIAS DETECTADAS (CASO TENHA)

4- PROPOSTAS, SUGESTÕES OU POTENCIALIDADES A SEREM TRABALHADAS.(CASOTENHA)

5- CONTRIBUIÇÃO DO ESTÁGIO PARA SUA FORMAÇÃO PROFISSIONAL

6- ASSINATURAS

ESTAGIÁRIO_________________________________________________________

DATA ____/____/______

INSTRUTOR DE CAMPO (PARTE CONCEDENTE)___________________________

 DATA ____/____/______

INSTITUIÇÃO DE ENSINO (SUPERVISOR)_________________________________                         DATA ____/____/______
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Economia e Administração de Bioindústria





Biocombustíveis





Estágio Supervisionado II





Estágio Supervisionado I





Operações Unitárias





Fisiologia  Vegetal





Núcleo de Biotecnologia





Atividades Complementares





Melhoramento Animal








Enzimologia





Trabalho de Conclusão de Curso II 





Tòpicos Avançados em Biologia Molecular





Biotecnologia Ambiental





TCC I





Processos Biotecnólogicos





Biotecnologia de Alimentos





Farmacologia aplicada a Biotecnologia





Química Geral e Inorgânica





Cultura de Células e Tecidos





Ciências Exatas





Ciências Sociais, Humanas e Econômicas 





Ciências Biológicas e da Saúde





Nanobiotecnologia 





Ciência dos Alimentos 





Cálculo I





Microbiologia Ambiental





Laboratório de Biologia Molecular





Microbiologia Industrial





Bioética aplicada a Biotecnologia





Biologia Molecular





Genética de Microorganismos





Bromatologia aplicada a Biotecnologia





Bioinformática





Imunologia Básica





Tecnologia das


Fermentações





Embriologia





Patologia





Genética Básica





Bioquímica II





Físico-Química








Parasitologia





Química Analítica II





Microbiologia


 





Bioestatística





Bioquímica Básica 





Química Orgânica II





Química Analítica I





Química Orgânica I





Botânica





Fisiologia Humana





Tópicos em Física





Metodologia Científica





Introdução a Biotecnologia





Biossegurança





Português Instrumental





Anatomia Humana





Introdução ao Cálculo





Citologia e Histologia





8° Período





7° Período





6° Período





5° Período





4° Período





3° Período





2° Período





1° Período





Trabalho Interdisciplinar








